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ueira ſenhor das Serzedas, poeta 
grãde & muy illuſtre da mate- 

| ria deſte liuro, em laude do 
ſeu autor. 
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rams oo polo Aureo ſegũdod 
pole a outros maares,ontrasterras 
co ſeten⸗ 2 

crionaal, facanbas grandes 7 guerras 

& aqlas ⁊ couſas tages empꝛeder 
getes abi queſpãtam ⁊ daam prazer | 
raão obo poot᷑ terroꝛꝛ daam ile 
des auf. lea poꝛ aqueſte aut: 
aal bee hiſtooꝛia deleitooſa 
Dille Po d veera nam fabulooſa 
lo Aureo Dyna de ſer eſtymaada 

porq he pſaadaplida ⁊ trataada. 
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Andre de Burgos ao 
pꝛudente lectoꝛ. 
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a otras nacões do mũdo. E pare 
cendo me q̃ faria algũ pequeno ſer 
uigo gos que eſte liuro lepeſſen nde 
termine do impꝛimir:atreusdome 
a fer eſcripta poꝛhomẽ poꝛtug nes 
N 4 fer eſcripta em ho proprio lingoa 
0 ſem. E tambem poꝛqͥ aajudarom . 
0 a deſcobꝛir poꝛtugue ſes naturaes 

da cidade Deluas(como a ꝓpꝛia 
bhiſtoꝛia fas mençam.) E creo ſem 

duuida que be eferipta na verda- ö 


ee. 
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dez nam contando fabulas nẽ cou 
ſas fabuloſas: poꝛque ſe deue crer 0 
que ho eſcriptoꝛ nam lhe bindono Ne 
cafo intereſſe nam ſe apartaria da 
verdade : ⁊ alem diſſo elle afirma 
que todo ho que aqui vay eſcripto 
paſſou diante delle. Si ſoꝛ cafoque 4 
bo lingoaje nam te parecer muito 
limado nam ponbasa culpa a mi 
pois eu nã ho eſcreui ſenã ſoomẽte 
0 e Deos ſeja é tuagoarda. q 
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Deſcoubꝛimèto da srolida ij 
¶ Relagam do que ho Adiantado 
da Solida dom Sernãdo ð Souto 
paſſou em a conquiſtar:em que de 
crara quê era:⁊ aſſi algũs dos que 
coelle foꝛam:⁊ algũas particulari 


dades ⁊ diuerſidades da terra ⁊tu 
18 ho que nella viram ⁊ lbes foces 
CO cio | 


€ Capitolo primeiro que decra- 


ra quem era dom Fernando de E 
Souto ⁊ como ouue 9 gonerna» | 
gam da Frolida. j | E 
ö apitamouto era fi- na 
Flbo de bi eſcudeiro de Na 
TR j Xeres de badajos, paſ- nn 8 
ſou aas índias de Ca⸗ . 
ſtella em tempo à pe: HE 8 
drarias Bauila era gouernado? 185 
das indias do mar oceano: a la fe 10 8 
achouſem maisoutra couſa algũũ 
celingbiseladasrodea :e 
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“o Pcfcoubimeto | 
ſuas boas cali dades q eſſoꝛgo j bo 
fes edrarias capitam de gete de 
cauallo ⁊ pot feumidadoforcm. 
“4ecrnâdo Picarroa comia — ; 
peru õde fegiido Eee tri 5 
De credito que alli ſe achare 
ziamyaſſi na pꝛiſam de Atgl 63 po | 
ſeñoꝛ do peru, como na etrada sor 
cidade do Cuʒco ⁊ en todas: . 
tras partes onde acha rárefiftêcia | 
⁊ſe elle achonsfe eſtremou tr o 8 
outros capitães? peffoas prúncis ir a 
es. po: a qual: cauſa alem 


parte dotelouro wecdeabe e 5 
ue bi bõ repartimẽto:em que por | 


têpos aſuntou cento ⁊ oitenta mil 
cruzados com ho que d de parte N 
coubeyos quaes trouxe a eſpanba 
de que bo Emperadoꝛ lbe tomou” : 
certa parte;a qual lhe pagou com 
ricerca mil reaes de * ſe 
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das de Branada 5⁊ todo ho mais 
na caſa da contratacam em Seui 
tha lhefoy entregue.Tomou cria- 

dos.ſ.moꝛdomoymeſtre falaypajes- 
eltribeiro;camareiro;moços ðſpo 
ras todos os mais de quem tem 
necefiidade bia caſa de bñ ſeñoꝛ. 
De Seuilha foy aa coꝛte:⁊ na com 
te ho acompanbaram Joam Da- 
nhuſco de Seuilha ⁊ Zupsriãofco 

ſo Daluarado Munbo de Touar, 
Joam rodrigues lobilho.Tirãdo 
Joam Banbulco ; todos os mais 
guiam vindo com elle do peru : ⁊ 
cada bi traʒia catoꝛʒze ou qͥnʒe mil 
cruzados:todos hiã bẽ atauiados 
7 cuſtoſos:⁊ inda q Souto ð ſua cô 
diçã nã era liberal, poꝛ fer aqͥlla a 
pmeira ves q auia ð parecer & cor: | 
te gaſtaua muy largoꝛãdaua muy 
acópanbado có os ꝗᷓ dito tenho 2 
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9 Deſcotbfente 
1 feus criados outros muitos 
96 coꝛte ſele chegauã.Caſou cõ dona 
. Iſabel de Bouadilha filba de pe 
1 drarias Bauila, cõdeð punbo em 
Hi roſto:feʒ be bo emperadoꝛ merce 
* de gonernadoꝛ da ylha -- 
3; adiãtado da srolida. 

* Zikargs de certa parte d 

all que elle conquiſtaſſe. 

E J Capitolo é 

ah! te veo Cab 

E la gam da 

il) gente que 7 

0 . bir 5 

i 

| 

„l 8 f 

> DOT lido cha | 

à IE ga r vaca, que e 50 bio pá 

> 5 


N. 
PARRARA ANARA AAA MARRARARA MR? ene 


dy 
8 


da Frolida . 
Naruaeʒ que na Srolida fe perdeo 
guia ydoꝝ diſſe como Raruaes no 
mar ſe perdera com toda a gẽte q 
lenaua:⁊ como elle cõ outros qua 
tro eſcaparam ⁊ ſayꝛam a noua e 
panba:⁊ poꝛeſcripto trazia feita 
pia relacam do que na Frolida a- 


uia viſto:que em algũas parte de 


zia:em tal parte vi iſto:⁊ bo mais 
que aqui vi deixo pera antre mit 
ſua mageftade.SSeralmente cõta⸗ 
na da miſeria da terra⁊ trabalhos 
que paſſara:⁊ a algũs parete feus 
que tinbã vontade de pafiar à In 
dias ⁊ muito apertaná com elle Q 
lhes diſſeſſe fe na Frolida auia vi⸗ 
ſto terra ricaydiſſe que lbo nam po 
dia Dizer » porque elle ⁊ outro que 


Oꝛantes ſe chamaua q̃ na noua eſ 


panba quedaua com pꝛepoſito de 
toꝛnarem a Srolida: pera bo qual 
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eſeito ellevinha a eſpan ba: aped o 
“ gonernaçã 90 Em 45 3 
jurado de nam Defeonbai ir algas 

gue nam fe 3 po — 

i b pedi 2 

E Souto N ce 

“ar contigo, Ihe f ig fa: 10¹ sQ 

partido: ebenes o pe 


pediapera c comprar. inbero E N n 
— 11 dle de 

lanteram: ale bi Bal go 
2 Chꝛiſtonal deſpindol af feu fal 
tes he 1 0 oi is iPod, Jene 


cant e G9 1 
ca de Gaca lhes diſſequeſe dern 
ua Obir com Souto era porq 1558 
en pedir outragouernagam 
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da Frolida vj 
nam queria hir debaixo davadei 
ra doutro:⁊ a conquiſta da frolida 
que elle vinha a pedilla ꝛ⁊ pois ja 
dom Fernando de Souto a tinha, 
que por ca ſo do juramento lhes nã, 
podia deʒir ho que queriam ſaber: 
mas que lbes aconſelhaua que vê 
deſſem ſuas fazendas ⁊foſſem com 
elle x que em bo aſſi faser acertari 
am. Tanto que teue lugar falou 
ao Emperádo: deu lhe conta de 
tudo bo que paſſara ⁊ vira) ⁊ ho 
que mais aleancou ſaber. Deſta 
relaçamteita per palaura de Ea. 4 
beça de Haca ao Emperadoꝛ fop 
ſabedoꝛ bo Hgarques de Alftorga, 
q logo detreminou ð mandar com 
dom fernando de Souto a ſeu bir⸗ 
mão dom Antonio Oſoꝛio: ⁊ com 
elle fe fizerã pꝛeſtes dous parètes 
ſeus he a faber fr ãciſco oſoꝛioꝛ gar 


Lee 


VIVIAN NEN AMO AMAM NES 
—— — e] 
= o | 


e 
—— — 


ell ll Nx N 
24 FERE ̃ ̃ — . —— —— 


U 14 
1 
1 
lu 
, — 2 


+= MM ; a 5 6 a n 
PARRARAAAAAMARNAAARAARRARARATRARRA MA ARARA Mica AA, 
* g W 


— 


a us * E As dy ho 
Ata e 
N c 


da frolida. vij 

nado de Souto nelle:⁊lhe deu alua 
ras que tinba do A arques de Ai 
la real em que lhe fazia merce da 
capitania de E cita, pera que lhos 
moſtraſſe:⁊ oadiantado osvio ⁊ ſe 
infoꝛmou de quê era ⁊ eſcreueo lhe 
oferecendo fe que em tudo ⁊ poꝛ tu 
do ho fauoꝛeceria⁊ na frolida Ihe 
daria cargo de gẽte. E foram Del 
nes Andre de Haſconcelos ⁊ fernã 
Pegado. Antonio Martine Segu 
rado.Agem Royz Perepra.Joam 
Coꝛdeiro.Eſteuã pregado. Bento 
fernandez 1 Ziluarofernãdes. Ede 
Salamanca ⁊ de Jaem ⁊ de Galé 
rat Dalbuquerque ⁊ doutras par 
tes de Eſpanha fe ajũtou em Seui 
ha muita gente nobzestanto q em 
fam Eucar quedarã muitoꝭ homẽ 
De bem cõ ſuas fazendas vẽdidas 
que nã ouue embarcaęã pera elles 
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— Pefeonbimais | | 
donde pera outras terras fabidas 
⁊ ricas ſoem faltar:⁊ iſto pello que 
Cabega de Gaca diſſe ao Empera 
doꝛyꝛ daua a entèder a pero das cõ 
que tinba rezam da terra. Sout to 
Ibefasia grãdes partidos a eſtãdo 
concertado pera hir có elle como 
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de Seullba⸗ Teuon 5 
mort leuon cõſigo mam | y 
rã tampe co 2. DO eo ado prado 8 i 


da frolida. viij 

derencia poꝛ ſerem ofícios que erã 
deſejados de muitos:conuem a fa 
ber Autonio de Piedma ouue bo 
oficio de feytoꝛ:ꝛ Joam danhuſco 
de contadoꝛ:⁊ Joam Bavtam fo- 
bꝛinbo do Cardẽal de Ciguenga 
ouue ho oficio de Teſoureiro. 


Cap. iij. Como os portugueſes 
ſoꝛã a Seuilha ⁊ dahi a sã lucar 
foꝛã ꝓuidos poꝛ capitães pera 
os nauioõ 7 repartida a gẽte que 
nelles auia obir, 5 


Ilha veſpoꝛa de famse 
EO: baſtiã a foꝛã aa pouſa⸗ 
da do gouernadoꝛ⁊ entrarã nũ pa⸗ 
tio ſobꝛe q̃ cayã bias varãdas ôde 
ele eſtans rele veo abaixoꝛ os veo 
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graças ⁊ moſtrou muito 


te que cõ elle auia dhires mandou 
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Deſcoubꝛimentos 
ä aas eſcadas po dõde fo 
biam as varandas:ſobindo acima 
mãdou lhes dar cadeiras em ate 


aſſentaſſem:⁊ Andre de Gaſconce 


los lhe diſſe quê elle 2 os outros 


Poꝛtugue ſes eram > “Como todos 


vinham pera ho acõpanhar ⁊ fer» 
uir em ſua viajem. Elle be den as 


ſua chegada ⁊ oferecimento. ti ; 
nbãlbeja poſta a mefa ⁊ cõbidou 
os a comer:t eſtando com êdo. por 
ſeu moꝛdomo lhes mandou perto. 
ð fua poulada buſcar emq̃ ſe apou 
ſentaſſem. De ſeuilha ſe for o adiã 
tado a fam Lucar ⁊ aſſi toda a gẽ · 
que fefizeffe alardoao qualos por 
tugueſes ſapꝛam armados 81 5 muſ 
luzidas armas ⁊ os caſtellãoꝭ m 
to loucdos cõ feda teima ſeda ⁊ mu 
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da frolida. ix. 
tos golpes⁊ ãtretalbos: bogoner 
nadoꝛ por lhe nã contentarẽ as lou 
gaynbas no tal auto, mandou que 


outro dia fe fizeſſe alardo ⁊ cada 


bi lapo com ſuas armas: ao qual 
os poꝛtugueſes fabiram como de 
primeiro armados de muy boas 


armas.Bogonernado: os pus em 


ordem junto aa vandeira à ho alfe 
res leuaua. Os caſtellãos os mais 
leuauam contas de roim malba x 


ferrugentas?⁊ todos celadas + pas 


ladis ⁊ ruyns lancas: ⁊ algũs tra. 
balbauã po: fe meter antre os por 
tugueſes:aſſi paſſaram ⁊ foram cõ 
tadosꝛ aſſentados em rolos que a 
Souto lbe pareceo ⁊ foy ſua ponta 
det paſſaram cõ elle aa srolida, 
que foꝛam per todos fepfcentos ho 
mês. TLinba ja compꝛado ſete na. 
nios ⁊ nelles tinha ja o 2 
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Deſcoubumento 
neceſſarioy fes capitãest a cada bh 
entregou feu navio ⁊ he deu e rol 
a gente que cada bi auia de leuar 


Capitolo.iiij.Como ho adian- 
tado cõ ſua gête fabtodelpanbs 
⁊chegou as canarigs t depois 
ff O ano de mil : quinbe 

tos ⁊ trinta ⁊ otog no 

mes de Ebrilentregou 

“|| bo adiantado os naut» 
se os dos capitães que ne 
les auiã dhir: ⁊ temou pera ſi hũ 
nauio nono ⁊ bõ devela ⁊ deu hũ a 
Andre de Aaſcõcelos em que foꝛã 
os poꝛtugueſes:ſayo pella barra d 
fam Eucar domingo ð lazaropela 
menbã no mes era atras eſeripto 
cõ muito pꝛaʒerʒmãdando tocar fa 
as tróbetas ⁊ tirar muitos tiros & 


da frolida. É 


artilbaria:cõ pꝛoſpero tèpo naue- 


gou quatro dias ⁊ logo calmou bo 
vento:durarõ as calmas com mar 
ð leuadia oito dias à fe nã feʒ nhũ 
caminbo: a quinʒe de ſua partida 
de ſam Lucarchegou a Bomeira 
ylha de canarias, domingo de paſ 
coa frolida pella menhã. Ho códe 
daquella ylba andaua todo veſti⸗ 
do de bꝛãco,capa⁊ pelote ⁊ calças 
⁊ gapatosꝛ carapuça,a parecia. cõ 
de de ciganos:recebio ao gouerna 
«dor cõ muito pꝛaʒer oy bem apou 


ſentado⁊ todos alli gracioſamete 


onuetã pouſa das po ſen dinhei⸗ 
ro muitos matimetos;pãr vínbo ⁊ 
carnes:⁊ tomará bo neceſſa rio pe⸗ 
ra os nauios n go domingo ſeguin 
te oito dias depois de Tua chega⸗ 
da ſabiram da ilha da Bonciras 
den bo códe * 
bi 
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5 Deſcoubꝛimento | 
do adiantado bia filha as tinba 
baftarda pera ſua donʒella chega 
ram aas antilbas aa ilha da cuba 
ao poꝛto da cidade de Santiago 
dia de paſcoa de Spꝛito ſanctoꝛ ta 
to que alli chegarã bi fidalgo da 
cidade mandou aa marinba bica 
uallo fouueiro muito loução bem 
ajaczado pera ho gouernadoi:⁊ pe 
ra dona Iſabel bia mula: ⁊ toda 
ba gente de pee ⁊ de cauallo q no 
pouo eſtaua osvirã receber aa ma 
rinba. o gouernadoꝛ ſoy DE apou 
Tentado,vifitado ⁊ feruido ð todos 
os vezinhos daquella cidade ⁊ tos. 
dos gracioſamente ouueram pour . 
ſadas os que quiferam pa fe 30 cá . 
po) de quatro em quatro ⁊ de feps . 
em ſeys foram repartidos poꝛ eſtã 
cias ou quintas, fegundo a poſſibi 
lidade de ſeus donde das citácias 


da Krolida pj 


ꝛ delles eram pꝛouidos dos baſti/ 


mentos de que tinhã neceſſidade 


¶ Capitolo. v. Dos vezinhos que 


tem a cidade de Santiago 2 os 


“Outros pouos da plba;t da cali 


bade ds terra frutas que nella 


ba. 
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FE ONT 
A 


= | AS mais tẽ as paredes 
ES | AS MI 


tera oitenta caſas grã· 


— 


tas de feno: algũas ba de pedra ⁊ 


ala cubertas de telbastê grandes 
quintaes ⁊ nelleg muitas aruoꝛes 
deferentes das deſpanha, aby fi⸗ 
zueiras que dam figos tamanbos 
como bi punho amarelos de den 
ro ꝛ de pouco ſaboꝛ: outras aruo 
es que dam bia fruita a e * 
| ii 


go * 


ERA ME 


Cidade de Santiago 
des ⁊ bem repartidas: 


8 tauoado ⁊ ſam cuber 
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Voeſcoubimeto 
mã Ananes ⁊ da fepcã ⁊ tamanbo 
de pinhas pequenas:be fruita go⸗ 
ſtoſa:tirada a caſca parece ho mio 
Ibo bã pedaço de quoalbada.iãas. 
eltancias pello campo ba outras 
pinbas grandes que ſe dam em ar 
uoꝛes baixas ⁊ tem ho parecer de 
erva baboſa, ſam de muito bõ cbei 
ro eſtimado ſaboꝛ. Hutras aruo⸗ 
res dam bia fruita a que chaman 
Hgameis : do tamanbo de Ages 
cotões:eſta tã os y ſlenhos poꝛ mi 
Ihoꝛ de todas as da terra. a dus 
tra fruita a que chamam Buapa· 
bas da feiçim dauelãstamanbaß 
como figos. Ma outras g tuoꝛeſ de 
Altura de bas lança darmas ⁊ bñ 

ſoo pee fem ramo nhũ ⁊ as folbhas 
largas ⁊ de comprimento de bia 
asagaya : q ha fruita he do tama - 
nho⁊ feicam de epinos da hum 
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dag rolida xij 
cacbo vinte ⁊ trinta:⁊ aſſi como 
vam amadurando ſe vap abaixan 
do a aruoꝛe com ellas:chamam ſe 
naquella terra ſolantanos, ⁊ ſam 
de bom ſaboꝛ ⁊ amaduram depo⸗ 
is de colbidos;mas fam milboꝛes 
os que maduram na meſma aruo⸗ 
re nam dam fruito mas de bia 
Pes coꝛtada a aruoꝛe nacem ou, 
tras ao pee que dam fruito outro 
anno. ha cutra fruita com que fe 
mantem muita gente principala 


mente os eſcrauo a que chamam 


Watatgez eſtas ſe dam ja na ylha 
Terceira deſte Reyno de ſpoꝛtu⸗ 


galy criam fe debaixo da terra ⁊ 


parecem fe com pnbamc; tem caſi 

laboꝛ de Caſtanhas. Mo pam da⸗ 

quella terra be tambem de rapzes 

que ſe parecem com as Patatas. 

E bo pao de que ſe . aque: 
b iii 
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Deſcoubꝛimento 

llas rayzes be como ſabugo, faʒen 
9 terra em montões ⁊ em cada hũ 
chãtam quatro ou cinco eſtacas:⁊ 
deſque as ſemeam a ãno ⁊ meo ſe 
colhem as rayʒes:ſe alguẽ cuydã. 
do que he batata come algũa cou⸗ 
ſa paſſa grande riſco de moꝛrer:ho 
que poꝛ eſperiencia fevioem ba ſol 
dadosque tanto à comeo muy pou 
ca couſa de bia rayʒ logo moꝛreo. 
Aparam aquellas rapses ⁊ ralam 
nas ⁊ em bi como piſam as expꝛe⸗ 
mem, bo cumo q lança he de mao 
cbeiro:bo pam be de pouco goſto 
q menos fubitancia.Pasfrnitass 
Eſpanha ha figos ⁊ laranjas ⁊dã 
fruito todo ho anno a cauſa da ter 
ra fer muito quẽte ⁊ vicoſa. Ma ne 
| ſta terra muitos cauallos ⁊ bõs/⁊ 
ba todo anno erua verde: ba muy 
M tas vacas bꝛauas ⁊ poꝛcos de que 


en 


n „ 
1 


da Frolida til . 
gente da ylba he bem baſtecida 
e carnes. Foꝛa de pouoado pello 
ampo ba muitas fruitas ⁊ acõte⸗ 
e algũas vezes perder ſe algum 
hꝛiſtam ⁊ andar quinʒe ⁊ vinte di⸗ 
s perdidoa cauſa dos muitos ca 
ninhos que po? eſpeſſos matos de 
ha parte pera outras atraueſſam 


ue as vacas faʒzem:⁊ andãdo aſſi 


erdidos ſe mantem em fruitas ⁊ 


almitos, que ha muitas palmei- 
as grandes po toda aylba : nã 
am outro fruito que de pꝛoueito 


eſa. A ylba de Cuba he de trezen: 


as legoas de leſte a ſueſte:⁊ a par 


es de trinta ĩ a partes de quaren 
2 de noꝛte a ſul. Tem ſeys pouoa⸗ 


ões de xpaos.ſ. Santiago Bara 
oa:ho bapamo:poꝛto de pncepes. 


Santeſpꝛito a bauana cada hum 


era trinta te quarẽta Ro 
: | o Ro 
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Deſcoubꝛimẽto 
ceito Santiago⁊ ba auana, que 
teram fetenta on oitenta caſas ca 
da hum: tem em todos elles ygre⸗ 
las ⁊ hum capelã que os confeſſa ⁊ 
lhes diz miſſa. Em Sãtiago ba hũ 
moeſteiro de ſam Srãciſeo te pou 
cos frades ⁊ bem pꝛoueido Deimos 
lassporteraterra como he rica, 
igreja. de santiago te oneſta rẽda 
⁊ abi curas beneficiados ⁊ muitos. 
clerigos comorgreja de cidades 
be cabega de toda a ilha. a neſta 

terra muito ouro ⁊ poucos eſera- 
uos que ho tiremopoꝛque ſe hã en: 
forcado muitos 2 cauſa do mao 
trato que os xpᷣaos nas minas lhe 
dauam. Hum moꝛdomo de Gaſco 
poꝛcalho quem aquella ylba era 
moꝛadoꝛſabido que os ſeus indis 
os ſe queriam bir enfoꝛcar cõ bu 
barago na mão fop a eſperallos cá 
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Da frolids. xiiij 
de fé elles auiam daſuntar 2 lhes 
diſſe que eles nã podia fazer couſa 
nbũaynè cuydar que elle primeiro 
anã ſoubeſſe que bia aenforcarie 
co elles poꝛq̃ ſe maa vida lbes da 
ua neſte mundo y pioꝛ lha auia de 
dar no outro ⁊ for cauſa q mudaſ⸗ 
fem ſeu pꝛopoſito ⁊ toꝛnaſſem a fa⸗ 
zer ho q les elle madau m. 
Cap. v. Como ho gouernador 
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Vias” juiosen companbiade 
dona Giabcl que foſſem eſperar aa 
Mauana) que be bum poꝛto no ca» 
bo da plba aa parte de leſte cito 

q oitenta legoas da cidade de Sã. 
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5 Deſcoubꝛimèto c 


tiago. o gouernadoꝛ⁊ os qᷓ coele 
quedaram compꝛaram cauallos ⁊ 
ſiʒeram ſeu caminho: ho pꝛimeiro 
pouo a que chegarõ foy o bapamo 
⁊ foꝛã apouſentados de quatro em 
quatro⁊ de feys em ſeysaſſi como 
hiam em cõpanbia ⁊ donde pouſa 
uam lhe dauam de comer gracio» 
ſamente, que outra couſa lhe nam 
cuſtaua dinero ; ſaluo mayʒ pera 
os cauallos /a cauſa que ho gouer 
nadoꝛ de pouo em pouo os bia viſi 
tando ⁊ pondo lhes taxa notribu- 
to ⁊ ſeruico dos indios. Mo baya⸗ 
mo eſta vintecinco legoas da cida 
de de Santiago: junto a elle paſſa 
hũ rio caudaloſo que Tãto fe cha» 
ma mayoꝛ que Suadiana, ⁊ nelle 
adam muy grandes lagartos⸗ q 
algũas vezes fazem dano em os in 
dios ou gado que paſſa bo rio sem 


RE b . * ue * 


Da frol ida. xv 
toda a terra nam abi lobo nem ra 
pofa,nem Aſſo nem Liam nem Ti 
gre:ahi cães bꝛauos que ſe vã das 
cafas pera os matos ⁊ mantem fe 
nos porcos : abi bias Cobras da 
groſſura da coxa de hũ home ⁊ ma 
s fam muito peſadaõnã faʒẽ nhũ 
mal. De bayamo a poꝛto de pꝛinci 
pes ha cincoenta legoas: em toda 
i ylba de pouoa pouo fe faz cami- 
ho aa rocadoira:⁊ bi anno que ſe 
deixe de fazer crece tanto ho mato 
que ſe nam parece ho caminbho⁊ 
am tantas as veredas das pacas | 
me ninguẽ pode caminhar fem al 
ju indio da terra poꝛ guia iq toda 
da mais be de muy alto 7 eſpeſſo 
ruozedo. De poꝛto de pncipesfop - 
o gouernadoꝛ poꝛ mar em bũa ai 
nadia pera a eſtãca de Haſco poꝛ 
alho q be ſunto do mar peradalli 
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Deſcoubꝛimento 
ſaber nouas de dona Iſabel⸗ que 
go prefenteCfegundo depois fe ſou 
bejandaua em grádefortumastãto 
que ſe perderã os nauios bis dos 
outros ⁊ dous delles foꝛã reconhe 
cer a coſta da Srolida ⁊ todos paſ 
ſaram grande neceſſidade dagoa: 
mantimentos.aſſada a toꝛmcta 
depois de juntos» fem ſaber em d 
||| parte eram lançadosS;reconhecerg 
Ri ho cabo de Sancto Elntam terra 
di deſpouoada da ylha de Cuba:all 
A PR Te pꝛoueram dagoa ⁊acabo de qua 
“Tenta dias que guia que eram pa 
tidos da cidade de Santiago che 
garam a Bauana;bo gouernado: 
ho ſoube logo ſe foy pera dong 
Iſabel ⁊ os que hiam poꝛ terra 
eram cento ⁊ cincoẽta de caualle 
repartidos em duaõ partes por nã 
dar opꝛeſſam gos yſlenhosfoꝛam 
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1 ça “mafrolida. x & 
ſeu caminbo pera Santeſpꝛitosa q 
he ſeſſenta legoas de ho poꝛto de 
pꝛincipes:ho mantimento que le⸗ 


nauam era pam de Cacabe que 
he ho que atras tenho feito men- 


gam y he de calidade que chegan⸗ 
do lbe agoa logo fe deſtaʒpoꝛ dõ⸗ 
de a algũs aconteceo de comerem 
muitos dias carne fem pam, ⁊ le. 
uauam cães ⁊ hũ homẽ da terra à 


mõöteaua vindo caminhãdo jou dd 


de auiã de parar pera doꝛmir ma⸗ 


tauã os porcos que eram neceſſa - 


rios:de carnes de Aaca ⁊ poꝛco ne 
ſte caminbo foram bê pꝛouidos 52 
com moſquitos paſſarã muito tra 


balho pꝛincipalmente em hũa ala 


goa 9 fe chamaua a cenega do pia 
ij do meo dia te noite em fe pafiar 


ouue bem que fazer; ſeria mais de 
mes legoa dagoa a bem hum tiro 
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Deſcoubꝛimento 
de beſta que ſe nadaua / ho dema 
is daua pella cinta ⁊ atolauam te 
ho giolhoꝝdebaixoauia caſcas d 
ameiras que dauam grandes cu» 
tiladas nos pes:de feicam que nã 
guia ſola de bota nem gapato que 
ao meo do caminho chegaſſe ſaã. 
Paſſou fe hoſato ⁊ ſellas è caſcas 
de palmeiras. Indo paſſando eſta 
alagoa ðſpidos acodiram muitos 
molquitos, que como picauã fe les 
uantaua baboa ⁊ eſcoʒia grâdeme 
teʒacodiam cõ a mao:⁊ da palma 
da que dauam matauã tantos que 
corria bo ſangue pellos braços 7 
coꝛpo dos bomês. Aquella noyte 
cõ elles repoufaram be pouco ⁊ aſ 
ft outras em ſemelhantes lugares 
⁊ tempos.Chegarã a Sãteſpꝛitos 
que be hũ pouo de trinta caſas, pa 
fia poꝛ junto delle bũ rio pequenos 


da grolida. xviſ 
he muy apꝛaʒiuel ⁊ vicoſo de muts 


tas ⁊ boas laranjas ⁊ cidras ⁊ fruĩ 


tas da terra alli fe apouſentou a 
metade da gente ⁊ os mais paſſa⸗ 
ram adiante vinteꝛ cinco legoas a 
outro pouo que ſe chama a trinda 
de de quinze ou vintevizinhos:alli 
ha oſpꝛital de pobꝛes ⁊ nam ha ou 


tro em toda ha ilba:⁊ diʒè que for 


eſte pouo ho mayoꝛ que em toda e. 
Na auia⁊ que antes que cbríftãos 
entraſſem neſta terra paſſando bi 
nauio pella coſta vinba nelle hum 


homẽ muito doenteyo q̃l rogou ao 


capitam que ho mãdaſſe lãcar em 
terra:⁊ ho capitam hofeʒ ⁊ ho na: 


nio foy ſeu caminho, ho docte que 


dou lagado em ba pꝛapa em aque 
la terra que te entonces nam fora 
abatida de xpᷣaoss onde os indios 


Do acbaram ⁊ leuaram 1 curaram 
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Deſcoubuimento 
te que foy fão ⁊ ho ſñoꝛ daq̃le pouo 
ho caſou com hũa ſua filha ⁊ tinha 
guerra com todos os comaredos ⁊ 
Poꝛ indattria ⁊ cſfoꝛgo do chꝛiſtae 
ſogigouꝛ trouxe a ſeu mãdo toda a 
gente daquella plha. Dabig mui: 
to tempo foy ho goueruadoꝛ Dio. 
go pelaʒqueʒ a conquiſtalla ⁊ dalli 
v ſcobꝛio a noua eſpanha ⁊ eſte chꝛi 


ſtao que com os indios eſtaua os 


pacificou⁊ trouxe aa obediencia ⁊ 
logeicam do gouernadoꝛ. De ſte po 
no da Trindade a Pauana ap ol: 
tenta legoas ſem poudacã as qua 
es ſe ãdaram.Chegaram a aua · 
na na fim de Haręo donde acha» 
ram ho gouernadoꝛ⁊ toda a mais 
gente que cõ elle auia vindo deſpa 
nha:da Mauana mãdou bo gouer 
nadoꝛa Joam danhuſco com bia 
carauela ⁊ dous bꝛagantins cõ cin 


da kroliqa. eee 

coenta pomes deſcobꝛir bo poꝛto 
Da frolida a della trouxe dous in⸗ 
dios que tomon na coſta cô ac aſſi 
pe ſerem neceſſarios pera guia ⁊ 

ngoay como poꝛ dize rem po? ace⸗ 
nos que guia muito ouro na Froli 
da) bo gouernadoꝛ g todos recebe 
ram muito pꝛaʒer nam viã a oꝛa 
q auiã de partir parecèdo lhe que 
foſſe aquella a mais rica terra que 


age e sent tempo: ſe guia deſcu⸗ 


uana ⁊ chegamos aa srolida 52 
e do do que ſocedeo. 

en, tes de noſſa partida 

18 E bo gouernadoꝛ pꝛiuou 

do oficio de capitã ge⸗ 

É ral a Munbo de Zo⸗ 

77 ida 40 foꝛ⸗ 
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fidalgo da auana per nom 


Deſcoubꝛimèto 
eulpo de ſigueiroa vizinho de Cu 
ba ho qual foy parte pe ra os mpi 
os hirem bem prouídos, deu gra 


cabe rmuitoo porcos, Zirono go 
uernadoꝛ bo oficio ai ü pe de To 


conde dal Someira don 13 : la de do 
na Ffabebbo qual ſem embargos: 
Ihe auer tirado bo oficio( poꝛ toꝛ. 
nar a ſua graça ſene do ja delle pꝛe - 
nde) e recebeo por n molber par 


bo goncrnados atera Ga 50 n 


Hauana ) ⁊ cöõ ella quedarama de 
dom Carlos ⁊ a de Baltaſ⸗ 1 Ba 
llegos ⁊ a de MRunho de Tou r. E 
deixou po? ſeu lugar tenente. “Tod 
ome Joã 
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da agrolida 18 ade 

no de. . D. xxxix.partio ho adi 
antado da auana com ſua frota 
que erã noue nauio cinco de gaui 
as duas caravelas? dousbargan 
tins co pꝛoſpero tempo nauegarã 
ſete dias:a vinte ⁊ cinco del ayo 
dia de paſcoa deſpꝛito Santo virã 
terra da frolida por caſo dos bai 
ros ſurgiram bia legoa de terra, 
ſeſta feira a trinta Mayo ſaltarã 
em terra da frolida duas legoas 3 
hũ pouo de hũ ſeñoꝛ indio q̃ Acita 
ſechamauaalãgaram em terra du 
zentos ⁊ treze cauallos que leuauã 
poꝛ deſcarregar os nauios q̃ ðᷣmã⸗ 


da ſſem mêos agoa. Beſembarcou 


toda a gente ⁊ ſomente bomês do 
mar quedaram nelles, quem opto 
dias ſobindo coa mare cada dia 
bi pouco os leuaram junto ao pos 
0. anto * 9 9 1 ter 
co 
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Deſcoubꝛimentosn 
ra ſe aſſentou real na marinba fun 
toas bara que go pera! bia ter. E 
logo ho capita geral Haſed porca 
bo leuando co níigo ſete ð cauallo 
coꝛreo a terra mea legoa gorredoꝛ 
q achouſeys indios os quacio qui 
ſeram reſeſtir cõ ſuas frechas que 
ſam asarmas cõ que elles la col 
ma pelejar;mataram os de caua⸗ 
No dous delles ⁊ os quatro fogirã 
poꝛ ſer a terra embaraçoia de ma: 
tos ⁊ alagoas donde os cauallos 
po hire fracos dandar febre mar 
gtolauam ⁊ cabiã cõ ſeus ſenoꝛes: 
Aquella noite ſegninte bo Bone, 
nadoꝛ com cem homes em os bar 
gantins deu em bi pouo o qual a⸗ 
1 chou ſem gente a cauſa que tanto 
que os chꝛiſtãos ouueram piſta da 
|| terrafozam fentidos ⁊ viram poꝛ 
Bo — todagcoiiamuitas Misc q os 
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da frotida, xx. 
Indios faʒiã poꝛ dar auiſo bis aos 
outros. ho oia ſeguinte Luys de 


oſcoſo meſtre de cápo posa gê 


te Coidêosd cauallo i tres eſqua 
Adee paguardisybatalba ⁊ reca⸗ 
drt aficaminbarã aqͥlle dia ⁊ ou 
tro ſeguinte rodeãdogrãdes vaſaꝰ 
gr avã chegaramao pouo 
ocita dõde ho gouernadoꝛeſtaua 
domingo meiro de jumbo dis da 


to a Para d hũů outeiro muito alto 
feito aa mão poꝛ ſoꝛtaleʒa. & outra 
par rte do pouo eſtaua a meſquita ⁊ 
encima della bia aue de pao com 


os olhos dourados:alli fe acharã 


algiias perlas de pouco valoꝛ DI: 
nadas de fogo q as furam os india 
os pera as infiar como contas 195 
traze ão peſcogoꝛn no colo do braço 
n 0 


r AMAAAAA, VYYYpA 
in NN 4 


indade bo pouo era ð ſete ou oy⸗ 
to cafag;a cafa do ſeñoꝛ eſtaua j fito 


111 


Deſcoubꝛimento 
⁊ eſtimanas muito:as caſas eram 
de madeira ⁊ cubertas comfolbas 
De palmas: ho gouernadoꝛ fe apou 
ſentou nas caſas do feios ⁊ c elle 
Gaſco poꝛcalho ⁊ Luys ð moſcoſo 
⁊ em outras que no meo do pouo 
eſtauam ho alcayde moꝛ Baltaſar 
de Ballegosy nellas mefinas fe, 
recolheo em bi apartado hobaſti 
mento que vinha nos nauios j as 
mais caſas⁊ meſquita foram ðᷣſba 
ratadas 7 cada tres ⁊ quatro com 
panbeiros faziam bia caſa peque 
na em que ſe recolhiam. Ma terra 
gorredoꝛ era muy embaragoſa ⁊ a⸗ 
fogadiça de baſto ⁊ alto aruoꝛedo. 
Ho gouernadoꝛ a mandou deſem- 
moutar bi tiro de beſta gorredor 
do pouoypera que pudeſſem correr 
os cauallos⁊ os chꝛiſtãos fe apro 
ueitaſſem dos indios, ſe poꝛcaſo 
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dafrolida gr 
e qͥſeſſem acometer de noite. Em 


s caminbos ⁊ lugares conuinien 


es tinham ſuas eſcutas homẽs O 


ee de dous em dous em cada po 


do que velauam poꝛ quartes ⁊ os 
de cauallo os viſttauam ⁊ eſtauan 


EPI ARA 
r WYyvYy ASA a dy 


neftes pera acodtr > fe ouueſſe re- 
ate. ez ho gouernadoꝛ quatro ca 


pitães de gente de cauallo ꝛ dous 
da gente de pee:os de cauallo foy 


st Andre de Gaſconcelos ⁊ outro 
Pero Caldeiram de Badaſoʒ ⁊ os 
tros vous ſeus parentes os car 


denhoſas / Ayres Tinoco 2 Alfõſo 
Romo tambem naturaes ð Bada 
jos Capitães à gente de pesfoy hũ 
erâcífco xaldonado de Salamã 
ca ⁊ outro Joã rodrigues Zobilbo 


Eſtando neſte pouo de cita os in 


dios que naquella cofta Joama 


nhuſco guia tomados ho gouerna 
ö cr 
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- Befeonbimeto 

do! trasia pera guia 2⁊ lingoa por 
mao recado v vous homẽs que os 
goardauã bia noite f gira; ho que 
bo gouernadoꝛ⁊ todos muito fene 
tiram, poꝛque fe auiam ja feito al⸗ 
gũas entradas ⁊ nam ſe p 
mar indios poꝛ ſer a terra valaga 
dicos ⁊ ein muitas partes de 58 
altos eſpeſſo aruoꝛedo. Aee qo 


7 Cap vi Í Como fe fizerã al 88 
entradas ⁊ ſoy achado hñ É E 
tao que auia muito tempo q e 


5 Alana em poder dhũ ſenoꝛ — 
0 TE. H pouode UAcita man 
F du bo gouernadoꝛ ao 
| | é alcarde mor Baltafar 
9 9, de F allegos com qua» 
0 | renta de cauallo 2 oité 
| ta píões a terra dentro pera ver fe 
|| podia tomgralgum indiozpozou 
| | 
Gu 
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Daaffolida. xxij 
tra parte ao capitã Joã rodrigues 
Iobilbo co cincosta homes de pee 
os mais deſpadas⁊ rodelas ⁊ ou⸗ 
tros arcabieiros beſteiros: foꝛã 
o? biia terra dalagadicos donde 
guallos nã podiã entrar. ea le 
o real derã em bũas cboças 
e indios junto a bário sa gente Q 
nellas eſtaua ſe lãgou ao riotoma 
rã quatro indias ⁊ ſairã a nos vin 
te ind tos ꝛ puferênos exito apꝛeto 
ꝗ nos foy neceſſario recolber ao re 
abpozferê como fam muy deſtros 
em ſuas armas⸗ be gente tã belico 
far tam deſennoltos q nz da nada 
por bomes de pe:poiã fe pá a clles 
fogem em dando ſeus cõtrairos 
a volta fam logo ſobꝛe elles. E bo 
mais que fogem he a tiro de Fre 
cbap elles nunca eſtam quedos „ fc 
n ſempꝛe coꝛrendo ⁊ atraueſſando 
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Deſcoubꝛimento 
de bia parte pera outraypoꝛq̃nam 
ſagam nelles pontarias as beſtas 
qu arcabuzes / primeiro que hũ be 
ſteiro faga bum tiro; lãga hũ indio 
tres ou quatro frechas:⁊ muy pou 
cas veʒes erra adõde tira, fas hũa 
frecha fe nam acha armas tã gran 
de paſſada como hũa beſta:ſam os 
arcos muy compridos ⁊ as frechaꝭ 
de hñas canas como cariço muito 
peladas tam rijas que hũa cana 
aguçada pa ſſa bia rodela⁊algũaõ 
encaſtoã na ponta hum oſſo de pe⸗ 
te agudo como ſouela ⁊ em outras 
Fitas pedras como póta ð diamã: 
cias as mais veʒzes dando em ar 
mas quebꝛam por donde fam êcaf 
toadas:as de cana eſcadeã⁊ entrã 
pellas malbas ſam mais dano. 
las. hegou ao real Joã rodrigues 
lobüho com ſeys bomês feridos: 
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da Frolida xxiij 
dos quaes moꝛreo hum ⁊ leuou as 
quatro indias que nos rancbo ou 
bocas auia tomado Baltaſar de 


Gallegos duas legoas do pouo/ 


abindo ao campo chão vio deʒ ou 
ne indiosantre os quaes vinha 


a K 2 * bd 
* N 


um chꝛiſtão deſpido⁊ como anda 


ja queimado do ſol ⁊ trazia os bra 


os laurados a vſo dos indios ⁊ 
hũa couſa deſeria delles: ⁊ tanto 
ue os de cauallo os viram cores. 


ama elles: os indios ſe puſeram 


m ſogida ⁊ delles fe eſconderam 
o bum matoꝛalcangaram douꝭ 
tres delles:os quaeõ foram feri 
los: ⁊ bo chꝛiſtão indo hũ de cana 


lo com a lãca ſobꝛe elle, começou 


bꝛadar chꝛiſtão ſou ſeñoꝛes nam 


ne mateys nem mateys eites in⸗ 
lios que elles me ham dado avi 


a logo os chamou⁊ aſſegurou: 


A 
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Delcoubꝛimẽto 
2 rz do mato os de cauallo aſſ 
ao chꝛiſtão como sesindios tom: 
rã dancas ⁊anoitecendo entraran 
no real có grande alegria. ⁊ fabide 
Do gouernadoꝛ ⁊ dos que aniáfic: 
do no reahcom q meſt ma foꝛam + 
ceb tdos. É a 
g Cap ix. Como ag dis 
fog terra da frolida ⁊ què era 
Ee que paſſou cõ ho gouernadoꝛ 
—bamaua fe cite gba 
5 Joam catis ⁊ era natu 


A Nb bꝛe gẽteauiadoʒe ãno 
Dr eſtgugae é poder doßi tr 
dle aug ydo aqͥla terra cõ ho ge 

uernadoꝛ Maruaeʒ ⁊ toꝛnou noi na 
uios pera a ilha 3 cuba dõde a mo 
lher do gouernadoꝛ amphilo de 
Na ruaeʒ q̃daua:⁊ poꝛ ſeu mãdado 
com outros vinte on trinta em bi 


Dagrolida xxiii 
hꝛagantim tomou aa ftolida ⁊ che 


gando ao poꝛto a viſta do pouovi 


f em terra hũa cana chãtada no 
cao a cima fendida⁊ metida bia 
carta ⁊ creram que ho gouernado: 


aguia deixado pera dar nona de 


i quando detriminou entrar a ter 
ra dentro a quatro ou cinco indi 
ds que pella pꝛapa andauã a pedi 
av elles poꝛ aceno lbe diſſerã que 


ſoſſem eles a terra poꝛ ella:ho que 


tra võtade dos outros Joã oꝛtiꝭ 
outro fizeram: ⁊ tanto q̃ ſoꝛã em 
errayoas caſas do pouo fabiram 
muitos indios que os cercaram ⁊ 
tomaram em parte que nam podi 
am ſugir:⁊ ao outro que fe quis de 


ender logo alli bo matarã ⁊ a 30 


tis tomaram as mãos ⁊leuaram 
noa Acita Teu ſenhoꝛ:⁊ os do Pꝛa 
gantim nã quiſerã 8ſembarcar ⁊ le 
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PU A AMA AAA SAND LA LA ANOY ERRA NEREEEEE 
Deſcoubꝛimento 
fiseram ao largo ⁊ fe toꝛnarã pera 
a ylha de Cuba. o Acita mãdou 
atar a Joam oꝛtiʒ de pes ⁊ mãos 
ſobꝛe quatro eſtacas encima dhũa 
barraꝛ debaixo lbe mandouacen 
der fogo pera que alli fe queimaſſe 
⁊ hũa ſua filha lhe rogou que honã 
mataſſe.q̃ hum ſoo chꝛiſtão nã lhe 
podia faser mal nẽ bemoisédolbe 
a mais ſua bóra era bo ter catiuo 
q Acita Ibo concedeo ⁊ bo mãdou 
curar:ttanto à ſoy fão lhe deu car 
go da guarda da Heſquita: porg 
De noite le leuauã os lobos os mor 
tos de dentro: ho qual ſe encomen 
daua a deos ⁊ guardaua ſua meſ⸗ 
quita. Leuaram lhe hũa noite ho 
coꝛpo de hum menino filho à hum 
indio pꝛincipalꝛ indo apos elles re 
meſſou bia para ⁊ deuno lobo que 
ho leuaua/ho qual ſentindo fe feri 
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da frolida. xxv 
do ho deixou ⁊ foi moꝛrer perto da 
Llie⁊ elle fem ſaber bo que auia fer 
to po: ſer de noite fe tomou aa meſ 
quita, ſendo menbã ⁊ achando me 
nos ho corpo do menino for muy 
triſte: tanto que Acita ho ſoube de 
treminaua de ho mãdar matarꝛ ⁊ 
mãdou pello raſtro poꝛ donde elle 
dezia q foꝛã os lobos ⁊ acharam o 
coꝛpo do mogo ⁊ mais adiãte o lo⸗ 
tou muito do chꝛiſtão ⁊ da goarda 
à fazia na meſquita:⁊ dabi & dian 
te Ihe fasta muita honra:paſſados 
tres annos que auia queſtaua em 
ſeu poderyveo outro Tenor qͥſe cha» 
ma mocoços eſta duas joꝛnadas 
do poꝛto⁊ queimoulbe ho pouoo 
Acita foy fogindo pera outro pouo 
O tinba em outro porto ð mar,per⸗ 
deo Joa oꝛtiʒ ſeu oficio 9 prinãça 
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TDeſcoubimsto 

q tinba cõ elle:⁊ como eles fam fer 
nos do diabo tem poꝛ euſtume ofe 
tecer lbe almas ⁊ ſangue de ſeus 
indios ou doutra qua lquer gente 
que pode auer:⁊ diʒem que quado 
elle quer que lbe ſagã aquele lacri 
ficio que fala cõ elles ⁊ que lbe diʒ 
que ha ſede q he facrifiquê: fonbe: 
Joũ oꝛtis da moça q bo auia liura 
Ro do fogo como ſeu pay tinha de 
treminado de ho ſacrificar ho dia 

ſeguinte⁊ diſſe bed ſe foſſe pera 
Mocogo que ella ſabia q lhe faria 
honreypoꝛꝗ ouuira diʒer qᷓ pergun 
tara poꝛ elle:⁊ deʒia q̃ ſolgaria do 
ver:⁊ de noite po? elle nam ſaber 
bo caminbo ſahio a india mea le 
goa do pouo : bo pos nelle ⁊ poiqj 
nã foſſe fentida te tomou. Jed oꝛtiʒ 

caminbo aqlla noites pela menbã 
fox ter a k nio que he ja no termo 
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Da frolida. xxvj 


de Heocogo:⁊ alli vio citar peſcan 
do dous indios:⁊ poꝛqͥ tinbã guer- 
ra cõ os docita ⁊ eram deſerentes 
ge lingoas⁊ elle na ſabia a de mo 
cogotemeo q peꝛ lhe nam ſaber di 
zer quꝭ era ⁊ como bia mẽ dar reʒã 
nbũa de ſhque bo mataſſemcudã 
do que era indio dos docitaꝝ ãtes 
que ho viſſem chegouõde tinbam 


as armas:⁊ tanto que ho virã ſoꝛã 
agindo caminbo do pouo ⁊ ainda 
que lheõ dezia que eſperaſſem que 
nam lhes farta mabnam no enten 


diam fugiam tanto quanto mais 


podiam. E como chegaram ao po 
po Dando brados;labiram muitos 


ndios a elle ⁊ começaram do ro- 
dear pera ho frechar:⁊ Joam oꝛtis 
endo ſe em tanto aperto fe eſcu- 


laua com bias aruoꝛes „⁊ comes 
ou s dar muito riſas ear big 
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Deſcoubimento 
dar ⁊ dizer que era chꝛiſtão vinha 
fogido de Acita ⁊ vinha a ver ⁊ ſer 
uir a HMNocogo feu ſenoꝛ:quis deos 
que neſte tpᷣochegou hũ indio à fa 
bia a lingoa ⁊ ho entendeo ⁊ feʒ efe 
tar quedos os outros: decrarãdo 

Abe bo que ele dezia:dalli ſe deſpi 
diram tres ou quatro indios fos 
ram 'darnoua ao ſeñoꝛ:ho qual bo 
ſayo a receber hũ quarto de legoa 
Do pouo ⁊ folgou muito cõ elle: fes. 
Ihe logo jurar ſegũdo ſeu cuſtume 

de chꝛiſtão que lhe nam fogiria pe 
ra outro nhũ ſeñoꝛ:⁊ lbe pꝛometeo 
De lhe fazer muita honra:⁊ q̃ ſe em 

algũ tempo foſſem chꝛiſtãos a aj · 
Na terra que elle ho ſoltaria liure⸗ 
mente ⁊ lbe daria licença à fe foſſe 
Pera elles:⁊ aſſi ho jurou ſegundo 

ſeu cuſtume de indio: dabi a tres 

annos a lgi indios q no marcus 
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Da Frolida xxvij 
legoas do pouo andauã peſcando 
vieram dar nouas a Mocoęo que 
guiã viſto nauios ⁊ chamoua Joã 
oꝛtiz ꝛ deu lhe licenca que fe foſſe, 
ho qual ðſpedido delle aa moꝛ pre 
fia que pode chegou ao mar ⁊nam 
achando nauios pareceolhe enga 
no ⁊ que fizera aquello hot acique 
po ſaber ſua võtade:aſſi eſteue cõ 
mocogo noue annosja com pouca 
eſperanga de vir chꝛiſtãos.Tãto q 
ho gouernadoꝛchegou aa $rolida 
foy ſabido de Mocogo ⁊ logo diſſe 
a Joã oꝛtiʒ como eſtauã os xpᷣaos 
apouſentados no pouo docita: ⁊ a 
elle lhe pareceo que aſſi como da 
outra veʒ queria paſſar tẽpo coelle 

Z lbe diſſe q̃ ja nam lhe lèbꝛauam 
cbꝛiſtãos nem outra couſa fe nam 


ſeruillo:elle bo certeficou ⁊lhe deu 


licença que ſoſſe pera 3 
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Teſcoubrimeéts 
Abe que fe ho elle nam quiſeſſe fa 
zer ⁊ os chꝛiſtãos fe toꝛnaſſem qui 
Ide nam puſeſſe culpa poꝛqͥ elle ci 
Pꝛia bo que lbe auia ꝓmetido. o 
tam grande bo pꝛaʒer de Joã oꝛti 
que nam podia crer q̃ ſoſſe verda: 
de:⁊ com tudo lhe deu osagardes 
cimentos 1 ſe deſpedio delle cria 
cogo lbe deu dez ou Doze Indios 
principacs que foſſem em ſua cópa 
nhia:⁊ bindo pera ho porto donde 
ho gouernadoꝛeſtauaſtopou com 
Haltaſar de Sallegos como ja te 
nbo atras dito. Tãto que chegou 
go reahho gouernadoꝛ lbe mãdou 
gr hũ veſtido muy boas armas 
⁊hũ fermoſo cauallio: q perguntoh 
Ihe ſe tinba notícia dalgũa terra 
Donde ouueſſe ouro ou matas diſſe 
que nam, poꝛque nũca fabira ð deʒ 
legoas gorredoꝛ de dõde eſtaug⸗ ⁊ 
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Da frolids- proiif 

trinta legoas dalli refidia bi fez 
fiz indio à aracoxi fecbainaua 
daquella coſta tributaus⸗ q poꝛ vẽ 
tura eſte teria noticia dalgũa boa 
terra:⁊ q a ſua era ja miihoꝛ que a 


da coſta⁊ mais fertil⁊ abondoſa 8 


maxs:de que ho gouernadoꝛ rece⸗ 
beo muito cõtẽtamẽto:⁊ diſſe que 


tos pera poder entrar pello ferta,ã 
a terta da frolida era tilarga que 
a hũ cabo ou a outro na podia dei 
rar de auer terra rica. Hoſcacique 
de Mocogo veo ao poꝛtoyiſitar ho 
gouernadoꝛ ⁊ fez a fala ſegninte. 

¶ Its uito alto ⁊ muy poderoſo ſe⸗ 
toꝛyeu menoꝛ em minba reputaçã 
pera vos obedecer de todoꝭ os q̃ té 
des dbaixo voſſo mãdo:⁊ moꝛpera 
vos ðᷣſejar fazer mayoꝛes Terutços, 
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nam queria maica achar mátime 
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BDBDeſcoubꝛimentod 
pareçà ante voſſa ſeñoꝛia cõ tanta 
cõſianga de receber merces como 
fe com efeito per obras eſta minba 
vontade vos fra manifefta;nã pos 
bopegnoferuiço q̃ vos fes do chris 
ftão q̃ em meu poder tinba;dando 
lhe liuremẽte a liberdade,pozã eu 
era obꝛigado a faʒelo por cõpꝛir cd 
minba bôra,r ho que lhe tinba p» 
metido:mas poꝛq̃ dos grãdes ſeu 

“ofício he vſarem de grádes maniſi 
cencias ⁊ tenbo que aſſi como em 
perfeições coꝛpoꝛaes 1-enfenboze: 
ar boa gente pꝛecedeps a todos os 
da terra aſſi nas do animocõ que 
vos podeps gloꝛiar da liberalida 

de da natureʒza. Amerce à eſpero d 

voſſa ſeñoꝛia heq̃ me tenba por ſeu 
q ſe lebꝛe de mi pera me mãdar em 
à bo ſirua. Ho gouernadoꝛ lbe rel 
pondeoq̃ ainda à elle em foltar 2 
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d érolida rtr 
nadar lhe bo chꝛiſtão cõpꝛira con 
ſua honra ⁊ pꝛometimẽto, que Ibo 
agardecia ⁊ eſtimaua tãto que nã 
tinba comparaçam:t quem lugar 
de hirmão bo teria ſempꝛe:⁊ en tu 
o ⁊ poꝛtudo ho fauoꝛeceria:man⸗ 
lou lbe dar bũa camiſa ⁊ outras 
peças com que ho Cacique muito 
ontente fe deſpidio delle ⁊ ſe fop 
dera ho ſeu pouu 
| [Cap. x. Como ho Scberhndor no 
mandou os nauios aa cuba ⁊no — 

poꝛto deixou cem homẽs «elle N 
o a mais gẽte entrou pelo ſer⸗ j 
tam. | IE | 
Em "8 potode eſpꝛito ſctõ 3 
donde bo gouernadoꝛ 1015 
ſeſtauamãdou ao alcai 14 
de moꝛ Paltaſar de ga „ 
llegos cõ cincoenta de O: 
êusllos trinta ou coarenta piões | 
D Y e 
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Become 
a pꝛouincia de aracoxihpera qu 
viſſe a deſ poſigã da terra ⁊ ſe enfo 
maſſe da de mais adiiterlpe mã 
daſſe recado do que achaſſe:⁊ mã 
dou os nanios pera a ylha dacub⸗ 
pera que a tempo certo toꝛnaſſem 
cô baſtimentos. Aaſcopoꝛcalho: 
Sigueiroa que cõ ho iBonernado 
bia poꝛcapitam geeral, como-fer 
pꝛincipal intento era mãdar eſers 
nos da frolida pera a vlba ð Cub; 
donde tinha ſua faʒeda ⁊ ſuas mi 
nas, auendo feito algũas entrada 
⁊ võdo que ſe nam podiã tomar in 
dios a cauſa deſpeſſos mato a gro 
des alagadiços q naquella terra 
auis;vendo elle a deſpoſicam Fla 
detreminou toꝛnarſe pera Cuba: 
ainda q̃ algũa veferêça antre elle 
q ho gouernadoꝛ auiapoꝛ dõde ſe 
nã tratauã nẽ cõuerſauã ð bõ seita 
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to palauras de amor ibe pedioli· 


tença ⁊ ſe deſpidio delle. Baltaſa: 
de Sallegos chegou a Paracoꝝ i) 
gerã a elle trinta indios de parte 
do Cacique de ſen pouo aufente 
ftavast bũ delles ſeʒ eſta fala. 


L Ny aracoxi ſenoꝛ deſta pꝛouin 


ia cuſosvaſſallos ſomos nos ᷑᷑uia 
voſſa merce pera ſaber q he bo q 
ufcais poꝛ eſta ſua terra em que 
os podera ſeruir. galtaſar de Sa 
legos Ihe diſſe que lhe agardecia 


nuito fen oferecimẽto qͥ diſſeſſena 


eu ſeñoꝛ q̃ ſe vieſſe pera ho ſeu po; 
o ⁊ que alli pꝛaticariã ⁊ aſſentariã 
ja pos ⁊ amizade a qual elle mui 
o deſejaua.Soꝛã os indios ⁊ torna 


outro dia 2 diſſerã qͥ ſeu ſeñoꝛ ſe 


cbara mal ðſpoſto⁊ poꝛ iſſo nã po 
era vir q elles vinhã poꝛ elle aver 


q mägaus:elle lbes pergũto fe fa 
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Deſcoubꝛimento 


biam ou tinhã noticia dalgũa ter 


ra rica donde ouueſſe ouro ou pꝛa 
ta:diſſeram à ſi que pera: ponente 
auia hũa ꝓuincia q̃ ho cale fe cha 
maꝛ⁊ que cô a gte daquella terra 
tinbã guerra outroſque abitauam 
em outras terras donde tudo be 
mais do tẽpo do anno era verão: 
auia muito ouro:⁊que quãdo aque 
les vinbã dar guerra dos dot ale 
traʒiã douro ſeus ſombꝛeiroõ a ma 
neira de celadas. AGendoHaltaſat 
de Gallegos que ho Cacique nam 
vinha parecêdo lhe todos eſtes re 


cados fingidos ya fim de entre tãto 


ſe porem faluo;temedo: qicos dei 
raua hir nam toꝛnariam mais os 
trinta indios os mãdou meter em 


bia cadea ⁊ poꝛoito de cauallo fes 


ſaber ao gouernadoꝛ ho q paſſaua 


de que bo gouernadoꝛ ⁊ todos os q 


da srolida xxxi 


o poꝛto com elle eſtauã receberá: 


nuito pꝛaʒer, parecẽdolhe q̃ podia 
er verdade boqͥ os indios deʒiam 
Heixou o gouernadoꝛ no porto ao 
apitam Caldeiram cõ trinta ð ca 
allo ⁊ ſetenta piões cõ baſtimẽto 


era dous ãnos elle cõ toda a ou 
ra gente caminhou a terra detro 


chegoua paracoxi dõde Balta 
ar de Sallegos citaua 2 dalli co 


odos os feus tomou via do ale 


aſſou poꝛbũpequeno pouo per no 
ne Acela ) chegou a outro chamar 
jo Tocaſte dalli fe adiãtou com 
rinta de cauallo ⁊ cincoẽta piões 
gera boCale:⁊ꝛ paſſando por hũ po 
o ꝗᷓ deſpouoado eſtaua viram in» 
dios dalli em hũa alagoa aos qua 
a a lingoa fa lou vieram ⁊ deram 
bi indio pera guia, ⁊ chegou a bũ 
rio grande ð coꝛrẽte ⁊ ſobꝛe bia ar 
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Eciconbilmento 
uoꝛe que no meo delle eſtaua ſeſeʒ 
pũa minhoteira peꝛ dõde a gente 
paſſe tos caualloꝭ paſſarã a nado 
poꝛ bia guindaleta que tiraua por 
elles da outra parte:poꝛij hũ q̃ pi 
meiro liçaram fem ella ſe afogou, 
Dallimêcon bo gouernado: deus 
De cauallo a gete que q̃daua atras 
que ſe deſſem pꝛeſſa:poꝛũ ſe alarga 
us bo caminbo ⁊ faltanã os bali 
mentos. hegou ao Cale ⁊ achou 
bo pouo ſem gentetomou tres in- 
dios os quaes eram eſpias ⁊allieſ 
perou a gente que atras vinba a 
qual leuaua grande trabalho d fo 
me ⁊ maos caminhos poꝛſer a ter 
ra muy pobꝛe de mays baixa ꝛ de 

muitas agoas, alagoas a eſpeſſos 
matos" bo baſtimẽto que auiã ti - 
rado do poꝛto era acabado:acõde 
quer que fe achaua algũs pouoação 
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Da frolida. kxxi⸗ „08 
nia algũs bꝛedos ⁊ quẽ pꝛimeiro NIE 
hegaua os colbia ⁊ coʒidos cõ fal - | | 
agoa fem outra couſa os comiar Ia 
equeoinampodiãanercoimai (| 
ys que poꝛ ferênouos ainda nã 


nbam max colhiã as canas ⁊ a5 
miã. C hegãdo ao rio q ho gouer 
adoꝛ auia paſſado acharã palmi- 
os em palmeirasbaixaꝭ como a 
andaluzia:alli vierã dous de cas 
allo que ho gouernadoi mãdou⁊ 
ers nona Gem ho Cale auia mui 18003 
d may cõqͥ todos ſe alegrarã: tã 3 
0a ebegarũ ao Cale ho gouerna- 08 
loꝛ mandou encerrar todo o mays 
auia ſeco pello cãpo que baſtaus 
era tres meſes:ao recolber delle 
natarã os indios tres chꝛiſtãos⁊ 
os q fe tomarã oie bi ao gouer⸗ 
ado: à ſete dias de caminbo auia E 
bia ꝓuincia mup grâdes O muito. | 
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ds, PVeſcoubꝛmeto 

ö | mar que ſe chamaua apalaches 
| logocõ eincoẽ ta de caualloꝛ ſeſſen 
1 ta de pe partio do ale deixou ao 


LN 


. meſtre de cãpo Ruys de Moſcoſo 
0 cõ toda a mais gente ⁊ mãdado q 
O e nã mudaſſe dalli te nã ver recas 
0 do ſeu:ꝛ poꝛque ainda nã guia quê 
BN tiueſſe feruiço;bo pão q̃ cada hum 
N auia de comerem hũ moꝛteyꝛo ou 
00 gralfeitoem hũ madeiro com bũa 
i , mão como bia tranca ho moya 4 
0 algũs cô as couta õ de malba pine 
109 rauam a farinba. C oʒia ſe ho pam 
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1065 em hũs teſtos que punbã ſobꝛe ho 
ſeiogo a maneira do que ja tenho di 
10 to que fe fazem Cubayhe tam tra» 
11 balhoſo de moer que auia muitos 
k‚Igque antes ho nam queriam comer 
| que moello:a comiam bo maps toa 
|| tado ⁊ coʒido. W e 
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| da frolida. xxxii 
Cap. xj. Como ho gouernador 
chegoua Caliquè ⁊ dalli leuãdo 
conſigo ho Caciquefoy Ana peta 
ca donde os indios Ibo quiſeram 
tirar de ſeu poder ⁊ na volta fora 
muitos moꝛtos ⁊ catiuos 
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One dagoſtoda era 6 
7 8 HR. D. xl. partio ho go 


no chamado ptara: 2 . 
dutro dia a outro q̃ ſe chamaua po Wi 
tano 57 ho terceiro a Atinama 52 Mo 
chegou a outro a que puſeram nos e 
me de mala pas poꝛq̃ veo ð paz hũ N 
indio diʒẽdo que era ho cacique, q 
queria feruir ao gouernadoꝛ cõ ſua 
gete que lhe mãdaſſe ſoltarvinte x 
dito peças indios 7 indias, que Ibe 
zuiã tomado a noite paflada;o ele 
| e 
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HBeſcoubimento 

mãdaria trazer baſtimẽtoꝛ daria 
guia pera diãte:ho gouernadoꝛos 
mz don ſoltarꝛ a ele põer ã guards 
Outro dia pella menbã vierã mu 
tos indios ⁊ puſerã ſe aorredoꝛ do 
pouo junto so mato:diſſe ho indio 
que ho leuaſiem pera funto Sllest 
hes queria falar ⁊ aſſeguralloss i 
elles fariã ho q lbes elle mãdaſſe⁊ 
tanto q̃ ſe vio perto delles arreme 
teo riſo⁊ fogio dos chꝛiſtãos⸗ Qua 
ouue nhũ que ho alcançar pudeſſe 
⁊ todos foꝛam fogindo pello mato 
At andoubho gouernadoꝛ ſoltar hũ 
libꝛeo que ja nelles trazia cenado; 
ho qual paſſãdo poꝛ outroꝭ muitos 
indios oy tomar bo ſingido C aciq 
que dos chꝛiſtãos auia fogido ⁊ bo 
teue ate chegar a tomallo. Dahi 
fop ho gouernadoꝛ a doꝛmir a bũ 
pouoꝗ̃ fe chamana bolupabs:⁊ 
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da frolida-. xxxiiij 
poꝛ ſer muito may lhe puſeram 
nome illafarta:adiate eſtaua bi 
rio E que ſe fes hũa póte ð madeira. 
æ⁊paſſou dous dia ð ðſpouoado. 
xviſj.dagoſto chegou a caliquẽ, foy 
eſoꝛmado da ꝓuincia dapalache, 
diſſerã lhe q alli auia chegadonar 
uaez ⁊q̃ alli auia ẽbarcado por nã 
achar caminbo pera diãte, qᷓ nã a- 
uia outra nhũa pouoacã ate tudo 
pera biia contra parte era agoa:to 
dos foꝛã tries cd eſta noua ⁊ cõſe. 
ihauã ao gouernadoꝛ i toꝛnaſſe ao 
poꝛto ꝝ ſabiſſe da terra da frolida, 
poa ſe nã perdeſſe como Maruacs: 
i bindo adiãte quado qͥſeſſe tomar 
atras nã poderia, q̃ eſſe pouco ma⸗ 
i qͥ auia ho acabariã os indios dal 
garyao q ho gouernadoꝛ reſpõdeo 
ana bolueria atras fem ver cõ os 
Abos oꝗ cia. q̃nã bo podia crer a 
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Deſcoubꝛimento 
que een ay ſellados ⁊ mã 
dou a Euys de HHoſcoſo q ee. 
Jogo de ho Cale q̃ alli bo eſperaua 
A luys de moſcoſd ⁊ a outros mui 
tos lbe pareceo q de Apalache a. 
uiã de toꝛnar atras ⁊ em ho Cale 
enterrauam ferragema outras cou 
ſas:chegarã a Caliquẽ cô muito 
trabalho: poꝛqͥ a terra poꝛ dõde ho 
goue — — auia paſſado quedaua 
eſtruyda 1 fem maiʒ. Depoi da ge 
te toda alli ſer junta mandoufazer 
bia ponte em hũ rio q̃ perto dopo 
uo paſſaua:partio de Caliquem a 
dez de Setembꝛoyleuou cõſigo bo 
cacique. Depois de auer caminha 
do tres dias vierã indios de pas q 
vinbã a ver feu ſeñoꝛ⁊ cada dia ſa 
biã ao caminho tãgẽdo cõ frautas 
que be ho finalã elles tẽ pera à fai 
bã que ve de paz: diſſera que adian 
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| da manto xxxv 
e eſtaua piTeaciae gu efe chama 
ja Hzachil parete do de Calique 
eu ſeñoꝛeſperãdo cõ grades ſerui 
os rogarã ao gonernadoꝛ qͥſolta 
fe bo cacique:ele bo nã quis ſoltar 


eme do q ſe alçaffem ⁊ nã quifefen - 
ar guias ⁊ de dia em dia os d ſpe 
ia có boas rezões.Caminbou cin 
0 iasypaſſou poꝛ algũs pouos pe 
menosscbegou a hũ pouo per no- 
de apente a quinʒe de Setẽbꝛo 

i vierã catoꝛze ou quinze indios 
rogarã ao gouernadoꝛ q ſoltaſſe 
o cacique dc aliquè ſeu ſeñoꝛ:elle 
e reſpõdeo q ho nã tinha pꝛeſo, 
198 à queria q foſſe com elle a te 
Bachil:foube bo gouernadoꝛ de 
os oꝛtiz que Ihe deſcobrig bum in 
io como determinauã de ſe a e 5 
a vir ſobꝛe elle a lhe dar bata⸗ 
ja tirarlbe bo cacigo ſeu poder 
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„ | Deſcoubꝛimento 

| | Mo dia à concertado eſtaua ho go 
ü | l nernadoꝛ mãdou aperceber os Teus 
| 2 gos de cauallo q̃ armados ⁊ a ca 


NIN 


| 

| 
1 allo eſtiueſſem cada hũ dẽtro em 
0 ſua pouſada:poꝛũ os indios os nã 


* 


“o viſſem:⁊ aſſi mais fem arreceo che 

UR gaſſem ao pouo:vierã a viſta do re 
| al quatrocentos indios cõ ſeus ara 

cos ⁊frechas⁊ puſerãſe em biim 


0 to ⁊ poꝛ dous indios mãdaró diʒer 
N e bocaci 
„ que: ho gouernadoꝛ cõ feps bomês 
| | | ode leuando bo cacique pela mão 
| 
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TE 


⁊ falando có elle pera ſegurar oi in 


dios sor pera onde elles eſtauam 
HO vendo defpoitçadetépo: mãdon to 
car hũa tiõbeta ⁊ logo os q no pos 
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| 
| uo pellas gaſas citanãafiiv pe co 
|| mo à cauallo ſabirã aos indios os 
10 | quaes quedar tam ſobꝛeſaltados 
| q bo mapoꝛ cupdadod tinbam era 
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da frolida. xxryſ. 
Dor doöde auiam de fogir: matarã 
ou cauallos oy hũ ho do gouer 
don logo foy ſocoꝛrido cô outro 
lancears ſe trinta ou quarẽta in- 
jide os Demais fogiram pera du⸗ 
s alagoas muy grades que ðſuia 
las hũa da outra eſtauam:allian 
guam nadãdo ⁊ os chꝛiſtãos 8ᷣrre 
oꝛꝛos areabusepros q beſteiros ti 
auam bes dra 2 poꝛ ſer a diſtan 
ia muita a Ihe tirarẽ de lõge bes, 
am fasiã nhũ dano. Mandou ho 
puernadorq aqlla noite tiueſſem 
ercada hña das alagoas à porte . 

randes nam abaſtaua a gente 
tinha pera as cercar ãbas: eſtan 
o cercada tanto qͥſe cerrou a noy 
gos indios cõ detreminagam ð fu. 
ir vinbã nadãdo muy mãſo a boꝛ 
r poꝛoꝭ nãvirẽ punbã bia folhæ 
golf na cabega:oꝭ dca oo como 

Ra 
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Deſcoubꝛimento 
a viã bollir arremetiã a te dar a a- 
goa pellos peitos aos cauallos, ⁊ 
os índios toꝛnauã fogindo pera dE 
troꝛaſſi paſſon eſta noite ſem elles 
ne os chꝛiſtãos repouſarẽ. Joã oꝛ⸗ 
tiz lhe dezia à pois nam podiã eſca 
Par ꝗ̃ fe ètregaſſem ao gouernadoꝛ 
ho q̃ foꝛcados ð neceſſidade ⁊ frial 
dade dagoa fiʒerã⁊ bia bi; pᷣmei 
ro oque pᷣmeiro ho vẽcia ho traba 
Aho do frio bꝛadaua a Joã oꝛtiʒdi⸗ 
3êdo que ho nam mataſſem que ja 
ſe hia poꝛ em mão do gouernadoꝛ. 
Ao quarto dalua fe acabara de rẽ 
den ſomẽte doʒe pꝛincipaes q̃ por 
mais honrados a valentes dtremi 
narã antes moꝛrer que vir a ſeu po 
der. Eos indios de paracoxi q̃ ja 
ſoltos andauã entrarã co eles a na 
do ⁊ pellos cabellos os tirarô fera. 
⁊ foꝛã todos metidos em cadeas:⁊ 
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bo dia ſeguinte repartidos pellos 
ehꝛiſtãos pera ſeu ſeruico. Eſtãdo 
aſſi pꝛeſos detreminaram de ſe al 
gar rderam cargo a bũ indio q̃ era 
lingoa⁊ tinbam poꝛ valẽte,peraqq 
tanto q̃ ho gouernadoꝛ chegaſſe a 
falar cõ elle lhe langaſſe as mãos: 
ao pefcoçor ho afogaſſe. Mo qual 
tanto vio geito lãgou mão do go 
uernadoꝛ ⁊ pꝛimeiro q̃ lbe lancaſſe 
as mãos ao peltoço lhe deu tã grã 
de punbada nosfocinhoꝭ q̃ lhos la 
uou em fanguestlogo todos ſe al- 
caramsbo q̃ podia auer armasaas 
mãosoua mãocõ q̃ moya ho ma- 
r trabalbaua quãto podia poꝛ ma 
tar a ſeu ſeñoꝛ ou ao pꝛimeiro q̃ to 
paua diante:⁊ ho q̃ podia auer aa 
mão lança ou eſpadajaſſiſe deſem 
uoluia cõ ella como fe toda ſua vt: 
da ho vſara.ũ indio na pꝛaa an 
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Deſcoubimèto 
tre quinʒe ou vinte homẽs de pe cõ 
bũa eſpada fez terreiro como hum 
tourote que chegarõ bas alabar⸗ 
deiros do gouernadoꝛ que bo ma · 
taram. Outro ſe ſobio cõ hũa lãca 
a hũ ſobꝛado de canas que elles fia 
zem pera Ecarrar ho maps a q̃ cha 
mã barbacoa talli fazia aropdo co 
mo que andaran dẽtro deʒ homẽs 
ꝛ defendendo a porta ho derribarã 
có bumpaſſadoꝛ:ſeriã poꝛ todo do 
zẽtos indios: fra todos fogigados 
taigis dos mais moços den ho 
gouernadoꝛ aos que tinhã boas ca 
deas ⁊ recadopera que fe lbe nam a 
foſſem:a todos os mais mãdou ju- 
ſtigar amarrados a hum eſteyo no 
meo da praça ⁊ os frecharõ os in- 


dios de Paracoxi. 
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o Ragrolida Trevi) 
chegou a palacbe ⁊ fop enfoma 
do que a terra detro guia muito 
o 
inte tres de Setẽbꝛo 
E pPartio bo gouernadoꝛ 

o de mapetaca, fo doꝛe 
mira hũ rio dõde dou7 
Indios lhe trouxerã bũ 
peado de parte doc acique dea 
chil Butróvia paſſon porbipouo 
grande chamado ba palura: for 
doꝛmir a Azachilꝛ na achon nelle 
gẽte:poꝛq poꝛa noticia q os indios 
tinba da matãca de Hapetaca nã 
duſaram efperar Acheou naquelle 
pouo muito may freiſoes ⁊abobo 
tas q be ho ſeu mátimeto coma 
la os Chuſtãos ſe ſoſtinham. o 
Hgarz he como rifsilbo Zaburo ⁊2 
as aboboꝛas fam milboꝛes ⁊ mais 
ſaboꝛoſas que as deſpanbs. Balli 
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Veſcoubzimeto 


mandou ho gouernadoꝛ do capi 


tes cada hũ por ſua parte em buf 
ca dos indios, tomaram cê peças 
antre indios indias; das quae 
aſſi alli como em qualquer outra 
parte donde fefasiam entradas ho 
capitã eſeolhia hña peça ou duas 
pera ho gonernadoꝛ ⁊ as outras re 
partia antre ſi⁊ os que cõ elle hiã. 
Eſtes indios leuauam em cadeas 
com collares gopeſcoco ſeruiam 
de leuar ho fato ⁊ moer ho mar 
doutras ſeruicos que aſſi pᷣſos po- 


glamfaber. Algüas vezes acórecia 


hindo cô elles por lenba ou maps: 
matarè borpao que os leuaua 7 
fogtrem cõ ba cadea: ⁊ outros de 
noite limarè na cõ hũ pedaço ð pe 
dra cõ que elles la coꝛtam a tẽ em 
lugar de ferramêta Os que eram 
lentidos pagauam po ſi 2 pellos 
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da grolldaa kxxxir 
outros:poꝛq̃ outro dian nam ſe atre 
neſſem a outro tanto. A molberes 


z mogos de pouca bidade, tanto q 
de ſua terra cem legoas deſcuyda 


dos eſtauam os leuauã foltosz aſſi 


578 tem muy pouco tepo enten 
ma lingoa dos chꝛiſtaos. De 


Azachill partio o gouernadoꝛ pe⸗ 


ra Apalache ⁊ a dous dias de ca 
minho chegou a bi pouog fecha»: 
maua Axille ⁊ ainda à poꝛ nam te 
rem noticia dos chꝛiſtãos os indi- 
os eſtauam deſcuydados/os mais 
ſogirã por eſtar ho pouo cercado 3 


mato. Outro dia pella menhã pꝛi⸗ 


meiro dia de outubro partio dalli, 
mandou faser bia ponte è hũ rio 


poꝛ dõde guia de paſſar.Era hũ ti⸗ 
ro de pedra bo q fe nadaua õde ſe 
ez a põte x adiãte hũ tiro de beſta 
daua agoa pela c cinta sera muy al 
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Deſcoubimẽto 
to ⁊ eſpeſſo aruoꝛedo po? donde os 
indios vieram a ver ſe podiam de 
fender ho paſſo ⁊ dos que ãdauam 
fazendo a põte:acodiram os beſtei 
ros que os ſizeram deſuiarꝛ foꝛam 
lanęgados algũs paosporváde pa 
ſſou gente q̃aſſeguron ho paſſo: pa 
ſſou ho gouernadoꝛ quarta fepra> 
Dig de ſamKranciſco oy doꝛmir a 
hũ pouo q ſe chamaua Aitachuco 
ſogeito a palache:achou ho ard 
do que lbe auiam poſto fogoos in 
dios. Balli poꝛ diante era a terra 
muy pouoada ⁊ de muito maiʒ:pa 
ſſou poꝛ muitos caſaes como alde⸗ 
as:domingo.xxv.dotubꝛo chegou 
ꝗ hũů pouo q ſe chamaua ʒela ⁊ſe 
gunda feira a Anhayca a palache 
Donde bo ſeñoꝛ de toda aqͥlla terra 
⁊ pꝛonincia refidia : no qual pouo 
bo meſtre de campo q he en oficio 
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repartir ⁊ apouſentar apouſenton 
ia todos aorredoꝛ deſte pouo a les 
goa ⁊ a mea legoa:auia outros TO 
de auia muito Rar aboboꝛas:⁊ 


freijoes ⁊ paſſas dameixaõ da tra 


q fam milhoꝛes à as dſpanha ⁊ da 
Te poros cãpos fem as pꝛantarem. 
Deſtes pouos pera Anbaica apa- 
lache fe recolbeo bo baſtimento O 
ꝓareceo q baſtaua pera pafiar bo 
inuerno. Soy ho gouernadoꝛ infor» 
madoqᷓ eſtaua ho mar deʒ legoas 
Dalli mãdou logo bi capitã cõ gẽ 
te de cauallo ⁊ de pe ⁊ a ſeys lego 
as de caminbo achou bi pono que 
Ochete fe chamaua: ⁊ chegou so 


mar ⁊ achou bia grãde aruoꝛe der 


ribada ⁊ feita é couchos cõ ſuas eſ 
tacas como mãſadoiras ⁊ vio cala 
uernas ð caualos:có eſte recado fe 
peon teueſe poꝛ certo ho ꝗᷓ deʒiam 
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Deſcoubꝛimento 

de Naruaeʒ q̃ auia alli feitoasbar 
cas com q̃ ſabio da terra em que fe 
perdeo no mar. Logo ho gouerna 
doꝛ mandou Joam danhuſco com 
trinta de cauallo ao porto Deſpꝛi 
to ſancto donde Caldeiram eſtaua 
pera que deſpouoaſſem ho porto x 
todos ſe ſoſſem apalache:partioſe 
ſta feira dezaſete de nouẽbꝛo. Em 
Vzachill ⁊ em outros pouos q̃ pe⸗ 
lo caminbo eſtauam achou muita 
gente ja deſcuydada. Nam queria 
tomar indios poꝛ fe nam deter/poꝛ 
que Ibe compꝛia nam lhe dar eſpa 
go pera ſe ajuntar:paſſaua ð noite 
pellos pouos ⁊deſuiado da pouoa 
sá repouſaua tres du quatro oꝛas: 
& deʒ dias chegou ao porto; leuou 
vinte indias que tomou em tara 
⁊ potano junto ao Cale, mãdou as 
a dona Iſabel em duas carguelas 
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Da Srolida. xlj 
que do poꝛto mandou pera a Cuba 
gelle nos bꝛagantins leuou toda a 
gente de per coſta a coſta foy pera 
Palache. E Caldeirã cũõ a gẽte de 
gauallo ⁊ algũs beſteiros de pe ſoĩ 
poꝛ terra:em algũas partes ho co 
meteram os indios ⁊ Ihe feriran al 
Gis bomêsstanto que chegon a pa 
lache logo ho gonernador mãdou 
euar ao mar tauoas lauradas a ⁊ 
frauagam cõ à ſe ſeʒ hũa piragua 

q entrarã.xxx.bomès bẽ arma 
os quaes ſabiam da baya ao 
har ⁊ andauã eſperando os bꝛagã 
ins. Allgũas vezes peleſarã cos in 
los quẽ almadias ao lõgo docas 
3 andauq. Babado vintenoue de 
Houebꝛo veo hũ indio poꝛ as eſcu⸗ 
as fem fer ſẽtido ⁊ pos fogo ao po 
o por ho grande vẽto q̃ faʒia as 
uss partes delle em bꝛene ' quei 
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Heſcoubꝛimento 

mou. Domingo a vintoito de dezẽ 
bꝛo chegou Joã danbuſco com os 
bꝛagantins. AM andou bo gouerna 
doꝛ Franciſco Eitsaldonado capitã 
de gente de pe cõ cincoẽta bonde 
que coſteaſſe a coſta pera hueſteʒ⁊ 
buſcaſſe algum porto,pora ðtremi 
naua bir poꝛ terra deſcobiindo pe⸗ 
ra alla parte:aqͥſie dia fabirã oi⸗ 
to de cauallo per mandado do go 
nernadoꝛpelo cãpo duaõ legoa so 
redoꝛ do pono em buſea de indios; 
Poꝛqͥ andauã a tam feitos fontosd 
a dous tiroꝭ de beſta do real inbã 
matar os homes acharam doue 
indios bia india colbêdo freiſoeꝭ 
ds quaes podédo fogir,pornãdeis 
tara india q molher de hum dlles 
craydetreminaram moꝛrer peleijá 
dor: bineiro dos mataſſem feriri 
tres cauallos do qqes moꝛted Dim 


dafrolida. xlij 


dabi a poucos dias hindo Caldei 


tam cõ ſua gẽte caminho do mar 
de hũ matoq̃ abi perto eſtauaalhe 
Bbirã índios ⁊lhe fizeram ðixar o 
caminbosza muitos dos q cõ elle 
hiam al dadpitualbas neceſſarias 
euausm. res ou qᷓtro dias paſ 
adoõ do tpo q ho gouernadoꝛauia 

mitado ax aldonado pera hida 
vindap eſtãdo ja em ꝓpoſito⁊ de⸗ 

reminaçã fe dahi a oito dia nam 


dieſſe de ho nã efperar mais veo . 


rouxe hũ indio ð bũa puíncia q fe 
bamaua Ochus. lx. legos dapa⸗ 
ache dõde acbon porto de boa al 
ura ⁊ abꝛigado ⁊ por adiãte eſpe 

ua acbar boa terra hogouerna ; 


foy muy cõtẽte ⁊ mãdoua mal 


pnado poꝛbaſtimẽto a bauanaz 
foſſe eſperar ao poꝛto de ochus q q 
ia dſcuberto q ele o pata Ri Tra. 
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BDeſcoubꝛimento 

demandar o ⁊ que ſe tardaſſe ⁊ nam 
foſſe aquelle verão q̃ ſe toꝛnaſſe pes 
ra a Mauana:⁊ pera outro tomaſſe 
g efperar ao poꝛto:poꝛq̃ ele nam ſa 
ria outra couſa fe nam hir ã demã 
da de Ochus. oy Franciſcormal 
donado:⁊ em ſeu lugar poꝛ capitã 
de gente de pe da ſua cópanbia q 
dou Joam de Buzmã. Dos índios 
que ſe tomaram emapetuca tra 
zia ho tiſoureiro qoã Baytã hum 
moço que diſſe que elle nã era daq̃ 
la terraymas que era doutra muy 
longe pera döde nacia ho ſol ⁊ elle 
guia dias q̃ auia vindo poꝛ ver ter 
ras:⁊ q̃a ſua fe chamaua Pupaba 


⁊ que hũa molber e 
⁊ hopouo dõde refedia era 8 admi 
rauel grandeza: que aquella ſeño 
ra tributauã muitos ſenoꝛes ſeus 
comarcdos:⁊ bis lbe dau roupa, 
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Oa frolida. ct 
routros ouro em cantidade 2 83a 
como ſe tiraua das minas ⁊ fe fun 
dla ⁊ apuraua como fe ho pira fa⸗ 
zer ou ho demonio Ibo enſinara: d 
maneira que quantos algũa couſa 


diſſo ſabiam deziam que era impo 


ſiuel dar tam boa relação fem bo 
auer viſto:⁊ todos como fe ho vir 
Por os finaes que daua creyam fer 
perdade quanto veta, 

E Cap. xiij, Como o gouernador 
partio dapalache em demanda 
8 depupaba 2 do que Ihe ſocedeo. 
7 VA Varta feira a tres de 
87 o Margo de. H. D. xl. 
„ bartio bo gonernador 
de Anbaica apalache 


Pander aos ſeus que todos fo 

ſem pꝛouidos de maps pera ſeſſen 

a e de r De ca 
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em demanda de pups 
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Deſtoubꝛimento 
nallo leuaua bo mays em ſeus ex 
uallos ⁊ os de pe gas coſtas pox 
os índios que auia de ſeruigo coa 
maa vida q aquelle inverno paſſa 
rã deſpidos nas cadeas os mais 
moꝛreram. & quatro dias ð cami 
nbo cbegarãa bũ rio caudalofo; 7 
fes fe bra piragua ua grade e 
tete ſe fes 1 matoma 8. Cade 
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E da frolida. Fxliiij 
do mato ãdanã muitos indios que 
nospinhã a eſpiar: dos des ſe apar 
tarã outros cinco q noꝭ acometerã 
dos xpaos veo bů fogindo tocâdo 
arma pera ho real: os q mat Bites 
fe achará acodirã ao rebate: acha⸗ 
fa bũ chꝛiſtao morto tre mal feré 
dos Os indios fogirã poꝛhũa ala 
goa de mato muy eſpeſſo porpóde 
ds cauallos nã podiã entrar.ar⸗ 
tio ho gouernadoꝛ ð Capachiqui, 
aſſou bũ deſpouoado: quarta fei. 
Ag vinte hũ do mes cbegon a bit 
pouo q fe chamaua Toalli 2 dalli 
poꝛ diate ſe vid deferẽ ca nas cafas 
poi as ð atras erã cubertas de fe 
Rotas de toalli erã cubertas de 
anicos a maneira o telbado:fam 
titas caſas muy limpas:algãas ti 
nh as paredes Enarradas q pare 
dam de taipa:è toda a . ar te 
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Deſcoubꝛimẽto 
os indio cada hũ ſua caſa pera pa 
dar ho inuerno envarráda de den 
tro ⁊ defoꝛa a poꝛta muito peque 
na:tapam na a noite ⁊ faʒemlhe fo 
go dentro:de maneira que ſe aquẽ 
ta como bi foꝛno:⁊ aſſi eſta toda a 
noite q nam ha miſter roupa:⁊ ſem 
citas tem outras pera de vero: ⁊ 
cosinbas junto dellas dõde fazê fo 
go ⁊ coʒẽ ſeu pam ⁊ tẽ barbacoadẽ 
que tè ſeu Harz iq he hũa caſa ar 
mada no ar ſobꝛe quatro efteros;: 
madeirada como ſobꝛado ⁊ ho ſolo 
de canigos. A deferenga Gas cafas 
dos ſeñoꝛes ou pꝛincipaes das ou⸗ 
tras tem al de fer mayoꝛess he q̃ 
te grãdes balcoes viste; T por bai⸗ 
To gſſentos de caniços a maneira 
dſcanbos:⁊ aorredoꝛ muitas ⁊ grã 
des barbacoas em q̃ recolhẽ ho q 
ſeus indios Ihe dã de tributo q he 
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Da Frolida lv. 
map ⁊ coiros Webende emitasoa 
terra à fam como mãtilhasfaʒem 
nas de eaſeas darnoꝛesy da tes de 


dentro r algũas é hũa erua como 
abꝛoteas que piſada queda como 
lin ho cobꝛè fe as indias com eſtas 


mãtas pot bũa soderredo: à ſi da 


Cinta pera baixo ⁊ outra poꝛ cima 


do ombꝛo cõ ho bꝛago dereito fa 


a maneira ⁊ vſo de ciganos:os in 
dios nam traʒè mais ð hũa poꝛ ci 
ma dos ombꝛos da meſma manei 
ra ⁊ ſuas vergonbas cubertas com 


bi bꝛagueiro de veado como pane 
tes em eſpanba fe forã cuſtumar 


Hs coiros fam be curtidos ⁊ dam 
he a cora querem>táperfecta à fe 


bepermelbo parece muy fino pano 


de graã ⁊ bopreto refino ⁊ do mel: 
mo fase capatos: ⁊ aas mãtas ihe 
dãas meſmas coꝛes:partio ho ge 
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Deſcoubꝛimento 

nern ades de Toalli a.xxiiij.ð mat 
goꝛchegou nta feira da cea a ba: 
ribeiro peq̃no donde fe ſeʒ bũa mi 
nhoteira poꝛ dõde a gete paſſou/ꝛ 
della cabio Beto fernãdeʒ poꝛtu - 
gue z ſe afogou. Tãto q ho gouer / 
nadoꝛ paſſou ho ribeiro adiãte pou 
ca diſtãga achou hũ pouo q̃ acheſe 
ſe chamans: eindioe nam, finbá 
notícia de chꝛiſtãos lic arß ſe 

6 toma 7 boi 
dias: antre os quaes ſe achou hun 
q ẽtẽdia ho mocoqͥ ho gouernado 3 
guiana pera pupaba: poꝛdõde fe 
certeficon mais bo à deʒia:poꝛ 
auiã paſſado terras de deferentes 
lingoaſes ⁊ algũsq̃ elle nã entẽdia 
po: hum dos indios q alli tomarã 
mãdon bo gouernadoꝛ chamar ho 
caciã que da outra parte do rio eſ 
taua:veo ⁊ feʒ a fala ſeguinte. 7 


e . 


reer 


Da frolida. Elo 
Muito alto ⁊ muito poderoſo ⁊ ex 
telẽte ſeñoꝛ:as couſas qᷓ poucasve 
es gcõtecs caufam admiracam, 
bois que faria a mi⁊ 0s meus 2 
hiſta depoſſa ſeñoꝛia ꝛ dos ſeu ge 
fe q nunca vimos: ⁊ em animaes 
ig feroces como fam voſſos caua ; 
los: entrãdo cõ tãto impetu ꝛfuria 
em minba trrasfem euð ſua vinda 


fer fabedonfop conta tá noua : em 


hoffos animos eauſon tal terrott 
pato q nãtoy em noſſa mão eſpe⸗ 
Far q receber a voſſa ſeoꝛia cõ alo 
lemdade deuida a bum tam alto 
gfclarecido pᷣncipe como. &. S. be, 
ren confiando ein voſſa grandeza 
fſingulares vertudes nam tã foo 
mente eſpero fer releuado de cul⸗ 
pa, mas receber merces: a ba pit 
meira que apofia ſenboria peço be 
ꝗ de minba peſſda ctira,vafiailos 


— 


— . — $i 


CARARANAANAARARNA A? 


—. 


— — 


— 


AE — — — 
— 


1 — 


rr iir rr 


Deſcoubꝛimento 
faça como de couſa ſua pꝛopiaat q 
ecinda que me diga que heꝛ don 
devo ⁊ pera dõde vay boa buſca 
pera que milhoꝛ ho poſſa ſeruir.ho 
gouernadoꝛ lhe reſpondeoq̃lhe a» 
gardecia muito ſeu oferecimêto 2 
võtade como fe bo recebera 2 lhe 
oferecera grande teſouro:⁊que era 
ſilho do ſol ⁊ vinba donde elle abi⸗ 
tava ⁊ bia poꝛ aqͥlla terras buſca⸗ 
ua ho mapoꝛ ſeñoꝛ⁊ a mais rica ps 
uincia que nella ouueſſe. Diſſe bo 
Cacique qᷓ ao diãte reſedia ba grã 
ſenoꝛ q ſeu ſeñoꝛio Te chamaua cu 
te. Heu guia ⁊ lingoa pera aquella 
pronincia. Mo gouernadoꝛ lbe mão 
don ſoltar os ſeus indios ⁊ poꝛ ſua 
terra por hũ rio arriba ð muita po 
uosqã caminbou ſpartio do ſeu po 
no ho pꝛimeiro dia dabꝛil: deixou 
bia crit de madeirs muy alta poa 
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da grolida -. Tloij 
ftanomeo da pꝛaga:⁊ porá ho tem 
o nam daua mais lugar⸗ ſomète 
elbe decraraua à aquella cris e» 
a memoꝛia da em que spo padece 
a q era deos ⁊ homẽ ⁊ criara oõ ce 
a terra ⁊ padecera pornos fal 
ar: poꝛ tãto que a reuerẽciaſſem 2 
les aſſi moſtrauam q ho faria. 2 
uatro dabꝛil paſſou ho gouerna⸗ 
lo: per hum pouo per nome Alta⸗ 
naca:⁊ a deʒ dias do mes chegou 
Ocute. Mo caciq Ibe mandou do 
s mil indios cõ hũ ſeruigo.ſ.mui· 
os coelhos ⁊ perdises;pã de maiʒ 
uas gallinbas ⁊ muitos cães: os 
uaes antre os chꝛiſtãos fe eſtima 
jà comofe foꝛã gordos carneiros a 
auſa que de carnesꝛ fal auia mui 
a falta ⁊ diſto em muitos lugares. 
tépos ouve neceſſidade ⁊ careciã 
anto que fe ba homè adoecia nã. 
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Eeſcoubꝛimèto | 
quis, 05 ale oo ua lecer:⁊ cõ doe 
quê outra parte facilmête pudera 
fer remedeado andaua gaſtãdo te 
Ihe nã quedarẽ ſe nam os oſſos:ꝛð 
pura fragsa moꝛriãdiʒẽdo algũ 
Se eu tiuera bia talbada ð carnes 
on hũas pedras de ſal nam monte 
ra:aos indios nam lhe faltam car 
nes:poꝛqͥ cõ ſuas frecbas matam 
muitos veados;galinbas coclbos, 
outras cagae:ꝗᷓ pera iſſotẽ gran 
de engenhoso qᷓ os xpᷣaos nã tinbã 
⁊ ainda q̃ ho tiueram nam tinbam 
eſpago:poꝛqͥ ho maiõdo tẽpo cami 
nhauam tambẽ nam fe ouſauam 
deſinandar:⁊ poꝛqͥ aſſi careciam à 
carnes quando chegauamſeyſcẽ 
tos bomes que cõ ſouto hiam gl 
gum pouo ) ⁊ ſe gchauam vinte ou 
trinta cãesquẽ podia auer bum ⁊ 
ho mataua nam lhe parecia q̃ era 
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pouco deſenuolto:⁊ bog bo mata 
ua ⁊ ſen capitam bofabia; fe nam 
be maudaua bum quarto lhe mo 
trava focinho ⁊lho daua a enten 
der nas velas ou é qualq̊r conſa q 
e ofereceſſe de trabalbo em q̃ lhe 
dia empecer. Segunda feyꝛa do 
e de Abꝛil partio bo Souernadoꝛ 
Bocute/ deu lhe ho Caciqͥ quatro» 
entos tamenes.ſ.indios pera car 
as: paſſou por bum pouo q ho ſe⸗ 
or ſe chamaua Cofaqui ⁊ chegon 
bhũa ꝓuincia de bum ſeñoꝛ índio 
bamado atofa, que poꝛeſtar de 
as combos Ocute ⁊ cõ os outro 
oꝛes comarcdosjauia dias que 
nba noticia do gouernadoꝛ ⁊ de 
eſaua de bo ver: veo avifitallo 2 
cz a fala egninte. 
poderofo ſeñoꝛ agoꝛa cõ rezã pedi | 
ei a foꝛtuna q me pague cô peqna 
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| Deſcoubꝛimento 

ꝛduerſidade tã grande piperidade 
q chamarme ditoſo pois. conſeguj 
ho q neſta vida deſejepq̃ he ver 
poder faʒer algum ſeruigo a. A. S 
r ainda que a lingoa he ymagẽ de 
Gi cita no coꝛacam ibo q̃ meu coꝛ 
gan ſente cõ eſte cõtẽtamẽto ho a 
pola deſſemularnã he baſtate pe; 
ra inteiramete bo poder manifef 
tar. Bõde mereceo eſtavoſſa terra 
q eu gouerno ſer viſitada ð hum té 
ſoberano ⁊ tê excelẽte pᷣneipe aqui 
todos os do mundo deus ſexuir q 
obedecer:⁊ os q nella abitã ſende 
tam peqͥnos dõde lhe cabera tam 
grande bẽauẽturanga ſe Ihe nã re; 
pꝛeſentar a memoꝛia algũa aduei 
fidade q poſſa ſobꝛeuir ſegundo ox: 
dẽ de foꝛtuna:pois de oje è diante 
fe fornos capazes de. A. S · noõ ter 
doꝛ leus mam podemos deixar de 
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da grdlida xlix. 

er fauoꝛecidos 2 ſutetaddoe ê ver 
adeiro juftiça  resã;7 cbamados 
omès:poꝛq̃ os que de reʒã ⁊ juſti 
g carecê pode fer cõparadoꝭ a bm 
os gnimaes. Eu em bo meu coꝛa⸗ 
am cõ ho deuidoacatamẽtoa tal 
rincipe a.. S. me ofereęo ⁊ peco 
he q̃ em pago deſtaverdadeiravõ 
ade;ó minba pefloasterra ⁊ vaſſa 
los fe queira ſeruir. Mo gouerna⸗ 
or lhe reſpondeo que feus ofereci 
hetos ⁊ võtade moitrada pera o⸗ 
ka lhe agardecia muito do q elle 
empre teria lẽbꝛãgapera como hir 

não ho hõꝛar ⁊ fauoꝛecer.Eſta ter 
a deſdo primeiro Caciqᷓ de pasa 
sa pꝛouincia de atofa q erã cin 
oeta legoas, he terra groſſa apro 
arviçola ⁊ de muitas agoas ⁊ bo 
s varzeas de rios: 2 deſde alli ao 
sto de elprito ſancto dõde ꝓᷣmei 
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Deſcoubꝛimèto 
ro chegamos aa terra da Srolidas 
q̃ ſeram treʒẽtas ⁊ cincoẽta legoas 
pouco mais ou menos he tira de 
gada ⁊ a mais della à pinhaes bia 
bos;baira ⁊8 muitas alagoas 1a 
partes de alto ⁊ eſpeſſo aruoꝛedo 
pôde os indios q̃ de guerra eſtauã 
ſe hiã que nan auia quêos achaſſe 
ne cauallosqͥ alla Etrar pudeſſem 
ho q̃ aos chꝛiſtãos era incõueniète 
poꝛ caſo dos baſtimẽtos q achaus 
alçados:7 do trabalho à fe he ofe 
recera em buſcar indios pera guia 
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G Capit.xiiij. Como ho gouerna 
dor partio da pꝛouincia de a 

: tofa ⁊ acometeo bu deſpouoa-⸗ 
do donde em grande foꝛtuna tz: 
eſtrema neceſſidade fe vio elle 
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⁊ todos os ſeus. 
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mos q̃ ho gouernadoꝛ 
e || trasta poꝛ lingoa ⁊ por 
E nuiacomeqcou eſcumar 
bela boca ⁊ dar cõſigo 
no chão como ho tomaua hoðmo 
nio: reʒauã lhe ho auãgelbo:ðixou 
ho aqͥla paixã:diſſe q̃ quatro joꝛna 
da dalli pera dõde nacia bo ſol e 
taua a pꝛouincia q elle deʒia:oꝭ in 
dios ð atoſa diſſerã q̃ pers aque 
lla parte nam ſabiam nenhũa pos 

am: mas que pera Rorueſte 
ſabiam hũa ꝓuincia q Coca fe cha 
maua,terra muy abaſtada ⁊ muy 
grandes pouoa des. Biſſe ho Ca⸗ 
Cique ao Souernadoꝛ ) que fe pera 
la qui ſeſſe hir q̃ lhe faria feruiço 3 
guia ⁊ indios pera cargas ⁊ ſe pera 
onde ho moço ðʒia qͥ tambẽ lhe da 
ria todos os que ouneſſe mifter; ⁊ 
| i 
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HBHeſcoubꝛimento 
cõ palauras de amoꝛ⁊ oferecimè⸗ 
tos hũ do outro fe dipediram; deu 
Ihe ſetecẽtos tamenes:tomou ma 
v3 pera quatro dias caminhou fes 
repor hũa vereda que ſe foy eſtrey 
tando a te de todo ſe perder: cami 
nhou poꝛdõde ho moęo ho guiaua 
2 paſſou dous rios q̃ſe vadeauam 
cada bũ delles ſeria de dous tiros 
de beſta de largo: daua a agoa pe 
os eſtribos ⁊ traʒiã grande coꝛrẽ 
tesã foy neceſſareo os de Cauallo 
poꝛe᷑ ſe hũs ante os outros pera oõ 
de pe paſſarẽ pella parte de cima 
grrimados a elleõ:chegou a outro 
rio de mais coꝛrẽte ⁊ largura bo 
q̃l cõ mais trabalho fe paſſou por” 
qͥ nadauã os caualios ao ſayꝛ hña 
langa de cõpꝛimẽto. Paſſado eſte 
rio ſaro o gouernadoꝛa hũ pinhal 
ꝛ⁊ ameacou bo moço fez q The que 
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vasrolida 1 
ria lançar os cães poꝛque lhe auia 
mẽtido/diʒẽdo q̃ erã quatro dias 
de cam inho ⁊ auia noue que cami 
nhaua cada dia ſete⁊ oito legoas, 
2 vinbã ja os homès ⁊ cauallo fra 
cos poꝛ a muita regra à ſe auia po 
ſto no mayʒ. Diſſe bomoço à nam 
ſabia dõde eſtaua: valeo lbe pera 
nã ſer lãgado aos cães nã auer ou- 
tro a quê Joã oꝛtiʒ entendeſſe. Ho 
gouernadoꝛcõ elles ⁊ cõ algũs de 
polia 2 de peyoeirâdo bo real af 
ſentado em humpinhal caminhou 
gqͥlle dia cinco ou ſeys legoas buf 
cado caminho ⁊ aa noite veo muy 
deſconſolado fem acbar nbũ final 
de pouoado. Ao outro dia ouue di 
nerſos pareceres ſobꝛe fe fe toꝛna⸗ 
ria atras/ou q̃ faria: ⁊ poꝛq̃ atras 
Qdaua a terra poꝛ õde auia vindo 
muy eſtroyda ⁊ falta de ei ho 
| ii 
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Deſcoubuméto 
que leuanã era acabado + a gente 
muy fraca ⁊ aſſi meſmo oõ caualoõ 
punbã muita duuida poderè cbes 
gar döde ſe remedeaſſem:⁊ tambe 
tinpã que bindo daquela maneira 
Deibaratados q quaeſquer índios 
fe atreueriã aos acometer aſſi que 
cõ fome ou cõ guerra nã podiã ef: 
capar. Betreminou o gouernadoꝛ 
mãdar dalli cõ gente de cauallo a 
todalas partes buſcar pouoacam 
⁊ ao outro dia mãdou quatro capi 
tães cada hũ cô oito caualo por 
Tua parte:pierã a noite os caualo⸗ 
pella redea ⁊ algũs diante de ſi aa 
va ra que os nã podiã traʒer de cã⸗ 
fados ⁊ ſem acbarê caminho nem 
ſinal de pouoagã:a outro dia man 
dom ho gouernadoꝛ outros quatro 
cada bii cõ outros oito de cauallo 
bornes que ſabiam nadarpera pa 
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da Frolidl¶a li 
ſſarẽ as vaſas ⁊ ribeiros que acha 
ſſem cauallos efcolbidos os mi 
hoꝛes q̃ no real auia: os capitães 
erã Baltaſar de Gallegos que foy 
pello rio arriba ⁊ Joam danbuſco 
rio abaixo:Afonſo romo ⁊ Joã ros 
drigueʒ lobilbo q ſoꝛã a terra den⸗ 
tro. Auia o gouernadoꝛ metido na 
frolida treze porcas ⁊ traʒia ja tres 
je tos poꝛcosmandaua dar cada 
dia a cada homẽ mea liura de car 
heʒiſto auendo jaa tres ou quatro 
dias que faltaua ho mayʒ. Com 
a quella pouca carne com algũaõ 
Eno cordas cô aſſaʒ trabalho fe 

tentou a gente, Mo gouernadoꝛ 

deſpedio os indios de ſpatofa pos 

que nam auia que lbes dar de co» 

mersos quaes de ſeſando de acom 

panhar ⁊ ſeruit aos chꝛiſtãos em 

lug neceſſiqade y moſtrando peſax 
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Deſcoubꝛimẽto 
Ihe muito de ſe toꝛnarẽ ſem os dei 
rar é pouoadoſe tomará pera ſua 
terra. Geo qoã danhuſco domĩgo 
a tarde ⁊ deu noua q̃ achara hũ pe 
queno pouo doʒe ou treʒe legoas 3 
alli: trouxe bia india ⁊ hũ moo q̃ 
la tomou:cõ ſua vinda ⁊ cõ aquela 
noua ho gouernadoꝛ ⁊ todos foꝛan 
tam alegres q̃ lbes pareceo q̃ auiã 
entóces tomado ð moꝛte avida.Se 
gunda feira vinteſeyꝰ dabꝛil partio 
bo gouernadoꝛ pera ho pouo que 
Aymay fe chamaua ⁊ os chꝛiſtãos 
he puferã nome bo pouo do ſocoꝛ⸗ 
ro. Deixou dõde ho real eſtaua af 
ſentado ao pe de hum pinbo hũa 
carta enterrada ⁊ no pinho feptas 
hũas letras na caſca cõ hũ mãchil 
q deziã:cauay go pe deſte pinho ⁊ 
achareis bua carta ⁊ iſto pera que 
vindo os capitães que auiam do 
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Da frolida. liiſ 
huſcar pouoado viſſẽ a carta q ſou 
heſſem bo à era feito do gouerna⸗ 
doꝛ ⁊ poꝛ dõde bia. Pera ho pouo 
nam auia outro caminho fenam ft 
aces q̃ Joã danhuſco deixaua fei- 
os pelas aruoꝛeõ. o gouernadoꝛ 
tô algũs dos q̃ milhoꝛes cauallos 
tinhã chegou a elle ſegunda fevꝛa⸗ 
t elfoꝛcãdo ſe todos bo mais q po” 
iã por chegar doꝛmiram algũs a 
Duas legoas do pono; 7 outros a 
tres⁊ a quatro/cada bum ſegundo 
podia caminbar ⁊ as foꝛgas boa 
ſudauã.Achou ſe no pouo hũa bar 
bacoa chea de farinha de mai toꝛ 
ado:⁊ algum mais ho qualſe da- 
ha por racã.Soꝛam aqui tomados 
quatro indios ⁊ nenhum quis dizer 
dutra couſa ſenam q nã ſabiã par» 
te doutra pouoacam. Mo gouerna 
doꝛ mandou queimar bum delles 
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Deſcoubꝛimento 
2 logo outro diſſe que duas joꝛna⸗ 
das dalli eſtaua bia ꝓuincia qeu 
tifachiqui fe chamaua:quarta fep 
ra chegarã os capitães Baltaſar ð 
Ballegos, Bfonſo romo ⁊ Joã Ro 
drigueʒ lobilho que auian achado 
a carta ⁊ ſeguiram poꝛ dõde ho go 
uernadoꝛ hido auia pera ho ponos: 
Da cópanbia ð Joa rodrigues ques 
darõ perdidos dous homès cõ os 
caualios cilados bo gonernados 
Ihe eſtranbou muito auellos 8 ixa 
do:mãdou os buſcar:⁊ tanto q̃vie⸗ 


da Frolida. liiij. 
o Nene hade ebegout logo viers 
era elle quatro almadias 5 hũa 
ellas vinba hũa hirmã da cacica 
chegando ao gouernadoꝛ diſſe el 
as palauras MT Excelẽte ſeñoꝛ mi 
ha hirmã por mi mãda beijar as 
Risos a.. S. ⁊ diʒer he q̃ a cauſa 
org ella nã vè em peſſoa he pare⸗ 
er lhe qmais bo ſerne qdando co» 
no queda dando oꝛdẽ a q̃cõ bꝛeui 
Jade fe façã pꝛeſtes todas as ſuas 
una dias Dera que. S. paſſe ⁊ q 
ſcanſe poꝛq Ugo fera ſeruido. Wo 
Souernaqoꝛ lhe deu os agardeci⸗ 
netos ⁊ ella ſe toꝛnou pera outra 
arte do rio Bahi a pouco eſpaco 
ahio a cacica do poud & hũ ando? 
m que certos indios pꝛincipaes a 
e ho rio q leuaram. Entrou em 
tia almadia que tinha toldada a 
2 no ſollo eſtaua jaa cad E 
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“o Refcoubrimento É 
da fua eſteira eſtẽdida ⁊ Ecima de 
us coxinꝭ hum ſobꝛe outro dõde ſe 
ella aſſentou ⁊ cõ ſeus pꝛincipaeõ 
outras almadias de indios que 3 
acõpanhauã. oy peraõde ho 
uernadoꝛ eſtaua⁊ como chegou fe 
A fala ſeguinte. ¶ Excelẽte feriors 
vinda de. A. S. a eſtas ſuas terras 
ſeja muyboa, ainda que minha p 
bilidade ſe nã yguale aa võtade 
q mens ſeruicos nã ſejã cõfoꝛme⸗ 
ao q̃ eu ðᷣſeſo ⁊ hum tã poderoſo p 

cipe como. A. S. he mereces poís 
vötade he mais dina de receber € 
todos os teſouroõ do mundo q̃ ſen 
ella ſe oferecã cõ muy certa⁊ crare 
lhe ofereco minha peſſoasterras 
vaſtallos ⁊ eſte pobre ſeruigo:⁊ ap: 
fentonlbe muita roupa da terra é 
nas outras almadias traʒia.ſ m 
tas copꝛos:⁊ de ſeu pelcoço tirou 
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da a grcllda. 2 bo 
Migrando ſio de cõtas deperlasz 
Neou ao peſcogo do gouernadoꝛ 
aſſando cõ elle muy graciofas pa 
guras de amoꝛ⁊ coꝛteſtiaꝛmãdou 
li vir almadiaꝭ emq ho gouerna 
0 ⁊ ſua gente paſſou· Tantoq̃ no 
o apouſentado foi lbe feʒ outro 
ruico de muitas gallinbas. Era 
la terra muy apꝛaʒiuelgroſſa⁊ 
Eboasvarscas de rio: ho aruoꝛe 
o rallo de muitas nogueiras ⁊ a- 
oꝛeiras:diziam qͥ eſtaua ho mar 
joꝛnadas:dalli aorredoꝛ a le 
da ⁊ a mea legoa auia grãdes po 
ds deſpouoados + cheos derua q̃ 
ecia q auia dias que nã abita⸗ 
pnelles gente: deziam os indios 
auia dous rios que naqͥlla terra 
era pefter q̃ ſe mudarã pera ou 
os pouos:nas barbacoas delles 
ene cantidade de roupa, 
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Deſcoubꝛimento 
mantas de fiado de caſeas ð ari 
tes ⁊ mantaõꝭ de penabꝛancaõy ve 
desʒwermelbas ⁊ amarellas a fe 
pio lonçãs ⁊ proueitofaspera hot 
uerno:auia tãbẽ muitos coiros d 
veado bè coꝛtidos de coros ðbux 
do nelles lauoꝛes ⁊ delles feitos 
calgasꝝ meas calęas acapatos: 
vendo a Cacica q̃ os chꝛiſtgos cl 
mauã as perlasdiſſe ao gouern 
do? que mandaſſe buſcar certas ( 
pulturas que naquelle pouo eſta 
uam q acharia muitas:⁊ſe quiſeſſ 
mãdar aos à deſpouoados eſtau 
podiam carregar todos ſeus eau 
llos:foꝛam buſcadas as daqͥlle ps 
uo acharam fe catoꝛze arrobas d 
perlas ⁊ meninos ⁊ aues foꝛmad 


dellas. E gẽte era moꝛenabẽ dip 
ſta ⁊ pꝛopoꝛcionada ⁊ mais políds 
q nbũa da q ſe vio em tona tern 
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da frolida. iv 
a frolida ⁊ andauam todos calça 
es ⁊ veſtidos. Diſſe ho moo ao 
ouernadoꝛqͥ ja come gaua entrar 
u terra que elle deʒia:⁊ pca ſer tal 
elle entẽder a lingoa dos indios 
gũ credito fe lhe daua:⁊ regrio à 
o bautizaficm à queria fer xpᷣao 
y feito chꝛiſtão ⁊ chamado pedro 
mandou ho gouernadoꝛ ſoltar ð 
ha cadea em que te entõces auia 
ndadoꝛeſta terra ſegundo es indi 
deziam auia ſido muy pouoada 
tinha fama de boa ⁊ ſegũdo pare 
bo moqo q̃ poꝛguia ho gouerna 
oꝛ leuaua ouuio dezir della 5 bo 
ſabia de ouuida afirmaua que ho 
ira⁊ acrecẽtaua ho que lhevinba 
võtade.Meſte pouoſe achoubun 
unbal ⁊ cõtas ð xpᷣaos:diſſerã o 
ios q auiã eſtado nopoꝛtoij ou 
ejomadas dalieſtanaꝛ q auta fa 
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Deſcoubꝛimèto 
muitos ãnoꝭ à ſoy bo q̃ alli cbego 
ho gouernadoꝛ licenceado Aylbã 
q̃ aqlla terra bia cõquiſtar ꝭ ch 
gando ao poꝛto faleceo ⁊ ouue diu 
ſamʒbꝛigas ⁊ moꝛtes antre algũa: 
peſſoas pꝛincipaes q cõ elle bi ſ 
bre quẽ auia de gouernar:⁊ do pe 

to ſem ſaberè nada da terra fe tor 
narã a Eſpanha. A todos parece: 
bẽ pouoarẽ aglla terra poꝛ eſtar 
boa parajê:que fe fe pouoara tod 
los nauios da noua eſpanha: a d 
Teruz ſancta HHarta ⁊ terra fir 
mesbindo pera a Sſpanha lhes v 
nha bẽ faser ali eſcala: poꝛĩ he po 
alli ſeu caminho:⁊poꝛ ſer boa tire 


0 Nr 1 E 


9 2 aparelbada pera faser proueito 
100 Ho gouernadoꝛ como ſeu intẽto e 

0 ra buſcar outro teſomo como ho 

„ E abalipa ſeñoꝛ do peru nã fe quis 

|| cõtẽtar cõ boa terra nẽ cõſerlas 
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da frolida. lvij 
em caſo ã muitas dellas a peſo de 
Ouro valiã:⁊ ſe ſe a terra repartira 
as que os indios depois peſcaram 
valerã mais: poꝛqᷓ asqͥ tinbam poꝛ 
gs furarẽ cõ fogo lhe faʒiãꝑder ſua 
coꝛ. Re ſpõdeo ho gouernadoꝛ aos 
apertaram cõ elle q pouoaſſe: q 
em toda aglla terra nã auia baſti⸗ 
mêtos pera ſua gête fe poder ſoſter 
bũ mes:⁊ era neceſſario acudir ao 
poꝛto de Ochus dode Maldona⸗ 
do auia deſperar, à fe outra terra 
mais rica nã fe achaſſe 5 que aqͥlla 
podiã toꝛnar cada veʒ à quiſeſſem: 
antre tãto fariã os índios ſuas fe 
mẽteiras ⁊ eſtaria milboꝛ pꝛouida 
de mayz , pꝛegũtou aos indios ſe ti 
nbãnotícia dalgũ ſenoꝛ grãde adi 
e diſſerã que doʒe jornadas dalli 
eſtaua hũa pꝛouincia à C biaba fe 
cbamaua ſogeita ao feio: 2 oga 
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“ Befconbiimento 

togo bo gouernadoꝛ dtremino hir 
em demãda daquella terra ⁊ por 
fer homẽ rijo ⁊ ſeco de pala ura st 
ainda que folgaua de eſcutar q fa: 
ber ho parecer de todoeðõpois que 
sesta bo ſeu nam queria q̃ ho con 
tradiſſeſſem aſempꝛe faʒia hoq̃ lbe 


g elle parecia:⁊ aſſi todos fe cõſoꝛ⸗ 


ma uam cõ ſua vontade: ⁊ainda q 
pareceo errodeixaraquella terra 
porque fe pudera aorredoꝛ buſcar 
cutravódes gente ſeſuſtentara te 


que alli ſe fiʒeram as ſementeiras 
q fe colbers NHayꝭ:nam ouue quẽ 


coufa algãa lhe di lleſſe e 222 

Detreminagam. 

G Capitulo quinze como Ho Gos 
nernadoꝛ partios Cutifachiqui 
em demanda de Coga: ⁊ do a 
neſte caminho the fncedeo 
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Da frolida- Till 
res de mayo partio 
ho gouernadoꝛ de cuti 
e facbiqui:t poꝛq̃ os indi 

os ſe auiã algado ⁊ na 
F dacica ſe entẽdeo võta 
le pera ſe ir fe pudera fem dar gui | 
ne tameneõ pa cargas poꝛ agra 
os q̃ os chꝛiſtãos auiã feito aoꝭ in 
lo q̃ nunca falta antre muitos al 
zũ de pouca fonte poꝛ muy pouco 
ntereſſe a ſt⁊ aos outros põe e ril⸗ 
o de ſe ꝑder:bho gouernadoꝛa mã 
ou põer em guarda ⁊ a lemos con 
igonam cõ tã bom tratamẽto co 
no ella merecia poꝛ a võtade que 
be guia moſtrado ⁊recebimento q 
he auia feito: ⁊ feʒ perdadeiro. ho 
ifram antiguo que diʒ. poꝛ bem 
Ber. ⁊c.Eaſſi a leuaua a pe com 
vas eſcrauas , pera que olhaſſem 
07 ella em todos os 15 por: 
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* Befeoubrimêto | 
onde bo gouernadoꝛ paſſaua a ca⸗ 
ciqua midavavir osinciosa leuar 
as cargas de hũ pouo ao outro a⸗ 
traueſſamos po? ſua terra célegos 
asẽ a qual ſegũdo vimos ella era 
mu obedecida, poꝛqͥ todos os in · 
dios ho que lbe ella mãdaua com 
muita eficacia ⁊ diligẽcia ſaʒiã de 
3ia Merico ho moço que nos guia» 
ua q̃ namera aquela a ſeñoꝛa mas 
q̃ era bia ſua ſobꝛinha q̃ aqͥlle pos 
uo guia vindo 9 fazer ſuſtica 8 cer⸗ 
tos pꝛincipaes poꝛ mandado da ſe 
noꝛa q̃ ſele auiã alçado cõ hotribu 
to:ao qual ja nam ſe daua credito 
poꝛ as mẽtiras em q ſe auia acha 
doʒmas tudo fe lhe fofria pella ne · 
ceſſidade q dele auia pera derarar 
| bo q̃ os indios deʒiã. Em ſete dias 
no cbegeu ho gouernadoꝛ a bia ꝓuin 

| cia per nomeſ balaquea mais po 
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bre terra q̃ ſevio na s-rolida é mais 
mate fe os indios em rayʒes de cr 
uas à buſcã pello cãpo ⁊ em caças 
q cõ ſuas frechas matã:⁊ he gente 
muy domeſtica:andã todos deſpi⸗ 
dos ⁊ muy debelitados:auia ferior 


que po: grãde ſeruico traʒia ao go- 


nernadoꝛ dous coyꝛos de veado, ⁊ 
auia naqͥla terra muitas galinbas 
hꝛabas:em hũ pouo lhe fiʒerã hun 
ſeruigo emã lhe apꝛeſentarã ſetecẽ 
tas aſſi en outros Ibe traʒiam as 
que tinhã ⁊ podiã auer. Deſta pꝛo⸗ 
hincia a outra que ſe chama ua · 
la fe deteue cinco dias: achoubẽ 
pouco mayʒ:⁊ a eita cauſa ainda q̃ 
a gête leuaua cãſada ⁊ os caualos 
mur fracos nã ſe deteue mais de 
dous dias. De cute a Cufitachi 
qui auera cẽto⁊ trinta legoas ap 
ditẽta enn 2 
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o Befconbiimento 
Nualla duʒzẽtas ⁊ cincoctasterra 3 
terras. prartio bo Beuernadoꝛ de 
Xualia pera Suaxule/paſſou muy 
agras ⁊ altas ferras. Maquelle ca 
minboa Cacica det utifachiqui q 

ho gouernadoꝛ traʒia como atras 
fica dito:ꝛcõ pꝛopoſito da leuar te 
Huaxule , poꝛqͥ atelli cbegana fia 
terra hindo hũ dia coas eſcrauas 
ꝗ a leuauã fe afartou do caminho 
7 entrou po: hũ mato;oizedo à que 
tiafazerfuas neceſſidades ⁊ aſſi as 
enganou fe cicôdeo pello mato⁊ 
ginda qͥ a bulcaram nã fe pode a 
char:leuou cõſigo bia caxa de ca» 
nasfeita à maneira de correa q la 
chamã ſpetaca chea de perlas po 
furar:deziã algũs qͥ della tinbam 
mais conhecimẽto q̃ erã aqͥllas de 
muito valoꝛ. Eſtas Ihe traʒia big 
india à ella traʒia conſigo. oo 


E 
17 
1 


10 


INXX NN 


D 


Ddafrolida. lr. 
nernadoꝛ poꝛ de todo anã deſcõtẽ 
tar lbas deixauaſaʒ edo cõta que 
Buaxule lbas pediria quando lbe 
deſſe licença pera fe tomar: a qual 
ella tomou ⁊ fop ter a Xuaila com 
tres eſcrauoꝭ qdo real auiam fogt 
do cõ bu homẽ 5 cauallo qͥ atras 
quedou/ poꝛqͥ vindo doëte cõ febre 
fe afaſtou do caminbo 1 fe perdeo, 
eſte q Alimamos fe chamaua tra⸗ 
balbou cõ os eſcrauos q dixaſſem 
feu mao pꝛopoſitoꝛ fe foſſem coelle 


pera os chꝛiſtãos:ho que dous de 


Uesfiscram:z boZilimamoss ciles 
alcançará aogouernadoꝛ cincocta 
legoas dali em bia pꝛouincia cha 
madat hiaba:⁊ diſſerã como aa 
cica quedaua em Xualla cõ ba efa 
crauo de Andre de Gafconcellos 
que com elles fe nam quiſera vir) ⁊ 


que era muito certo que tinham 
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Deſcoubꝛimento 
cõuerſacam de marido⁊ molher ⁊ 
ðtreminauã hirẽ ſe abos peracuti 
fachiqui. Em cinco dias chegou o 
gouernadoꝛ a Buaxullefiʒerã lhe 
alli os indios ſeruico de trezentos: 
cães:poꝛqͥ viam q os Chꝛiſtãos os 
eſtimauã ⁊ os buſcauã pera os cos 
mer antre elles nam ſe comẽ:em 
Bua xulle ⁊ é codo aqͥlle caminho 
guia muy pouco maya. Halli man 
don ho gouernadoꝛ hũ indio cô res 
cado ao cacique de C biabayrogar: 
Ihe que lhe mada fe alli ajũtar al 
gũ mapʒ pera poderem C biaba of 
cãſar algũs dias.ſpartio ho gouer 
nadoꝛ de Guaxulle ⁊ a dous dias 
de caminbo chegou a hũ pouoqͥ fe: 
chamauaſ anaſagua:ſabiramlbe 
go caminho vinte indios carregas 
dos cada hũ cõ ſeu ceſto damoꝛa 
q̃ as ba muitas ⁊ boas/deſde Eus: 
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Da ffolida. Ir 
tifachiqui atelli⁊ aſſi adiãte em ou 
tras pꝛouincias⁊ tãbẽ noʒe⁊ ame 
xas:⁊ as aruoꝛes nacẽ pello cãpo 
fem as pꝛantarẽ nẽ adubarẽ ⁊ fam 
tam grâdes ⁊ tá vicoſas como fe ei 
tiueſſem em oꝛtas cauadas ⁊ rega 
dai. Heſque ho gouernadoꝛ partio 
de Canaſagua caminhou cinco di 
as por hũ deſpouoado:⁊duas lego 
as antes de chegar a Chiabache 
garã a elle quinʒe indios carrega» 
dos de mapʒ q̃ os mãdaua ho caci 
que:⁊ de ſua parte lhe diſſerã à cõ 

inte barbacoas cheas ho eſtauã 
eſperãdo cõ todo ho mais ſua pef: 
fonstrra ⁊vaſſallosq̃ tudo eſtaua 
f ſeu ſeruigo. A cinco de Julho en 
trou ho gouernadoꝛẽ Ebiabas ho 
Caciq̃ lhe deſpejou as ſuas caſas 
em q̃ fe apoſentou ⁊ ho recebeo c 
muito prazer; diʒedo = rey 
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Deſcoubꝛimento 
palauras.¶ oderoſo ⁊ excelente 
ſeñoꝛypoꝛ tam ditoſo me tenho em 
A.. ſe querer ſeruir de mi q̃ nbũg 
couſa me pudera ſoceder de tanta 
cõtẽtamẽtoynẽ que eu tãto eſtima 
ra:de Suaxulle me mãdo. A. S. 
Ihe tiueſſe neſte pouo mais pera de 
us meſesaquilhe tenho vinte bar 
bacoas chcas de marʒ eſcolhido: 
bo milhoꝛ que toda eſta tt̃ra fe po 
de achar:ſe. .S. nã ſoꝛ de misece 
bido cõfoꝛme ao que fe deue a hun 
tal pꝛincipeaſa reſpeito a minba 
pouca hidade que me releua ð cul 
pa ⁊ receba a võtade q̃ cõ muita le 
atdade verdadeira ⁊ crara ſempꝛe 
terep pera bo que tocar a ſeu fera 
go. o gouernadoꝛ Ihe reſpõdeo q 
ſen feruiço ⁊ oferecimẽto lhe agar⸗ 
decia muito ⁊ qͥ ſempꝛe bo teria en 
lugar de birinão,Zluia neſte pouo 
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ies ij 
muita mãteiga em cabaço drreti 
da como aʒeite:deʒziã que era groſ- 
fura de vſſosachou fe tambẽ mui 
to azeyte de nezes que aſſi como a 
mateiga era craro ⁊ de bõ ſaboꝛ 7 
bia panela de mel dabelhas ho q 
antes ne depois mel nẽ abelbas 
toda a terra fe nã piosbo pouo cita 
ua gyſthado antre dous braços de 
bã rio; eſtaua aſſentado jũto a ba 
delles:acima do pouo dous tiros 
de beſta fe duidia ho rio naquelleõ 
dous bꝛacos ⁊ tomauã ſe a funtar 
bia legoa abaixo:ſeria avarʒea en 
tre hũ braçor ho outro a partes bi 
kiro de beſta 7 à partes dous:eran 
de grade largura ⁊ ambas partes 
ſe padeauã: auia ao longo de lles 
mup boas varseas muitas ſemè 
teiras d mapʒaes:⁊ poꝛqͥ os indios 
eſtauã é Ten pouo ſoo bo gouerna⸗ 
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Deſcoubꝛimento 

doꝛ ſe apouſentou nelles nas cafa! 
Do Caciqͥ:a ſua gente pello capo dẽ 
dequer q̃ auia aruoꝛe cada hum te 
maua a ſua. Deſta mãeira fe apoi 
lentou ho real muy deſuiados hũ 
dos outros ⁊ foꝛa de oꝛdẽ. Mo o 
uernadoꝛ paſſou por iſſo poꝛ eſtar. 
os indios de paʒ ⁊ poꝛq faʒ ia grad: 
calma ⁊ paſſara a gẽte muito dtr 
meto ſe aſſi fe nã ſiʒera. Os caua 
los chegarã alli tam fracos q né 
podiã leuar de fraqueza ſeus de 
nos:a cauſa q deſde Cutifachiqu 
ſempꝛe caminharã cõ pouco maiʒ 

⁊ traʒiã a fome ⁊ canſago ainda de 
Deſpouoado de Ocute:⁊ porque o 
mais nã eſtauã pera pelejarnelles 
ainda q̃ neceſſareo ſoꝛaoõ langauẽ 
De noite a pacer hũ quarto à legos 
Do real. Eſtiuerã alli os chꝛiſtãos 
em muita vètura, poꝛq̃ fe neſte tpe 
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| da frolida. lriij 
8 indios os acometerã eſtauã em 
naa defpofiçã pera fe poder defen 
er. Alli deſcanſou ho gouernadoꝛ 
rinta dias, é ho qual tẽpo poꝛ ha 
erra fer muito vicoſa os cauallos 
ngoꝛdarã:ao tempo de ſua parti⸗ 
a por empoꝛtunacã dalgũs q̃ que 
ã mais doc era resmbpedio ao ca 
que trinta índias pera eſcrauaꝭ: 
eſpõdeo que falaria có ſeus princi” 
ges:t antes ð tomar repoſta bia: 
bite todos cõ ſuas molberes ⁊fi- 
dos deſpejaram bo pouo ⁊ fe forãs 
utro dia eſtando bo Souernadoꝛ 
m detreminacã de os p? buſcar. 
eo ho cacique ⁊ em chegãdo diſſe 
tas palauras ao gouernadoꝛ. 
oderoſo ſeñoꝛ eu cõ vergonha 
temoꝛ de voſſa ſeñoꝛiapoꝛque os 
eus indios cõtra minba võtade 
erz è ſe auſentar me fuy fem ſua 
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licêça ⁊ conbecẽdo ho erro q̃ fiʒ ec 
mo lealvaſſallo mevenho Ctregai 
em poder de. A. S. pera q d minha 
pefica faça ho à foꝛ ſeruido:que os 
meus nã me obedecè nõ faʒẽ ſenan 
hoꝗᷓ hũ meu tio q̃ poꝛ mĩ ate eu fa 
De bidade pfecta q̃ eſtas tĩras go 
uerna mẽda:ſe. A. S. o qͥſer ſegui 
⁊ nelles executar ho à poꝛ ſua tifo: 
bediêcia merece eu ſerey aguia; 
pois minha vêtura quis qᷓ a0 pfe: 
te nã pꝛeſtaſſe pera mais. Logo he 
gouernadoꝛ cõ trinta de cauallo q 
outros tãtos pidesfoy é buſca do 
indios ꝝ paſſando poꝛ algũꝭ pouo 
Dos indios pꝛincipaes que dau 
auſentadoslhes tallon ⁊ eſtroys 
grandes mayzaes: ⁊ ſop ter ho rio 
arriba onde os indios é bria plhes 
ta citanã;00de gete de cauallo n 
podia cbegar.Alli lhes můdon di 
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da frolida. lxiiij 
er poꝛ bi indioq fe toꝛnaſſem pera 


en pouo ⁊ nam ouueſſem medoyqͥ 


he deſſem tamenes pera cargas, 


somo faziã todos os datraꝭ q nam 


queria indias pois tã caro ſelhe fa 
e das dar. Os indios ounerápor 


a vierã go gouernadoꝛ a fe dᷣſcul 


are :⁊ aſſi tomarã todos pera ho 
uo. Alli veo viſttar aogouerna- 
z hũ Caciqͥ de hũa pꝛouincia que 


coſte fe chamaua:depoiꝭ ð felbe 


ferecer ⁊ paſſar cõ elle palauraꝭ ð 


ferecimetos ⁊ cortefta,pergiitan: 
o lhe bo gouernadoꝛ fe tinba noti 


ia dalgũa terra rica:diſſe que hã 


era ho noite auia hũa pꝛouincia 
ge Chiſca fe chamaua:⁊ que alli 
nia fundigam de cobꝛe⁊ outro me 
de aquella cole nam quanto 


ta mais acendrado 5 ⁊ de muyto 


dais perfecta coꝛ ⁊ muyto milboꝛ 
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Veſcoubꝛimento 
do parecer ⁊ que nã fe apꝛoueitau 
tanto delle poꝛ ſer mais brandos 
bomeſmo auiẽ dito aogouernad 
em Cutifachiqui dõde algũas m 
chadinhas de cobꝛe vimos q deʒi 
d tinbã meſtura domo: mas per 
aquella parte era a terra mal pe 
uooda ⁊ Deziã q auia ſerras dos c 
uallos nã poderiã paflar:z poꝛ eſt 
canta ho gouernadoꝛnã quiõ de c 
tifachiqui hir dereitamẽte a ella 
fes cõtaqͥ hindo poꝛ terra pouoad 
eſtãdo a gẽte ⁊ cauallos é milhe 
Defpofiçam ⁊ ele mais certeſicad 
da verdade do q̃ auia daria volt 
ſobꝛe ella ⁊ per ferros ⁊ tĩta milhe 
pouoada poꝛ dõde milhoꝛ pudeſſ 
paſſarmandou de C hiaha comi 
dios q ſabiã a terra de C hiſcaa ⁊ 
lingoa della dous chꝛiſtãoõ pera: 
ba viſſem ꝛ⁊ do q̃ achaſſem ſoſſen 
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da frolida. lo „ 
com recado donde be diſſe q os ef 
Peraria. e ee 
Cap. xvj. como ho gouernador 
partio de hiaha ⁊ é a coſte pa 
ſſou riſcode moꝛrer a mãos dos 
indios ⁊ cõ hum auiſo eſcapou: ⁊ 
do que neſte caminbo lhe ſoce · 
deo ⁊ como ebegou ac oca 
FE vara Sftconiobo gonernas 
/ doꝛ detreminou birſe 3 
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== te fi ⁊cõ doceꝭ praticas 
fe deſpedio delle ⁊ deulhe peças 
o que ele muy cõtẽte quedou:em 
fete dias cbegou a Coſte:a dous ð 

bo mandou aſſentar real no cã 
o dous tiros de beſta do pouo 5 2 
O oito homẽs dos de ſua guarda 
pera elle fe fop dõde hot acique a⸗ 
ou quê ſua aparẽcia cõ grade as 
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TDeſcdubimeéto 
moꝛ ho recebeo:eſtãdo cðᷣelle pꝛat 
cãdohdo real go pouo foꝛam certos 
piões em buſca de mays ⁊ nã cõtẽ⸗ 
tes cõ elle reuoluiã ⁊ buſcauam a 
caſas ⁊ tomauã ho q̃ achauãcõ ef 
te deſpeito os indios começara de 
ſe aluoꝛogar⁊ tomar ſuas armas: 
⁊ algũs delles cõ paos nas mãos; 
a cinco ou ſeys chꝛiſtãos qᷓ os ano: 
jauã fe ſoꝛã ⁊ de pancadas os ſeruſ 
rã a ſua võtade. Ado os ho goue 
nado a todos de mao geito ⁊ ell 
antre elles cõ tam poucos xpᷣaos 
pera de ſuas mãos eſcapar vſon 8 


timar os xpᷣaostomou hñ pao⁊ & 
ſua ajuda foy cõtra os ſeubo que 
foy parte pera os aſſegurar: log 


— 
uu 


ne ee 


Hill 
0 
Ron | 
| 
1 
9 | 
] | 
RIR! | 
11 OR | 
110 RR | 
| | 
5 || o IR 
| 
MR 
MN 
| HUM 
à A] 


| em + 


JRRAAAANÃA A 


* 


* Ja ) e — 


Eren 


e dafrolida. xy. 
vᷣſſemuladamæte poꝛ hũ home mã 
dou recado ao real pera q̃ vieſſem 
bomês armados pera õde ele eſta 
ua tomou bo caciqͥ pella mão fa 


ANdolhe muy dulces palauras ⁊cõ 


algũs indios pꝛincipaes q̃ com ele 


eſtauã ho tirou dopouo pera hũ ra 
ſo caminbo:⁊ a viſta do real dõde 
poucos a poucos começaram con 
boa deſſemulaęam a vir chꝛiſtsos 


t põer fe aorredoꝛ:aſſi lenou ho go 
nernadoꝛ ho Caciqͥ ⁊ a ſeus pꝛinci⸗ 
paes a te cõ elles entrar dẽtro no 


real:⁊ jũto da ſua tẽda os mãdou 
põer em guarda:⁊ lheſ diſſe que ſe 


nam auiã dhir ſem dars guia ⁊ in · 
dios pera cargas ⁊ virẽ bus xpᷣaoõ 


doẽtes qͥ̃ de Chiaba emaimsdias 


auia mandado vir pello rio abat- 
xoꝛt aſſi os que auia mandado aa 


Nonincia de Chiſca que nam erã 
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Deſcoubꝛimento 
vindos ⁊ temia q bis ⁊ outros os 
índios os ouueſſem moꝛtoꝛdabi a 

tres dias vierã ⁊ os de Chiſca diſ⸗ 
ſerã que os auiã os indios leuado 
poꝛ terra tã pobꝛe de A ayʒ ⁊ tã af 
pera ⁊ tã altas ſerrasq̃ era impo⸗ 
ſiuel poder poꝛ alli caminhar bo 
real que vindo que ſe lhe alarga⸗ 
ua ho caminho⁊ tardauã muitoð 
bia pequena pouoaçã ⁊ pꝛoue dd 
de couſa nã viram q̃ de ꝓueito foſ· 
ſeouuerã por ſeucõſelho toꝛnar ſe 
⁊trouxeram bũ coyꝛo de vaca que 
“eg indios lhe derã tam macio cor 
mo de hũa pellica ⁊ ho cabello cor 

mo hũa laã branda antre groſſeira 
⁊ merinba de ouelhas o cacique 
deu guia ⁊ tamenes ⁊ cõ licẽga do 
gouernadoꝛ fe ſoi.artio hogouer 
nadoꝛ de Coſte a noue de Julbo 
for doꝛmir a hũ pouo chamado ta 
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h ho Caciqͥ ho ſahio a receber ad 
caminho fez eſta fala ¶ Ercelête 


ſeñoꝛ pꝛincipe dino de fer ſeruido 


t obedecido de todos os principes 


do miido,comoquer à pella mayor 
parte pelia filofomia a virtude in- 


tertorfe poſſa julgar; quefors ⁊0 


j podeys antes dagoꝛa me conta, 
Ran quero trazer a cõſequẽcia qua 


dequeno ſou ante vos pera eſperar 


erẽ gratos ⁊ aceitos meus pobres 


eruigos que dõde as forças falecꝭè 


i deſmerece de ſer louuada ⁊rece 
ida a võtade ⁊ poꝛeſta reʒã me ge 


reuo a pedir 3.8.5.4 a ella ſoo⸗ 


nete aja reſpeito ⁊ veja neſta ſua 
erra em q mãda que ho ſtrua. Mo 
Jouernador lberefpondeo q Ihe a» 


zardecia tãto ſua võtade ⁊ oferecia: 
neto como ſe todos os teſouroꝭ do 
núdo lhe oferecera: como verda 
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Deſcoubꝛimento 

deiro hirmão ſeria ſẽpꝛe dele trata 
do ⁊ fauoꝛecido ⁊eſtimado mãdou 
ho caciqᷓ alli traʒer ho baſtimento 
neceſſa reo pera dous dias q̃ ho go 
vernado alli eſteue:xao tẽpo ð ſua 

partida Ibefesferuiçoo quatro in 
dias ⁊ dous indios qᷓ pera cargas: 
ouue miſtercaminhou O gouerna 
doꝛ ſers dias paſſou por muy tos 
pouos fogeitos ao caciq de Coca 
q como ſuas terras entrou de par 

te do caciũj muitos inqioꝭ cada dia 

go caminho Ibe vinhã cõ recados: 
hũs pdos ⁊ outros vindoschegou 

ꝗ Coca feita feira a.xvj. de Julbo 
Tabio ho Caciq a receber dous tis 
ros de beſta do pono em bũ andoꝛ 
que feus pꝛincipaes sos õbꝛos tra 
id) a ſſentado em bi coxim ⁊ cuber 

to cõ hũa roupa de martas da fei- 
g tamanho ð bi mãto ð molber: 


reer 
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Da frolida. lxviij 
traʒia na cabeça bia Diadema de 
pena ⁊ aorredoꝛ de ſi muitos indi» 


os tangêdor cantando:tanto q a0 


gonernado cbegou fes ſeu acata» 
mento pꝛoſeguindo as palayras fe 


guintes. ¶ Excelcte ⁊ pode roſo fe» 


oꝛ lobꝛe todos os da terra ainda 


que agoꝛa vos venhoa receber di- 
as ba quem meu coꝛacã vos tenbo 
ſecebido, que ſoy deſde ho dia ij de 
J. S. tiue noticia:com tanto d ſejo 
de vos ſeruirpꝛaʒer ⁊ contentamẽ 


oque nan be nada ho que moſtro 


era ho que ſentoynẽ pode auer cá : 


aragam.Iſto podeys ter por cer 


o que nam me alegrara tanto al⸗ 
Angar ho fefiorio do mundo como 


oſſa viſta nem poꝛ tamanha feli⸗ 


dad ho tiuera) nam me eſpereps 
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Deſcoubꝛimè to 
ſſallos, ſomẽte me queroocupar & 
mãdar aos meus à cõ toda deligẽ 
cia ⁊ deuido acatamẽto Daqui go: 
pouo vos feſtejem tãgendoa cantã 
do dõde. A. S.ſera apouſentado ⁊ 
ſeruido de mi ⁊ dellesꝛ de tudo ho 
que poſſuo ſara como de couſa ſua 
pꝛopꝛia:poꝛqͥ em voſſa.S.aſſi ho fa 
zer eu receberey merce. o gouer⸗ 
nadoꝛlhe deu as gragasꝛ cõ gran 
de pꝛaʒer ate ho pouo ãbos foram 
praticando;ra ſeus indios as fuas 
pouſadas mãdou deſpejar õde ho 
gouernadoꝛ tos ſeus foꝛã apouſen 
tados.Auia nas barbacoa⁊ no cã 
Po grã cantidade 8 marʒ ⁊ freijoes 
era a terra muy pouoada de gran 
des ⁊ muitos pouos ⁊ ſemẽteiraꝭ q̃ 
de hũs aos outros chegauã:era as 
pꝛaʒiuelhgroſſa de boas varzeas 8 
riosauia pello cãpo muitas ame 
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pe „ CE da eee 


eesamolida, O rir 
teasafficas ð eſpanha como vas 


da terra ⁊ vuas ribeirinbas pare. | 


ras que fobiã pellos aruoꝛes: fra 
Dos ribeiros auia cepasbairatve 
puas groſſas ⁊ doces mas poꝛnã 


ferê cauadas nẽ terẽ bẽfeitoꝛia ti⸗ 
nbã grandes carogos. Mo gouerna 


dor cuſtumaua põer guarda ſobꝛe 
os Caciqͥs porg nãſe auſentaſſem, 


r leuaua os cõſigo te ſabir da ſua 
terra:poꝛq̃ leuãdo os eſperaua gen 


fe pellos pouos ⁊ dauã guia indi 
ds pera cargas ⁊ ante de ſahir de 


ſuas terras lhes daua licẽca pera 


e tomarẽ pera ſuas caſas ⁊tàbbeem 


dos tamenes tãto q̃ chegaua a ou 


ro ſenhoꝛio dõde lhe dauã outroõ. 
Hendoos de Coca ſeu ſeñoꝛ reten 


dopareccolbesmalralçaramfe 
foꝛam fe eſcõder pelos matos, af 


los dopouo do ſeñoꝛ como os de 
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eſcoubꝛimento 

eutros pouos pꝛincipaes vaſſallo7 
ſeus:mãdouo gouernadoꝛ quatro. 
capitães cada bi poꝛ ſua parte dos 
foſſem buſcar:tomarã muitos indi 
os ⁊ indias que fe meterã em cade: 
as:vedo elles ho danoq̃ recebiã 
qua pouco ganhauam em ſe auſen 
tar vierã dizẽdo q queriã ſeruir em 
tudo bo cilbe mandado ſoſſe:doſ q; 
pꝛeſos eſtauã foráfeltos algũs na 
cipaes q bo Caciꝗᷓ pedio:⁊ os ðma 
is cada hũ os q tinha ẽ cadeas co- 
mo eſcrauos os leuarõ ſem os dei 
xar hir ꝑa fuastrras;ne tomauã fe. 

nã algũs qͥ tua vëtura os ajudaua 
co boa deligẽcia qͥ punhã é limar 
dgdãdãas cadeas de noite ou indo cami- 
| Hm nbovêdovefcuydo cm quê os gu- 
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gardauazalgũs ſe hiã ch as cadeas 
tc )sscergae zfatoqleu au. 
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Sap.xvij. ComodeCoça foy 


“bo gonernadora Z Taſtaluca 


der em Coca vintecin 


ERAM RA FARA A 


| Eſcanſon bo gouerna ) 


7 co dis: partio ſeſta fei 
ra a vinte dagoſto em 

ü dDdemãda de hũa ꝓuin⸗ 
do ã kaſchlues fe cbainana; leuou 
tó ſtgo bo Caciij ð Toga:paſſou a» 
quelle dia poꝛ hũ grande pouo que 
e chamaua Tallimuchbaſe, eſtaua 
em gete⸗ſoy doꝛmir mea legda a · 
ante juntoa hũ ribeirosbo dia fes 
guinte chegou a bum pouo per no 
e cbamado Ptaussfogeito a Co 
a:deteue ſe alli ſeys dias por cas 
o de hum Rio que ſunto ao pouo 
paſſaua, que ao pꝛeſente bia creci. 
do tanto que ho rio deu lugar be 
10 * paſſaryſeʒ ſeu * * 
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Deſcoubꝛimèto 
foy doꝛmir a bũ pouo a Allibahali 
fe chamaua:ao caminhovierã a e⸗ 
le cõ recado de parte do Caciqͥ da 
quella ꝓuincia a oferecerſelhe deʒ 
eu doe indios pꝛĩcipaes todos cd 
penachos ⁊ arcos ⁊ frechas:chegã 
do bo governado: ao pouo cõ doʒe 
de cauallo ⁊ algũs de pe dos ð ſua 
guarda ) deixãdo ſua gte bũ tiro:ð 
beſta do pouo, entrou nelle achou 
os indios todos cõ ſuas armar & 
ſua arte lhe pareceo eſtarꝭ ꝭ mao 
pꝛepoſito:ſoube fe ðpois q tinbam 
detreminado de tirar ho caciqᷓ de 
Coga de poder do gouernadoꝛ ſe 
bo elle requereſſe Mo gouernados 
mãdouq̃ todos os ſeus entraſſem 
no pouobo qual eſtaua cercados? 
qto a ele paſſaua hũ rio pequenos 
acerca aſſi alli como em outros q 
Depois fe virá era de madeira groſ 


ere 
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Da Frolida lxxi. 
muy metida no chão ⁊ baſta⁊ 
muitas varas compꝛidas da groſ- 
ura de hũ braço atraueſſadas⁊ al 
ura da cerca dhũa liça darmasꝛ 
muarrada de detro⁊ de foꝛa ⁊ cd 
na ſeteiraꝭ:da outra parte do rio 
ſtaua bi pouo donde ao pꝛeſente 
ſtaua ho Caciqͥ.o gouernadoꝛ o 
nádou cbamar ⁊ logo vero: ðpoiõ 
e paſſar cõ bo Bouernadoꝛ pala⸗ 
ras de oferecimẽtoõ lhe deuoõta 
penes que auia meſter ⁊ trinta in · 
lias pera eſcrauas: alli ſe perdeo 
mi chꝛiſtão chamado Mãgano na 
ural desalamãca de nobꝛeõ parẽ 
esʒque ſe deſmãdou a buſcarvua 
alli auia muitas ⁊ boas. Ho dia 
ho gouernadoꝛ dalli partio ſoy a 
oꝛmir a hũ pouo ſogeito ao ſeoꝛ 
e Allibahalli⁊ outro dia chegou 
outro q fe chamaua Toaſi: verá . 
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Peſconbafſſents 

“es * — ao gouernadoꝛ trinta in 
dias ⁊ os tamenes à ouue meſte: 
andaua oꝛdinariamente cada di 
cinco ou ſeys legoasandando pc 
pouoado:⁊ pet deſpouoado ãdan 
tudo ho qᷓ podia poꝛfogir a neceſ 
dade da falta de mayʒ : De Toa 
paſſando poꝛ algũs pouoꝰ ſogeite 
a hũaciq̃ ſeñoꝛ de hũa pꝛouinci 

j ſe chamaua talliſe caminhou ci 
co dias chegou a Taliſea deʒoit 
de Setẽbꝛo: era ho pouo grande 
eſtaua aſſẽtado junto a hũ rio ea 
da loſo. Da outraparte do rio aui 
outros pouos ⁊ muitas ſemcteirs 
de mayza es: de hũa contra part 
era terra muy abaſtada de muit 
mays /tinbam deſpejado ho poue 
Itzandou ho governador chama 
bo Cacique, ho qual veo ⁊ antre. 
lles fe * palauras vamo: 


.es 


6 da frolida. Terij 
dferecimẽtos ) feʒ lhe feruiço ð qua 
reta indios:a eſte pouo veo ao Bo 
uernadoꝛ hum indio pꝛincipal de 
parte do E acid de Caſcaluca ⁊ fes 
a fala ſeguinte ¶ H uito poderofo 
pirtuoſo⁊ eſtimado ſeñoꝛ, ho gram 
Cacique de Taſcaluca meu ſenoꝛ, 
erre ga pç Avo⸗ 
fia ſeñoꝛia ⁊ faʒerlhe ſaber que elle 
he ſabedoꝛ como a todos os da ter 
a pꝛẽdeys poꝛ voſſas perfeicões : 
poder cõ merecimẽto:⁊qͥ todos por 
donde. A. S. vẽ vos ſeruẽ ⁊ obede.- 
ho que elle conhece ſer vos dui 
jo deſeja como a vida ver ⁊ fer- 
iir a.. S. pello qual ſe lhe mãda 
ferecer cõ ſua peſſoaterras ⁊ va. 
No llospera que quandovoſſa ſeñno 
ia foꝛ ſeruido de hir poꝛſuas ter⸗ 
go com toda paz ⁊ amoꝛ fera res 
ebido, ſeruido ⁊ obedecido⁊ que 
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Deſcoubꝛimèts 
em pago do deſejo q̃ tẽ de vos ſer 
uir lhe fagaes merce ð Ihe fazer fa 
ber quãdo pꝛey i que quãto maiõ c 
dofoꝛdes mapormerce ⁊ cotêtami 
to recebera. Mo gouernadoꝛ ho re 
cebeo a deſpedio gracioſamẽte d 
dao lhe cõtas que antre elles nã en 
de muita eſtima ⁊ outras pegas 
leuaſſe a ſeu ſeñoꝛ:⁊ ao Cacique d 
coça deu licença que fe toꝛnaſſep 
ra fuas terras. o ð talliſe Ihe dei 
os tameneõ q ouue miſter⁊ ðpoiꝭ 
deſcãſar alli vinte dias partio pe 
ra Taſcaluca:ho dia q ſayo de T 
lliſe ſop doꝛmir a hũ pouo grand 

q fe chamaua Caſiſte:⁊ ho dia ſe 
guinte paſſou poꝛ outro ⁊ chegoij 
bũ pouo peqͥno de Taſcaluca:⁊ oi 
tro dia doꝛmio em hũ mato dus 
legoas do pouo dõde ho Caciqͥ 
ſedia ⁊ ao pꝛeſente eſtaua:⁊mãqoi 
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| da da grolida ri 
zo meſtre de cãpo Zuys delſtz oſco 
Ro quinze de cauallo a faser lhe 
ber como bia o cacique eſtaua 
m ſeus apouſentoꝭ debaixo de bã 
alcã ⁊ foꝛa de frõte de Tuas pouſa 
Jas en hũů alto lhe puſerã hũa eſtei 
fa encima dous coxins bi ſobꝛe 
utro dõde ſe veo aſſentar ⁊ ſeus in 
ios fe puſerã gorredoꝛ delle algũ | 
to deſulados de maneira q̃ aʒ i 
A etror capo deſpejado dõde elle 
aua:⁊ ſeus indios mais yncipa⸗ 
5 perto delle ⁊ hũ cõ hun co 
do auano de coyꝛo de veado q̃ lbe 
lraua ho ſohredõdo do tamanho 
é hũa rodela quarteado de pꝛeto 
dcop ſeita no meo hũa aſpa:ð lõ 
e parecia de tafetapoꝛ ſerꝭ as co 
es muy perfeitas.Eſtaua poſto é 
ia aſte pequena muy eſtir adoete 
pura a deulla q Helle trazia ; e tuas: 
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Deſconbꝛimẽto 
gue ras. Era homẽ mup alto ð co 
po,mebzudos xuto⁊ be deſpoſte 
Tera muy temido de ſeus comar. 
cos a vaffallos:ſenboꝛeaua muto 

tas tfras zmhita gente: em fe u af 
peito era mur graue. Bepois q̃ bo 
meſtre de capo lhe falou seller oe 
que cóeile hiam diate al arreme 
farã os cauallos,voltesdo o de 
bãa parte aQuira:z as pesca pera 
vóde bo caciq̃ eſtaua elle 
ta grauidade Tdeſſemulac 8 at â 
do em quado alcaua os olbos ⁊ ou 
Ibaua como em deſdẽ. c hegou bi 
gouernado q elle nam fez nhũ ma 
uimẽto pera fe leuantar: bo goue 
1 80 ho tomou pella mão anbos 
fe foꝛã aſſentar em hũ aſſento qͥde 
baixo do balcão eſtaua. o Caciq 
Ihe diſſe eſtas palauras. Podes 
roſd ferga a vinda de voiia ſeñoꝛis 


ds frollda. ixxiiiʒ 
eja muß boa, cõ voſſa vita eu res 
tebo tanto pꝛazer + cõtetamèto co 
wo ſe foꝛeys bi hirmão meu a quê 
eumutto amo: tiuera:ſobꝛe iſto nã 
de neceſſarid altercar mais rezöes 
Pora be veleriçam dizer em mui 
fas palauras bo que poucas fe po 

e dizerquãto mais q a võtade be 
que põe nome aß obꝛa r 95 obras 
d teſtemunbo da verdade; quãto 


à vótáde em à conhecereis quan 
berta 7 crara be pera vos ſeruir 2 
meu limpo motiuo. A merce q me 
ends peças q me midaftes, 

a eſtimo tãto quãto he resã095 f 
timar:⁊ principalmete poꝛ ſerem 
oſſae:agoꝛa pede em que mãdais 
DOS ſtrun. Mo gouernadoꝛ bo ſa tir 
com doces palauras q mupto 
neues. Quando dalli partio dette 
inou pos algũas canfas 9 * 
* | 
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caminbo 


Deſcoubꝛimeto 


conſigo /t a dous diaõ de caminhẽ 


chegou a hum pouo q fe chamaug 
Piache:poꝛ jũto delle paſſaua bi 
grãde rio:pedio o gouernadoꝛ gos 
índios almadias, diſſerã q a nam 
tinbã mas à fariã balſas à canico 


⁊ madeira ſeca em q̃bè podia paf 


far; cõ deligẽcia ⁊ bꝛeuidade af 
zerã ⁊ elles as gouernauã ⁊ porpi 
a agoa mãfa ho gouernadoꝛ ⁊ gẽte 
muy be paſſou. Do poꝛto do ſpꝛito 
ſancto a palache q̃ ſerã cê legoas 
caminbon ho gouernadoꝛ de leſte 
q bueſte / dapalache a Cutifachi⸗ 
qui q̃ ſerã quatrocẽtas ⁊ trinta, de 
ſudueſte a noꝛdeſte:⁊ de cutiſachi⸗ 
qui a Xualla;que ſerã duʒẽtaꝭ⁊ cin 
cota do ſul pera ho noꝛte:⁊ ð &us 
lla a Taſcaluca 9 ſerã outras d 
setas cincoctadas cento ⁊ nouẽta 
de leſte a hueſte. . a ted 
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da frolida. lxxv 


—.— de Coga:x as. lx.8 Coca 


Taſcaluca de noꝛte ao ſulpaſſa 


go ho rio de ſpiache dalli ſe simã 


don bã cbꝛiſtdo d foy em buſca na 


ndia ꝗ lbe anta fogido nt os indios 


ho catiuarã ou matarã. Mo gouer⸗/ 


aadoꝛ apertou cõ bot aciã que de 
fe cõta delle ⁊ ho ameagou qͥ fenã 


areceſſe qͥ ho nã auia nũca de ſol⸗ 


ar:ho Caciꝗ mãdou dali bum in 
io a mauilla pera õde caminba· 
ja que era hum pouo de hun indio 


vincipal ⁊ vaſſallo ſeudizẽdo que 


o mõdaua auiſar à tiueſſe pꝛeſtes 
aſtimẽtos ⁊ indios pera cargast 


egundo de poi pareceo ho mãdou 


kizeſſe alli juntar toda a gente de 
uerra quem ſua terra auia: cami 
bou ho gouernadoꝛ tres dias:ao 
erceiro fop ſempꝛe poꝛ pouoado, ? 
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begoua mauilla ſegunda feira a a 
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Deſcoubꝛimento 
dezoito dotubꝛo his na vãguardia 
cõ quinʒe de cauallo ⁊ trinta piões 
⁊ labio do pouo hũ xpᷣao q elle con 
ba recado auia mãdado ao pꝛinci⸗ 
pal:auia tres ou quatro dias, poꝛ 
i ſenam auſentaſſe:⁊ tambẽ poꝛ ſa 
ber de que arte os indios eſtauam 
bo qual lbe diſſe à Ibe parecia que 
eſtauã em mao pꝛepoſito poꝛ qua 


quanto elle alli eſtiuera ẽtrara no 
Pouo muita gẽte ⁊ muitas armas; 
a quid dado muita pꝛeſſa em ſoita⸗ 
tecer a cerca. Lurs de Rg oſcoſo di 
ſe so gouernadoꝛ q ſeria be apou⸗ 
Tentar feno cãpoypois os indioꝭ da 

| quella arte eſtauꝭ:⁊ elle reſpõdeo 

| | 11 ũ no pouo ſe auia de apouſentar d) 
O la andava enfadadovevemir pe: 
| 1 lo cãpo.C hegãdo jũto a elle ſabio 

| bo caciqᷓa recebello cõ muitos in 
| | | gios tangẽdo ⁊ cantandon depois 
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Da frollda, Tervj. 
de ſe lhe oferecer Ihe fez ſeruigo de 
res mantos de martas. Mo gouer 
ado? còõ os caclas ⁊ cõ ſete ou oito 
domès da ſua guarda⸗ tres ou gs 
ro de canal, pera ho acompa- 
Har ſe apearam:entrounopouo ⁊ 
ebaixo dhũ balcã fe affenton. fo 
Faciqͥ de Taſcaluca Ihe pedio que 
o deixaſſe quedar naquelle pouo 
be nã deſſe mais trabalho de ca 
ninbar:⁊ vedo q̃ lbenã daua licẽ - 
8€ ſua pꝛaticamudou boppofito 
deſſimuladamẽtefingio q̃ queria 
ar cõ algũs índios pꝛincipaes 2 
mantou fes dõde cõ ho gouerna- 
oꝛ eſtaua ⁊ em hũa caſa dõde mui 
os indios cõ ſeus arcos ⁊ frechas 
ſtauam entrou:bo gouernadoꝛ co 
n vio q̃ nã vinba ho chamou ⁊ e. 
le diſſe que nã cuia de ſabir dalli; 
em queria paſſar l po- 
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Tel ee 
uo) que ſe elle em pas fe queria pꝛ q 
fe ſoſſe logo⁊ nam inſiſtiſſe em que 
rer ho leuar fazçofamente fora Das 
ſuas ter ae ehen. mant 


ISIS E x 
q Cap. xviij. como os ibn ſe le 
uantaram cõtra bo gauernadot 
540 do que ſocede. 
„5 eee 
fe, detreminacã⁊ repoſta 
„ urioſa do Caciqhdtre⸗ 
e minou amanſallo com 
Doces palaura aqua 
es sele nhũa repoſta deu antes cd 
muita ſoberba ⁊ deſdem ſapartou 
pera onde ho gouernadoꝛ ho nã pu 
deſſe ver ne falar c elle: paſſando 
poꝛ ali hũ indio principal ho gouer 
nado: ho chamous pera poꝛelle lhe 
mãdar dizer q ſe qdaſſe muito em 
boꝛa na va terra n ben 
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Da Krolida lxxvij. 


de lhe mãdar dar guia ⁊ indios pe 


a cargas cõ palanras brandas pe 
aver fe bo podia amafar bo índio 


O muita foberba;oifie q bo nã que 
ta elcutar.Baltafar de gallegos 
que alli eſtaua lhe trauou ð bimã 


to de marta q cuberto leuaua te 
le ho deſpedio por riba da cabeça 
Ibo deixgou nas mãos ⁊ porá logo 
odos ſe aluoꝛagarã Baltaſar ð ga 


legos Ihe deu hũa cutilada q bo 


brio pellas coſtas ꝝ logo todoloõ 


ndios cõ grande grita ſabirã das 


atas frechãdo. Aendo ho gouerna 
Jor que fe alli eſperaua nã podia e 
apart ſe mãdaſſe entrar os ſeus 
Roza do pouo eſtauã q̃ os indios 
de detro das caſas lhe podian ma 


aros cauallos «faser muito da. 
Icorredo fabio pera fora ⁊ antes 
do pouo ſabiſſe duas on tres pes 

e! see : E RV 0 
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— 600 TDelcoubiimento 4 
1 zes ⁊ os que cõ elle hiã ho ajudarã 
a leuantar:⁊ elle ⁊ os ĩ cõ elle eſta 
“à foram muy feridoꝭ:⁊logo dẽtro 

no pouo qͥdarõ cinco chꝛiſtẽoõ moꝛ 
tos. Sa hio ho gouernadoi bꝛadan 

do do ponog todos Te fiʒeſſem a fo 
Trapo da cerca lbe faziam muito 
Dano. Uedo os indico q os xpᷣaos 
le bia recolbèdo⁊ algũs ou os ma 
is mas de paſſoꝝ cõ muita ouſa⸗ 
dia os hiã frechãdo a derribãdo os 
q̃ alcangar podiam:os indios q̃ os 
xpᷣaos em cadeas traʒiam, auiam 
deſcarregado jũto a cerca; ⁊ tanto 
ꝗᷓ ho gouernadoꝛ ⁊ os ſeus deſuia· 
dos foꝛãos de mauilla be puſerã 
as cargas as coſtas toi recolherã 

| pera vétro'do pouoꝝ ⁊ logo os ſol · 
1 taram das cadeas a lbes derã ar- 
cos ⁊ frechas cõ que peleſaſſemaſ 
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“mafroligás o Lxrvit 


perlas ⁊ tudo ho dos chuſtãos ti 
ham q os ſeus indios Ibe leuanã 
poꝛqͥ te alli os indios auiã eſtado 


de pa; algũs traʒiã as armas nas 


argas t qͥdaram deſarmados a 
utros dos q̃ cõ ho gonernadoꝛ a- 
nam etrado lbes tomarã eſpadas 
alabardas ⁊ cõ ellas peleſauam. 
Lomo ho gonernador ſe vio no ca 
o pedio hi cauallo ⁊ cõ algũꝭ que 
jo ncopanberam fez volta ralan⸗ 
ou dous ou tres indios;todo os 
nais ſe recolberã dentro ao pono, 
Da cerca tiranã cd ſuas frechas ⁊ 


que em ſua deſenuoltura fe atre 


lam ſabiam bi tiro de pedra pe- 
eſar:⁊ dalli a feno tẽpos qndo os 
hiſtãosvoltauã a eles ſe tomanã - 
recolber:ao tão q comegou a vol 
a eſtauã no pouo bh frade ⁊ bi cle 
gor criado do gouernadoꝛ cõ bia” 
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dodo gouernadoꝛ 1 ſe 


nas mãos pera derribar ho que en 


: Meſte têpo acabou 8 cbe gar 


7 FRETES L 


Deſcoubꝛim eto N 
iets ⁊nã tiuerã tõo de ſabir pe 
ra fora ⁊ meterã ſe em ſua caſa ⁊aſ 
ft quedarã dentro no pouo quedan 
do os índios por ſenoꝛes delle, cer 
raram ba poꝛta cd bũa cancela 5 
tre elles auia hũa eſpada qͥ o cria 


pos detras da poꝛta lacãdo eſtoca 
das aos indios que cõ elles entrar 
queriã:⁊ ho frade ⁊ ho Elerigo da 
outra parte cada hũ cõ ö ma tranca 


traſſe primeiro, Aẽdo os indios ij 
pella porta lhes nã podiã entrar 
começarãa lhe'velcobrir porcima 
a ma 
rulla toda a gente de cauallo⁊ d | 
pe que atras vinha caminbãdo:a⸗ 
Hi ouue diuerſos pareceres ſobꝛe 


le acometeriam os indios pera en 


trar no pouoʒ ou ſe ſe eſcuſaria po 


Ud do A q» "va 
TRA VV 


Da ſtelida. lxxir. 
fer duuidoſa a entrada ⁊ em fim ſe 
detreminou acometellos. 


¶ Cap. xix Comoho gouernador 
oꝛdenou ſua genteꝛ entrou no po 


uo de mauill˖a. 
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on apear 1 fez quatro eſquadrões 
e gente de pe. Gendo 05 indios co 
no andaua oꝛdenando ſua gte fi- 


eram cõ ho cacique q fe foſſeydiʒè 


olhe fegundo depois fe ſoube poꝛ 
gũas índias q alli ſe tomarã, que 
le era hum ſoo home ⁊ nã podia 
eleijar mas à por bum q̃ alli eſta 


i muitos indios pꝛincipaes muy 
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Deltbebmnento 

fatos guerra q qualquer delles pe 
dia oꝛdenar toda a outra ae 
Do? quanto as couſas da guerra é 
ram de vẽtura ⁊ a vitoꝛia nã guia 
certeʒa de qual das pattespêceria 
ſua pefioa quiſeſſe põᷣer em falho. 
pera que ſendo caſo à elles alli acd 
baſſem como detreminauam átes 
q deixar ſe vẽcerquedaſſe . 
uernaſſe a terra:⁊ elle ſe n qͥr do 
7 tanto apertaram cõ ele q c qu 

z ou vinte indios dos ſeus ſahie 
do pouo:⁊ da roupa dos cbilitãos 
leuou bũa capa ð grade outras pe 
gas tudo ho que pode leuar 2 me: 
lboꝛ lbe pareceo. g op auiſado bo 
gouernadoꝛ comd do pouo ſabian 
indios / poros de cauallo bo man 
doucercar;t em cada eſquadrã de 
gente ð pe mandou bi ſoldado cõ 
bh tiçam perg Pei fogo as 
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dakrolida. Ixxr. 
poꝛqͥ os indios na m tiueſſem repa 
o. oſta toda Tua gête en cócerto 
al todos quatro efquadrões cada 
bi porfua parte cõ muita furia ar 
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Deſcoubꝛimẽts 

volta cos piões a cauallo ẽᷣtroudi 
tro no ponos fop parte pera 09 chꝛ 
ſtãos chegarẽ a põer fogoas caſa 
7 rõperem ⁊ deſbaratarẽ os indio 
os quaeõ ſahindo fogindo de dẽtre 
do pouo dos de pe os de caualle 
os toꝛnauã a meter pellas portas 
“pera dentro doͤde perdida a elpe: 
ranga de fe ſaluar, animoſamente 
pelejauã ⁊ depois de os xpᷣaos en 
trar antrelles as cutiladas , ved 
fe muy afrótados fem repairo algi 
muitos fugindo nas caſas ardẽde 
ſe entrarã dõde hũs ſobꝛe outros 
fe afogauã⁊ moꝛrerã queimados: 
foꝛũ per todos os que alli foꝛã moꝛ 
tos dous mil ⁊ quinhentos pouec 
mais ou menos:dos ꝓpᷣaos morri 
rã alli dezoitoydos quaesfop hun 
do Carlos cunbado do gouerna 
doꝛ ⁊ bum ſeu ſobꝛinho hum Jo 


Pra nes irma 8 tg n é .. 


da Frolida. ixxxj 
de Samez ⁊ AHẽ rodrigueꝭ porta 
quest Joam vas de villanoua 8 
— rota; todos homẽs de hõꝛa 
muita pᷣſumgam:os dmaiseram 
iões. sotam ſem os matos feri⸗ 
Jos. cl.xpᷣaos cõ ſetecẽtas frecha- 
las:⁊ foy deos ſeruido à muy pe 
igoſas feridas ẽ bꝛeue tp̃o ſararõ⸗ 
ſſi moꝛreram doe cauallos ⁊feri 
Jos. lxx. Toda a roupa q̃ os xp aos 
euauam ð veſtir/⁊ oꝛnamẽtos pe⸗ 
a ſe dizer miſſa: T as perlas alli ſe 
jimou tudo ⁊ os xpᷣaos Ibepuferã 
o fogo:q̃ ouueram poꝛ mapoꝛ en» 
duiniẽte bo dano dos indios ð dẽ 
ro das caſas lbe podiã fazer dõde 
udo bo tinbã recolhido.Soube a⸗ 
i ho gouernadoꝛ que no porto de 
chuſe ho eſtaua eſꝑãdo Frãciſco 
naldonado ⁊ Gerafepsjomadads 
Mi ⁊ fez cõ Joã oꝛtiꝭ que * 1 
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Deſcoubzimentsd 
em ſegredo:poꝛqᷓ lbe nam foſſem a 


mo go detreminaua:⁊ porá all 


EM 
Cap. xx. Como ho gouernador 


fe queimaram as perlas à ele gris 


madar a Cuba poramoitrasperad 


coꝛrẽdo a noua cobicaſſe a gete v 


aquella terra:⁊ temedo qͥ auende 
noua delle fem verẽ da frolida ou: 
ro ne pratas nẽ couſa q̃ ho palefe; 
cobꝛaria tal fama que namouueſſe 
bos que a ella quiſeſſe bir quãde 
gente ouniſſe meſter:xaſſi detrem 
nou nam dar nouas de ſi em quan 
to nam achaſſe terra rita. 


partio de riianilia pera bica 
ca ⁊ do que eso focedede: — 
FE ſque ho gouerna 
S e ie 
, . IN entrou na Frolida a te 
partir de AMNauilla fas 
Aleceram cento 2 dous 
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Da ſrolida.  Trrrifo 
doe gas 1 outros que os indios ma 
taram. Em gifsauilla po caſo dos 
feridos fe eſteue. xxviij. dias os 
guaes eſteue ſempꝛe no cãpo. Era 
ra muito pouoada ⁊ groſſa , auia 
algũs pouos grandes ⁊ cercados ⁊ 
muita pouoacã eſpalbada per tos 
jo ho campo.ſ.hũa caſa doutra hũ 
tiro ⁊ dous ð beſta. Domĩgo.xviij 
de nouẽbꝛo ja que nos feridos fe co 
abecia hirè pera be, partio bo Ba 
jernadoꝛ ð mauilla:todos fe apet 
eberã de Hay pera dous dias ⁊ 
mdarã cinco per hũ deſpouoado, 
hegaran a bia pꝛouincia q̃ ſe cha 
aua afallapa a hũ pouo que fe. 
ha maua Taliepataua: ⁊ dalli fo 
Ia outro ꝑ nome Cabuſto perto 
le paſſaua hũ rio grãde, os índios 
da outra parte dauã grita diʒẽdo 
os xpᷣaos q ſe la * auia. 
1) 
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Deſlcoubꝛimeto 
de matarʒmandou bo gouernado: 
dẽtro em ho pouo poꝛqͥ os indios 
ho nã ſentiſſem fazer bãa yꝛagua 
fez ſe em quatro dia acabada de 
fazer a mãdou hũa noite leuar em 
carretões mea legoa ho rio arriba 
Entratã nella trinta homès b ar 
mados pella menbã:os indios ou 
nerã fentimeto do que fe oꝛdenaua 
2 os q̃ mais perto ſe acharã acodi⸗ 
rã a defender ho paſſoꝛreſeſtirã bo 
q puderam te os xpᷣaos chegarem 
jũto delles:⁊ vẽdo q a piragoa bia 
caboꝛdar em terra fogirã por bis 
canaueraes. Os xpᷣaos fe puſerã a 
cauallo ⁊foꝛã ho rio arriba a ps 
rar hũ pafio poꝛ dõde bo gouerna⸗ 
dor cõ os q cõelle qͥdauã paſſou ao 
lõgo do rio. Auia algũꝭ pouobem 
pꝛouidos de mayʒ ⁊ freijdes. Halli 
a E bicaça caminhou ho gouerna: 
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. Da frolida. lxxxiii 
dor cinco dias poꝛhũ deſpoudado 
chegou ahũ rio dõde da outra par 
N eſtauã indios q quertã defender 
Do pafio,em dous dias ſe fez outra 
Piragua ⁊ acabada de fazer ho go 
nernadoꝛ mãdou hũ indio a reqͥrer 
bo Caciq que quiſeſſe ſua amizade 


ho eſperaſſe de pas ⁊ diante dlle 


s indios q̃ da outra parte do Rio 
E ho matarãst logo dãdo grã 
le grita fe foꝛã:paſſado o rio odia 
eguinte Ssafete d dezẽbꝛo chegou 
o gouernadoꝛa Ebicaça bum po 
o peq̃no de vinte caſas:⁊ 8 pois d 
erẽ em Chicaęa fe paſſou grande 
trabalho ð frios,poꝛq̃ era ja inuer 
o ⁊ neuou eſtando os mais apou⸗ 
entados no cãpo antes dauer lu. 
jar pera fazerẽ caſas. Era eſta ter 
a mup pouoada ⁊ a pouoacã eſpa 
bada como a de mauilla: * 
f ii 
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cãpoyrecolbeoſe boq̃ baſtaua pera 
paſſar hoinuerno:foꝛãtomadoꝭ cer 
tos indios y antre os quaes vinha 
bi q ho caciqͥ muito eſtimaua: po 
bu indio mãdou ho gouernadoꝛ de 
zir go caciq̃ que deſejaua do per; 
ſua amiʒade:veo ho caciq oferecer 
fe Ihe cõ Tra peſſdapterras ⁊vaſſa⸗ 
llos ⁊ diſſe que elle faria vir de paʒ 
dous caciques os quaes dhi a pon 
cos dias vierũ cõ elle ⁊ con ſeus i 

dios:bũ fe chamaua Alimamuy oi 
tro Micalaſa:ſiʒerã ſeruigo ao o 
uernadoꝛ de.cl.coelhos ⁊ de roupa 
da terra.ſ.de mantas ⁊ coyꝛos: he 
de Cbicaga ho vinba viſitar muy 
tas vezes ⁊ algũas ho mãdou og 

uernadoꝛ cbamaralhe mãdaua bi 
cauallo pa bir ⁊ vir: feʒ lbe q̃txume 
a bum ſeu vaſſallo ſe Ihe auis ales 
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da grolida ixxxii - 


do cõ ho tributopedindo lheqͥ cõ⸗ 
tra elle ho fauoꝛeceſſe que ho q̃ria 
ꝛ buſcar a ſua tra darlhe ho ca 
ſtigo q merecia, tudo kingido detre 
minando tato à ho governado: c 
elle foſſe x ho Real ſoſſe deuidido E 
duas partes acometerẽ bu ao go 
gernadoꝛ ⁊ outros aos quedaſſen 
m C hicaga:foy fe pa ho pouo dd. 
qe reſedia ⁊ veo cõ. cc. indios cô fe 
s arcoſꝛ frechas. o gouernadoꝛ 
nou. xxx de cauallo ⁊.lxxx.piòeõ 
foꝛã a Saquechumaʒq̃ aſſi fe cha 
naua apꝛouincia do pꝛincipal que 
le dezia q̃ felbe auia reuelado.a⸗ 
ha rã hũ pouo cercado deſpejado 
dos indios ⁊ os a co cacique hiam 


be punham ſogoas caſas poꝛ vel 


imularem ſua trapgamipoꝛ auer 


rande cuydado⁊ auiloaſſi na ge 


que bo Souernadoꝛ leuana, co: 
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Heſcoubꝛiméèto | 
mo na quẽ C bicaça q̃daua, porem 
tam nam nos ouſarã cometer, con 

uidou ho gouernadoꝛho Laciquer 
- certos indios pᷣncipaes ⁊ deulhe 

- comer carne de poꝛcoainda q̃ a 
nam auiã em cuſtumeꝭ cobicaram 
ſe tanto a ella q̃ cada noite vinhan 
indios a bias caſas hum tiro ð be 
ſta do real dõde os poꝛcos doꝛmis 
2 matauam ⁊ leuauã os q podiam 
⁊ foꝛam na empꝛeſa tomados tres 
indios:os dous mãdou bo Bouer⸗ 
nadoꝛ aſſetear ) ⁊ a ou outro contar 
ꝗs mãos:⁊ aſſi ho mandou ao caci 
“quebo qual moſtrou q̊ he peſaus 
de auerẽ anojado ao gouernadoꝛ 
que folgaua de fe auer neles execu 
tado aqͥlla juſtica.Eſtaua em bia 
terra de cãpina mea legoa à dõde 
os xpᷣaos eſtauã:foꝛã la quatro de 
cauallo deſmandados.ſ.Sranciſco 


da Frolida lxxxv 
Oſoꝛio ⁊ hũ criado do marques de 
aſtoꝛga chamado Reynoſo ⁊ dous 
eriados do gouernadoꝛ:hũ ſeu pas 
je chamado Ribeira:⁊ outro ruen 
tes ſeu camareiro ⁊ tomarã algis 
copꝛos ⁊ mantas aos indios ð que 
ſe elles eſcandalizarã ⁊ ſe foꝛam de 
ſuas caſas. Mo gouernadoꝛ ho ſou 
be ⁊ os mãdou pꝛẽder ⁊ aęranciſco 
Oſoꝛio ⁊ ao camareiro por ꝓᷣncipa 
es ſentẽciou a moꝛte ⁊ a todos em 
perdimẽto de bẽs. Os frades ⁊ cle 
rigos ⁊ outras peſſoas pꝛincipaes 
bo empoꝛtunauã q deſſe a vida 3 
Frã ciſco Oſoꝛio ⁊ moderaſſe a Ten: 
teçasdo delle poꝛ nhũ quis faʒerae 
tâdo ja pera 05 mandar tirar a pꝛa 
ga pera lhes cortar as cabeças vie 
ram certos indios que ho Cacique 
mãdaua a fazer delles queixume. 
Joã oia rogo de ae 82 
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o Ecfcoubiimêto | 
Hegos ⁊ boutras peſſoas lbes tra 
ſtocou as palanrasdiʒẽdo ao go 
uernadoꝛ q deʒia ho Caciq̃ q̃ auia 
labido como ſua ſenboꝛia tinha aq 
les xp̃aos pꝛeſos poꝛſua cauſa ⁊q; 
nam tinbá culpa né Ihe auiã feyto 
nhũ de ſagniſado que fe algũa mer 
ce lbe guia de faser foſſe mãdallos 
ſoltar:⁊ aos indios diſſe q deʒia ho 
gouernadoꝛ à elle os tinba pꝛeſos 
⁊ lhes daria tal caſtigoqᷓa outros: 

foſſe exõpꝛo. o gouernadoꝛ mana, 
dou ſoltar os pꝛeſos tanto q̃ mar 
go veo detreminou partir de chica 
ga ⁊ ao cacique pidio duʒẽtoꝭ tame 
nes: deulhe po: repoſta qᷓ falaria, 
cõ ſeus pꝛincipaes.Teręa feira oi 
to de arg for bo gonuernadoꝛ a 
öde elle eſtaua a peditlhe os tame 
nes diſſe à outro dia lhos manda, 

riastanto d bo gouemadorpiobi, 
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Da frolida. Terri. 
caca diſſe a Luys de Hnoſcoſo me 
ſtre de campo qͥlhe parecerã os in 
dios mal): que aqͥlla noite tiueſſe 
grade recado ho à lhe a elle pouco 
lebꝛou. Gieram os indios ao quar 

to da modoꝛra e qᷓtro efquadrões, 
cada efquadra por ſua parte tãto 

q oꝛam ſentidos tocarã bi atãboꝛ 

f cõ grande grita arremeterã ⁊ cõ 
tanta pꝛeſteʒa que juntamꝭte com 
as eſeutas q do real eſtauã deſuia 
das chegaram:: quàdo dos q den 
tro no pouo eſtauã fentidos fam. 
8 metade das caſas ardia do fogo 
que elles acẽderam:acertaram a- 
quella noite a ferpelas tres bomes 

de cauallo:os dous delles de bai 
ra forte tos Thais perá pouco q no 
real auia ontrod ſobꝛinho do go 
uernadoꝛ eras ate ent poꝛbõ ho- 
we era guido x alli ſe moſtrou tan 
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Deſcoubꝛimento 
conardo como cada bũ delles, pot 
que todos fogiram ⁊ os indios fem 


Acbarð᷑ reſiſtẽcia chegaram ⁊ puſe 


rã fogo ao pouo ⁊ deſoꝛa dtras 095 
portas eſperauã os xpᷣaos q ſabiã 
das calasyfem terécipaço pera fe 


armar; comoſe erguiam d ſatina 


dos do ſono ⁊ os cegaua a fumaça 
⁊ chama doſogo nam ſabiam poꝛ 
dode biâne acertauã cõ as armas 
ne a pöer ſella a cauallo,nê viã oc 
indios que lbe tirauã:muitos dos 
cauallos fe queimarã nas eſtreba⸗ 
tias; os q puderam quebrar oi ca 
beſtros fe ſoltaram. oy ho deſcon 
certo ⁊ deſbarate de maneira q̃ cas 
da hũ fogia poꝛ dõde ſe lhe acerta⸗ 
uafem auer quẽ aos indios reſiſti 
ſſe. Inas deos q̃ caſtiga os ſeus co 
mohe ſua vótade ; ⁊ nas mapoꝛes 
neceſſidades ⁊ perigosos te ð ſua 
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da frolida. lxxxviſ 
moo cegou os índios que nã viran 
bo à tinbam feitor cupdaram que 
ds cauallos q andavam ſoltos era 
ate de cauallo q̃ fe ajuntaua pera 
elles dar, ſomẽte ho gouernadoꝛ 
gualgou ⁊ cõ elle bi ſoldado cha 
nado Tapia ⁊ arremeteo ao indi 
o dando ao primeiro q̃ alcançou 
tia lançadasfe foy à ſella cõ elle: 
iq cõ a pꝛeſſa fe auia mal apꝛeta 
oa cilba ⁊ cayo do cauallo ⁊ a gẽ 
e toda q andaua a per hiam de fo 
ida po? hũ mato ja fora do pouo; 
codirã alli ⁊ poꝛ ſer de noite ⁊ lhe 
arecer aos indios q 05 caualoꝭ co 
no dito tenho era gẽte de cauallo 
pinba ſobꝛe elessfogiram 7 fome 
bum quedou aUlimotto,ã foy ho 
ho gouernadoꝛ alanceou. Ho po 
o dou abꝛaſado/queimouſe alli 


a molber q la bia cõ ſeu marido: 
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Z bindo ſa ambos foꝛa de caſa to: 
nou poꝛ hũas perlas à lhe eſquece 
ram quãdo quis ſahir andava ja 
ho fogoaceſo na poꝛta anã pode n 
ho marido ſocoꝛreſla Outros tre 
chꝛiſtãos ſahirã de ſuas caſaꝭ tam 
maltratados de fogo q̃ hum deles 
moꝛreo dabi a tres dias oõ don 
pabi a muitos dias os leuarã ca: 
da bũ em ſeu leito ſobꝛe bris paos 
que os indios ses óbros leuauam 
po:ã doutra maneira nam podian 
caminbar:moꝛrerã neſta volta om 
ze cbriftãos 1 cincoẽta cauallos 34 
dos porcos quedaram cëto⁊ quei 
mar fe quatrocentos. Se a algũs 
da queima de N auilla poꝛ vent: 
ra auia quedado algũveſtido: all 
ſe lhe queimou, 7 muitos quedará 
em copꝛosʒque nã tiueram efpaço 
de tomar os pelotes:paſſou ſe al 
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ssa a | erepiti. 
grande trabalbo de frio bo dalia 
ram grandes ſogos: toda a noite 
e paſſaua em voltas fem doꝛmir, 
oro fe ſe aquẽtauam dũ cabo rege 
auã doutro:enuentarã algis bias 
ſteiras de era fecastecida «lança 
ja hũa eſteira debaixo ⁊ outra ci 
na: muitoõſe riam deſta enuẽcam 
depois a neceſſidade os foꝛcaua 
faser outro tanto. Ouedaram os 
bꝛiſtãos tam deſbaratadosꝛ⁊ com 
Alta de ſellas ⁊ armas que ſe quei 
pará que ſeos indios toꝛnarã a fe: 
unda noite, cõ pouco trabalbo os 
eſbaratarã:mudarã ſe dalli pera 
pouoacã donde bo caciqͥ fobia cf 
ar poꝛſer terra de campo. Bahia 
ito dias fora feitas muitas ſellas 
lancas:auia alli freixos ð que fe: 
iam tam boas comoem Qiʒca 
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; Deſcoubꝛimèto 

J Cap. xxj. Como os indios torn⸗ 
ram a cometer os chꝛiſtãos q c 
mo ho gouernadoꝛ op a Alima 
mu donde ð guerra no caminbe 
bo eſperaram. 
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E Cartafeira tv. ma 
e o S. xis. D. xlj. ja qui 
e auia dito dias q̃ bo dr 
uernadoꝛen hum raf 
| mea legoa de dõde ir 
uernou apouſentado eſtaua auẽd 
ja aſſentado fragoas teperado at 
eſpadas quer hicaga ſe auiã q̃im 
do ⁊ feitas muitas rodelas;elas: 
langas:a noite de terça feira ao q 
to dalua vieram acometer ho rea 
muitos indiosfeitos em tres eſqt 
drões cada eſquadram per ſua pi 
te:os q velauam tocarꝭ arma. TA 
gouernadoꝛ cõ muita pꝛeſteʒa por 


W N 


da frolida. tixxrix | 


ſua gente em cócerto feitos outros 
tres elquadrões > quedando algũs 
em guarda do real lhe ſaro ao en⸗ 
trosforã os indios deſbaratados 
7 poitos em fogida: a terra era cã⸗ 


e apꝛoueitarẽ delles:⁊ era ja em 

ſclarecẽdo a alua da menhã mas 
guue hũ deſcõcerto poꝛ dõde nam 
Moꝛreram trinta ou quarêta indi- 
Os mais:⁊ foy q hũ frade deu gran 
ges bꝛados no real ſem auer por q 


Os indios tiuerã tp̃ᷣo de Te põer em 
Nuo. Soꝛam tomados algũs de q 
do gouernadoꝛ fe ẽfoꝛmon da trra 
N auia adiãte. A. xxv.dabꝛil partio 
de Chicagafoy doꝛmir a hũa peq̃ 
na pouoacã q Alimamu fe chama 
na: auia mur pouco mayʒ ⁊ auiaſe 
m 


peira ⁊ aparelhada pera os xpᷣaos 


di edo: ao real ao reahpera o que 
ho gouernadoꝛ ⁊ todos acodiran/x 
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Deſcoubꝛimento 
dalli de cometer bũ de ſpouoado 
ſete joꝛnadas:bo dia ſeguinte ma 
dou ho gouernadoꝛ tres capitães 
cõ gente ð cauallo ⁊ ð pe cada hun 
poꝛ ſua parte a buſcar ꝓuiſam pa 
paſſar ho deſpouoado ⁊ ſoy qoã da 
nhuſco cõtadoꝛ cõquinʒe ð caualle 
⁊ quarẽta de pe pello caminho dõ 
de ho gouernadoꝛ auia dept q 
choufeita biia foꝛte cerca dõde os 
índios eſtauã eſpando 7 poꝛ cima 
andauã muitos cõ ſuas armas al 
magrados ⁊ tintos pello coꝛpo pet 
nas ⁊ bꝛacos/de pꝛetobꝛãco ⁊ ama 
rello ⁊ vermelho a maneira de va 
ras que parecia q andauã é calga 
⁊ jubamꝛ⁊ algũs cõ penachos Tom 
tros có coꝛnos nas cabeças ⁊ oõ 

tros negros ⁊ os olhos cercados 
permelboypoꝛ parecerẽ mais fere 
ces. Cato qᷓ vierꝭ que os ꝑpaos fe 
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da frolida rc. 


chegauã cõ grã grita tocãdo dous 


atãboꝛeõ cô muita furia fabirãa re 
cebellos. Joã Danhuſco⁊ ao q 
cd elle hiã pareceo bẽ deſuiarẽ fe 


delles ⁊ fascllo ſaber ad gonerna-. 


doꝛ:retiraram ſe pera hũ raſo hum 
tiro de beſta da cerca a viſta della 
A gẽte de peybeſteiros ⁊ rodeleiros 
fe puſerã diãte dos de cauallopoꝛ 
Ihe nã ferirẽ os caualloõ:os indios 


ghiã de ſete em ſete 2 doito & oito 


A tirar ſuas frechas ⁊ toꝛnauã fe a 
tecolber va viſta dos xpᷣaos fiʒerã 
bia fogueira ⁊ tomarã bum índio 
bis pellos pes ⁊ outros pella cade 
ga ⁊fingerã à ho hiã dcitar no fogo 
pmeiro q lhe dauã muitas maça 
as na cabega/dãdo a etedera aſſi 
Auiã de faser gos ꝓpᷣaos.Mandou 


Joã danhuſco tres o cauallofaze- 


o ſaber ao gouernadoꝛveo logo ⁊ 
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Deſcoubꝛimento 
poꝛq̃ ſeu parecer fop lãgallos dali 
dizẽdo à fe bo nã faʒia tomariã ou 
ſadia pera bo cometer e tẽpo q ma 
is dano lhe ſezeſſem:oß de cauallo 
mandou apear ⁊ feitos em quatro 
eſquadrões fes fe ſinal⁊ arremete⸗ 
ram aos indios os quaes reſeſtirs 
ate os xpᷣaos chegarẽ a cerca tã 
to q viram que ſe nã podiã Sfender 
pera hũa parte poꝛ õde paſſaua bi 
ribeiro perto da cerca ſahirã fogin 
do da outra parte tirarã algũas 
frechas:⁊ poꝛqͥ ao pꝛeſente nam fe 
achou paſſo pera os cauallos tiu 
rã lugar de fe alargar! moꝛrerũ ali 
tres indios ⁊ foram feridos muitos 
xpᷣaos:dos quaes dahi a poucos 
dias bindo caminbãdo morreram 
xv. a todos pareceo à tiuera ho go 
uernadoꝛ muita culpa em nã ma 
dar ver a deſpoſigam da terra que 
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hla da outra parte do ribeiro⁊ fas 
ber ho paſſo antes dos acometer: 
porá cõ a efperança q̃ elle tinham 
quando nam viſſem a ſua de ſe ſal 
ar poꝛ alli fogindopeleſarõ te os 
Wperẽ ⁊ fop parte pera te entóces 
fe poderẽ defender ⁊ aos chꝛiſtãos 
dlenderem a ſeu ſaluo. 


Cap. xxij Como Dalimamu boi 
ho gouernadoꝛ a Quizquiʒ vob 
Rar ro grande. 

r |álflados tres dias spo 
s O fe auer buſcado al 
gum maya fop pouco 
o feacbou a reſpei · 
d todo que ſe auia miſter 
a eſta cauſa ainda q po: caſo dos 
feridos auia ncceifidade de repou⸗ 
far poꝛ a muita | auia 5 chegar on 
de ouueſſe di go gouernadoꝛ 
m tj 
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Oeſcoubriipento 


foꝛcado logo partir pera Buisquis 


andou fete dias poꝛ hũ dðᷣſpouoado 


de muitos alagadicos 1 matos ef 


peſſosymas todo a caualo ſe podia 
andarhexcepto algũasvaſas ou a. 
lagoas que fe nadauã. Chegou a 
Pũ pouo de Puisquis ſem fer fentio 
do:tomou toda a gete nelle tes ð 
ſahirẽ das caſas. Soy alli pꝛeſa a 
map do Cacique ⁊ a elle poꝛ hũ in 
dio Dos q̃ alli ſe tomaram mãdou 
dizer que ho vieſſe a ver z elle Ibe 
oaria ſua map ⁊ toda amais goi 
q alli fe tomou. Deu porreportas 
Ihos mãdaſſe ſua ſeñoꝛia ſoltar qi 
os mandarte ⁊ qͥ elle ho e 
q ſeruir. o gouernadoꝛ poiq ag 
te porfaita de mapa pinho algũ je 
to deſfalecida ⁊ cantada 7 aſſi os 
cauallos fracos;vetreminou fazer 
lhe a võtade po: ver fe podia com 


E E 


| da frolida. xciij 

elle ter paz: aſſi a may comooꝭ 5, 
mais mandouſoltar ⁊ cõ palauras 
damoꝛ os deſpedio 1 lobos mãdou: 
g outto dia que bo gouernadoꝛ efe 
peigua bo ſaciqͥ vierã muitos in 

dios cõ feusarcoia frecbas cô ppa 
fito de dar em os vpaos: mandou 
ho gouernadoꝛ à todos os de caua 
lo armados ⁊ a cavalo eſtiueſſem 

g todos apercebidos. Quando vi⸗ 
dos indios q̃ eſtauam a recado ð 
tiueram fe bum tiro ð beſta de dõ· 
de ho gouernadoꝛ eſtaua ſunto Du 
libeiro: a depoi de auer mea oꝛa g 
pu! eſtauam quedosvierã ad real 


ſeys indios pincipaci ⁊ diſſeram q 
vinbam ver que gete era tája ſa⸗ | 
biam de feus antepaſſados q bia 
gente branca os auia de fofigar: ⁊ | 
que por tanto queriam tomara bo 
acique vobser Ibe que logo vieile 
O | 
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Eeſcoubꝛimèto 
obedecer ⁊ ſeruir ao gouernadoꝛʒ 4 
depois de be oferecer ſeys ou ſete 
copos ⁊ mantas q̃ traʒiam fe ðſpe 
diram delle ⁊ cos outros q̃ no ribei 
ro eſtauã eſperando ſe tomara. Mo 
caciq nunca mais veo nẽ mandou 
outro recado:⁊ poꝛqͥ no pouo onde 
ho gouernadoꝛ eſtaua auia pouco 
Hp aiz ſe mudou pera outro qᷓ mea 
legoa do rio grande eſtaua donde 
fe achou maps em abaſtanga fop 
ver ho rio ⁊ achon q̃ junto delle a⸗ 
uia muita maccira pera fe poderê 

fazer piraguas ⁊ boa deſpoſicã de 
terra pera ſe aſſentar reahlogo pe 
ra la fe mudou, fiʒeram fe caſas ⁊ 
gſſentou fe real em hũ raſo hũ tiro 
De beſta do rio ⁊ ꝑa alliſe recolheo 
todo ho mayʒ dos pouoꝭ atra po 
fe logo em obꝛar ⁊ cotar madeira; 
⁊ falquejar as tauoasd em almadi 
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da frolida. xciij 
asspierã logo os índios pello rio 
abaipo,faltaram em terra ⁊ ao go 
nernadoꝛ diſſerã q̃ eram vaſſallos 
de hũ gram ſenoꝛ q Aquixo ſe cha⸗ 
maua qmuitos pouos ⁊ de muita 
gente da outra parte do rio ſenbo⸗ 
Feaua que de ſus parte lhe fasiã fa 
Der que ao outro dia elle cõ todos 
Os ſeus viria a ver hoq̃ ſua ſenbo- 
5 lhe mãdaua logo bo outro dia 
peo bo caciq cõ duzetas almadiaꝭ 
peste indios cõ ſeus arcos ⁊ fre, 
as alimagrados cõ grãdeõ pena 
bos de penas brancas ⁊ de coꝛes 
wut per bia ⁊ outra bãda cõ pa 
es nas mãos cõ que arrodelauã 
gos remeyꝛos ⁊ os d guerra em pe 
de popasa pꝛoa cõ ſeus arcos «fre 
as na mao, A almadia em q vi⸗ 
nba bo Caciqͥ traʒia a popa tolda 
da: elle bia aſſentago debaixo do 
m Do 
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Deſcoubꝛimento 
toldo:⁊ aſſi vinhã outras ð outros 
indios pꝛincipaes:⁊ dalli dõde ho 
principal vinba debaixo do toldo 


gouernaua ⁊ mandaua a outra ge 


te. Todas fe ajuntaram⁊ cbegarã 
bum tiro d pedra da barrãca. De 
de alli diſſe bo Caciq̃ ao gouerna⸗ 
des q̃ có outros q cõſigo traʒia 20 
longo do rio andauamʒ que elle he 
vinha viſitar ⁊ ſeruir ⁊ obedecer: 
por tinba ſabido que era o mayo: 
ſeñoꝛ⁊ mais poderoſo quê toda q 
terra auiaʒque viſſe oq̃ lhe mande 
ua:ho gouernadoꝛlbe deuo aga 
decimè tos ⁊ he rogou que falta fi 


em tra pera milhoꝛpoderem pꝛ 


ticar ⁊ fem a iſto reſpõder mandoi 
chegar tres almadiaʒ é que traʒi⸗ 
muito peſcado ⁊ pes de maſſa d 
mexeas ſeitos como ladrilbos: t 
do recebido lbe deu 35 gragada lb 
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da frolida. xciiij 
toꝛnou rogar que ſaltaſſe em tiras 
2 poꝛqͥ ſeu intento eraver ſe co aque 
lla deſſemulacã poderia faser algu 
dano:vedo q̃ ho gouernadoꝛ⁊ 9 fe 
us eſtauam ſobꝛe auifo, começará 
de ſe alargar de trra: ⁊ cõ grande 


grita os beſteiros que pꝛeſtes eſta 


nã lhes tiraram ⁊ derribarã cince 
ou ſeys. Recolheram fe cõ mupto 
cöcerto:nenbum deixaua bo remo 
ginda que ho outro perto delle ca 
peſſe:apaueſando ſe fe deſuiaram, 
Depois muitos vezes vinbã ⁊ falta 
nam em terra:⁊ como a eles hiam 
teꝛnanam ſe as almadias:as qua 
es cram bem pera folgar De ver, 
poꝛque eram muy grandes ⁊ bem 
feitas;7 com os toldos os penas 


om ⁊ paueſes / bandeiras ⁊ com 


muita gente que nellas eſtaua, 


pareciam como biia fermoſa are 
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D eſcoubꝛimento 
mada de galees:em.ꝑxx.diaꝭ q̃ ho 
gouernadoꝛ alli eſteue ſefiʒerã qua 
tro Pyꝛaguas em q nas tres dlias 
bia madrugada tres oꝛas te me 
nba mandou entrar doze de caua 


No quatroem cada bia; homẽs q 


elle cõfiaua que ſeriã pera a peſar 
ves indios tomars terra ⁊ aſſegu⸗ 
rar bo paſſou ou ſobꝛe iſſo morrer 
cö elles algũs piões beſteiros ⁊ re 
meiros pera os poꝛẽ da outra par 
te ⁊ na outra piraguamandou pa 
fara J oã de Buzmã cõ gente de 
pe auia quedado po: capitam en 
lugar de Kranciſco Maldonado: 
poda coꝛrente era riſa pelo rio at 
riba de lõgo de terra ſobitã bn gr 
to de legoa ⁊ atraueſſando deſcap 
rã coa coꝛrente do rio ⁊ foꝛã deſei 

bargar defrõte de dõde bo real el 
taus:antes dons tiros ð pedra de 
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chegar a trra ſabirã os de cauallo 


de dẽtro das piraguas 2 cauallo 
a bũ areal de area tefta ⁊ trra lim 
oa dõde todos deſembarcarã fem 
genbũ cõtraſte, tãto que eſtes que 
imeiro paſſaram foꝛamda outra 
arteslogo as pyꝛaguas fizeràvol⸗ 
a peraõde ho gouernadoꝛ eſtaua 
A Duas oꝛas de ſol toda a gẽte a⸗ 

Abou de paſſar:era perto de mea 
egoa de largo:eſtando hun homẽ 
A outra parte quedo nam ſe deui 
aua fe era home ſe outra couſa:e⸗ 
a degrãde altura ⁊ 8 mup rija cor 
etostrasia ſempꝛe agoa turuaspo? 
lle abaixo cõtinuamẽte vinbam 

nuitas aruoꝛes ⁊ madeira q̃ a for 

A dagoa ⁊ coꝛrente traʒia:auia ne 

e muito peſcado de diuerſas ma 

eiras ⁊ ho mais delle deſerẽte do 

lagoa doce ðſpanba como adian⸗ 
e ſe dirs. N 
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º Eefcoubimêéto 
G Capitolo.xxiij. Como ho Go: 
uernadoꝛfoy de Aquixo a caſqu 
⁊ dahi a ppacha:⁊ como eſta ter 
da defere da de atras. 


p D | Afíadoborio grãde pc 
Ná A minbou bo Bouerna 
e doꝛ legoa a mea ⁊a hi 

Ejs: pouogrãde de Aquixe 

cbegou ho qual deſpe 


jado eſtaua antes que a elle cheg 
le por hũ raſo virãvir trinta indio! 
que bo caciã mãdaua a faber — 
os xpᷣaos detreminauã: ⁊ tãto quꝭ 
delles ouuerã viſta fe puſerã fo 
da:os de cauallo os Entram 
tarã dez ⁊ tomaram quinze: TP 
bo pouo pera onde ho gouernado 
caminbaua eſtaua ꝑto do rio mã 
dou bti capitã cos gente he pa 
ceo que baſtaua pera leuar as pix 
guas pello rio arriba ⁊ porque po 
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terra delle muitas vezes fe deſula 


pay poꝛ rodear eſteiros que ð lle fas 
his tiuerã os indioꝭ lugar dacome 
ter os das oyꝛaguas ⁊ puſerã nos 


em muito aperto:poꝛqͥ coa grande 


corrente do rio nam ſe ouſauam de 
a bꝛagar de tr̃ra ⁊ da barranca os 
recbauam.Z ato que ho gouerna⸗ 
goꝛ ao pouo chegou mandou logo 
befteiros ho rio abaixoque Viram 
em ſeu reſguardo: ⁊ como ao pouo 
Bbegaram as ſepꝛaguas mandou 
deſfazer 1 guardar a crauacam pe 
a outras quãdo neceſſarias foſſe. 
Doꝛmio alli hũa noite ⁊ ho dia fe» 
guinte caminhou ẽ demãda obna 
pꝛouincia que ſpacha ſe chamaua: 
da ql eſtaua eformado fer pertode 
tbifca Gde os índios ðʒiã q̃ auia ou 
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Deſcoubꝛimento 
eſtauã paſſou. De algũs indios qui 
fe tomarã ſoube q tres jornadas d 
li reſedia hũ gram caciã q Caſqu 
ſe chamaus. C hegou a bi Rio pe 
no dõde fe fes bãa ponte poꝛ dond 
paficur aqͥlle dia ſempꝛe poragos 
te ſol poſto andataque a parte d: 
ug pella cinta ⁊ a partes pello gi 

ho. Quando em tira enxuta fe vi 
ram foꝛam mup alegres, poꝛq Th: 
pareceo que por agoa toda a noit 
andaſſem pdidos:ao med dia che 
garam go primeiro pouod Caſqu 
acharam os indios deſcupdados 
poꝛq delles nam tinbã noticia. Te 
marã fe muitos indios ⁊ indias⸗ 
muita roupamantas ⁊ coyꝛos afi 
no pꝛimeito pouo como em qutr 
q̃ a viſta delle em bi cãpo mea le 
goa dalli eliana, dõde a gente de 
cauallo coꝛreo.Eſta trra he mais 
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e ta enxuta ⁊ cãpeira que a do rio 
atras que te entã auiã viſto. Auia 
ello cápo muitas nogueiras ð no 


ſa das de eſpanha nẽ das q atras 


a mais menda auia muitas amo 
iras⁊ ameixieras damexeaꝭ ver 


pardas? eferentes mas mui⸗ 
hoꝛes ⁊ todas as aruoꝛeꝭ to 


Andou bo gonernador dous dias 
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3 a molares de 7 de ta 


Eh queiras nam eferiã em Tue 6050 


guia viſto ſoomente em terẽ a fo 
das como as de eſpanba tous 
nnotã vigoſas como ſe eftincf 

m em oꝛtas ⁊ ho aruoꝛedo rallo. 
poꝛ terra de Caſqui ates 8 chegar 
ão pouo dõde ho caciq̃ eſtaua⁊ ho 


mais do caminho ſempꝛe por tria 
de capo muy ii grandes 
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E Beſcoubzimests 
pPoduos que de bi pouo ſe parecian 


Deusa tres: mãdou peꝛ bũ indio d 
zer ao Caciꝗ como pera dõde ell 
eſtaua bia cõ vetreminsçã de pro 
curar ſua amizade 2 do ter e laga 
de irmão. Ho que elle teſpondeo⸗ 
ſoſſe em bog ota q elle ho receberia 
cb elpccial rõtade Tfaria tudo ot 


” Amo e Ê 


fun fenoria mandadie: mandou a 


caminho baferuiço.L copos ⁊ n 
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Ni tas ⁊peſcado: i depois ðſtes cop 

10 mètos todos os pouos por donq 
bhogouernadoꝛ p hou pe 
uoados em q os indios de pas be 
eeſlperaus albe oferecerã mantas 


crnado? affaua ac ou pe 


(o cornos pecado Ficópanbado ms 
No muitos indios fabio bo acid de 
pPoovo donde reſedia mea lego aí 
caminhoa receber ho goucrnado; 
Achegando diſſe eſtas palauae f 
| guintes. ¶ Azur alto,poderofos€l 
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da frolida. Fepiij 
Hrecido ſenoꝛgvinda de.. g. ſe 
mup boa: tanto que eu de.. S. 
e noticiasd ſeu poder pfeições 
indaque minba terra entraſſe ma 
andor catiuãdo ados moradores 3 
7 


emar minba vôtade có a ſua x 
mo ſeu auer poꝛ be tudo bo que 
LSfisefe : crendo q aſſi cõuinba 

ſſe poꝛ algum ſuſto reſpeito pos 
ner em algh caio futuro a. C. s. 
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lidade he tã pouca pa vos fer. ' 


u ij 


1 . : 


pgſſallos meus:detrem inei 8 


lado ta miencuberto:poꝛq̃ bê 
permitir h mal ꝑa eſcuſar 
Aro mapoꝛer dalli vir a ſoceder 
ho que eu creo qᷓ aſſi fera : por 
bi tam excelẽte pncipe nam he 
N pꝛeſumir q a nobꝛeʒað ſeu coꝛæ 
r efeito de ſua võtade lbe cõſen 
gmitir couſa injuſta: minba po 
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Dieſcoubzimèts 
auondoſa ⁊ humilmete todo gene 
ro de feruiçosoferece nã auexs re 


peitoyante. A. S. muy ponto mere 


go mas fe be reʒam deita ſeja de 


ſtimar recebey bata mipo poll 


aminba terra rvafiallos voe mi: 
delles deſponde a voſſo pꝛazer gl 
de todo ho múdo fora ferior, com 
meſma vötade foꝛa. H. S. de mir 
cebido:ſeruido ⁊ obedecido, [Do 

uernadoꝛ lhe refpondeo ao pꝛepo 
to 1 côbicuee palauras ho fatiff 
vabia pouco forá ambos pratica 
do palauras de grades oferecim 
tos ⁊ coꝛteſia ⁊ pedindo be q fofl 
apoufentar fe nas fuas caſas. N 
geuernadoꝛ por milboꝛ conſerus 


q pas fe eſcuſoujdizẽdo quo canp 


“queria pontar:t porã fasta grand 


cabna a bias aruoꝛes bi 7 
de legoa do pouo fe affentou ho 
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N. Mo caciq fe fop pera ho ſeu pos 
jo 7 tomou cõ muitos índios cãtã 
jostanto q aogouernadoꝛ chegarã 
odos fedebuçara poꝛ terra: antre 
les vinhã dous indios cegos: ho 


Eras afubltâcia do caſo. Biſſe 


gaciq fes hũ raʒdamẽ to poꝛnam 
r pꝛolixo ſomẽte Direp É poucas 


er pera lhes dar ſaude n 
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| - Belconbrimito 
dia q̃ morrera em quãto bomê: € 
quãto a diuindade era ⁊ be immoꝛ 
tal:⁊ q ſobira ao ccoõde eſtaua co 
braços abertos pera receber todos 
os que a elle fe quifefiem cõuerter 
„ q lhe mandou logo faser bia cruʒð 
magqdeira mup alta:a qualfoi poſta 
vo mais alto do pouo: decrarãde 
Ihe q qquella adoꝛauã os xpᷣaos ex 
Tfemelbãça ⁊ memoꝛia da emq̃xp 
padecera Mo gouernadoꝛ⁊ os ſeu 
fe puſeram diãte della Egiolbos 4 
os indios fʒerã ho meſmo.ſHo Px 
uernadoꝛ lhe diſſe que dabi & dian 
te aſſi a adoꝛaſſem ⁊ go feno: q he 
elle tinba dito que nos ceoꝭ eſtaus 
pediſſem tudo ho de a tiueſſem ne 
ceſſidade:⁊ pergũtou lhe quãto a 
gia dallia acabañ diſſe à hũa jo 
nada ⁊ que no eſtremo de ſua terre 
Silaua bia alagoa como citepro E 
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vasrolida - Cc | 1 
no rio grãde bia ẽtrarq̃ elle mãda 
ria gẽte diãte faʒer hũapõte poꝛoon 
de paſſaſſe:o dia q bo gouernadoꝛ 
partio foy doꝛmir a bi pouo 8 Caſ 
qui:⁊ ao outro dia paſſoua viſta 5 
ds outros ⁊ chegou aalagoa a ql 
ra de meo tiro de beſta 8 largura 
mup funda ⁊ coꝛrente. Ao tẽpo q̃ 
— — de fazer 
 pontesa qual era feita de madei⸗ 
aa maneira de viroes lãcados 8 
uno a gruoꝛe:⁊ por hũa das par 
es hũ lango de paos mais altos q̃ 
põte pera ſe arrimarꝭ os q paſſa 
ſem. o Caciqͥ de caſqui ſe ſop ao 
Jouernado? ⁊ leuoy cõſigo ſua gen 
eꝛbo gouernadoꝛ poꝛ hũ índio mã 
ou diʒer ao caciqͥ de pacaha q̃ po 
to à foffe cõtrairo do d caſqui ⁊ ele 
li foſſe q nã ſe lhe faria nhũ dſagui 
Bdonê pano ſe ð paʒ eſpaſſe a rei 
. 


pe 

|) Hs 

NA MA TA NN 7 N NN L 0 ,,, „N HN RA 
9 

r P N 


PRRRRARNANANAA, UU UAU) 


Deſcoubꝛimento E 
fe ſua amizade:mas q̃ como irmão 
ho trataria. Qeyo ho indio q̃ ho go 
uernadoꝛ guia mãdado ⁊ diſſe q ho 
Caꝗciq̃ nam fizera caſo do que lhe 
diſſera ma q̃ cõ todos os ſeus pe. 
la outra parte do pouo ſahira fogi 
do. Logo o gouernadoꝛ ꝭtrou ⁊ coa 
gẽte de cauallo coꝛreo adiante por 
dõde os indios bia fogindo ⁊ a ou · 
tro pouo q bum quarto ð legoa da 
hi eſtaua tomarã muitos indios: 1 
aſſi como os de cauallo 65 tomará 
os entregarã aos indios de caſqui 
os quaes poꝛ ſerẽ ſeus imigos a re 
cado ⁊ cõ muito pꝛaʒer os traʒiam 
ao pouo donde os xpᷣaos eſtauam 
2 ho mapoꝛ peſar à tinham era nã 
ter licença pera os matar: acbarã 
feno pouo muitas matas ⁊ coyꝛos 
de veado ⁊ de lião ⁊ de yſſd z mui⸗ 
tas pelles de gatos:mnitos vinha 
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da frolida. cj. 

ainda mal repairados æ⁊ alli ſe ve · 
ſtiram:das mantas fe fiscrã ſayos 
roupetas⁊ algũs faziã roupões 1 
5098 pelles dos gatos os forrauã: 
raffias roupetas: dos copꝛos de 
peadofe faʒiam tãbẽ algũs pelote/ 
camifas;calças ⁊ gapatos ⁊ dos 8 
pio may boas capas:poꝛqͥ nã etra 
na nbiia agoa nellas:acharãſe alli 
rode las de corꝛo de vaca cru deq 
e armaram oe cauallos. 


5 Caprexidi denne ho Caciã de 
Pacaba veo de paʒ ⁊ ho de Caſ 
qui ſe auſentou ⁊ toꝛnou a deſcul 
parſe ⁊ como ho gouernadoꝛ os 

| Es amigos a elle Tao de pacaba 


N Barta ferꝛa a. xix. De Junho — 
* A entrou bogonernador: en pa 
o fe no pouo onde 
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 Piefecubiinhento” 


ho é aciarefedia;boqualera muy 


grédeycercado ⁊ toꝛreado:⁊ pellas 
toꝛresꝛ cerca muitas ſeteiras:⁊ no 
pcuo auia muito mayʒ velboꝛ no⸗ 
uo pellos mayʒaes em grã cãtida· 


dea legoa ra mea legoa aua grã 


des poros todos cercadosõde ho 
gouernadoꝛ ſe apouſentou eſtaua 


hũa grande alagoa q perto da cer» 


ca chegaua:⁊poꝛ bũa cana q aorre 
doꝛ do pouo bia etrau cõ que pou 
| oꝛ cerear. Bala 
goa go riográde pi feita bia ac 
quia portóde nella bo peſcado en 
traua ho qual ho caciq̃ alli tinha 
porfeu vefenfadamêto ⁊ Deportes 
cô redes q no pouo ſe acharũ toma 
nam quãto queris:⁊ poꝛ muito que 
tirauã nam ſe achaua falta: em ou 
tras muitas alagoas que poꝛ alli 


auig aug tee muite pepemas 


A 1 


| da frolida. ci 

era molle ⁊ nam tã bõ como aqͥlle 
que do rio vinba todo ho maiꝭ di 
ferente do dagoa doce deſpanba. 
Auia hũ peſcado a q̃ chamauã Ba 
gres , hũ tergo delle era cadeças ti 


nha de hũ cabo ⁊ do outro das gue 


las ⁊ pellas plhargas grades pus 
as como ſouelas muy agudas. 5 


que deſtes na agoa andauã era de 
tamanho de ſꝑicdes:⁊ no rio os a- 
nia de cẽto ⁊ de esto ⁊ cincocta ar⸗ 
rates ⁊ tomauã ſe muitos ao ano 


lo. Outro peſcado auia a maneira 
de barbos: z ontro como cboupas; 
teſto como veſugo ⁊ entre ruino 2 


pardo.Bite era ho que fe la mais 


eſtimaua. Outro peſcado auia à fe 
chamaua pexe alla, tinha ho fo 
einho cõpꝛido vi couedo ⁊ na põta 
do beigo darriba feito a feiçã ð paa 
Auia outro que fe parecia a ſauès 
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Deſcoubrimẽto 


⁊ todos eram deſcama: exceito os 
Vagres⁊ pexe palla. Outro peſ 


cado guia q os indios algũaeveʒeꝭ 
aziã do tamanho dhũ porco cha 
mauã lhe pexe perco tinha oꝛdẽs 


de dentes per baixoꝛ per cima. Ho 


gcique de Caſqui mandaua mui 
tas vezes ſeruigos de muito peſca 
doymantas ⁊ coyꝛos. Biſſe go Go 
uerngdoꝛqͥ elle lhe daria as mãos 
ho Caciq de pacaba:foifea Caſqͥ 
apelo rio arriba mãdou trazer mui 
tas almadias ⁊ elie por terra veo 
cd muita à ſua gente. Mo gouerna 
dor cõ quarẽta de cauallo ⁊ ſeſſen⸗ 
ta de pe ho leuou cõ ſigo ho rio ar 
riba ⁊ os ſeus indios q nas almadi 
as hiã de ſcobꝛiram õde bo Eacig 
de ppacaba em bia ilheta eſtaua⸗ 
entre dous bꝛagos q̃ ho rio faʒzia: q 
entrará em bũa abmadis cincochat 


n 


da srolida ciij 


os em ba qualfoy do Antonio 


Oſoꝛio diante a vera gẽte que con 
figo ho cacid tinha.Eſtauã na ilbe 
ta cinco ou ſeys mil almas:⁊ tãto 
qᷓ os viram parecêdolbe q os indi 
os q̃ nas almadias hiã eram tãbe 
chꝛiſtãos, ho Caciqͥ ⁊ os q em tres 
almaditas q abi tinbam couberam 
A grande pꝛeſſa pera a outra parte 
do rio fugiram:os mai cõ grande 
temoꝛ⁊ deſatino ſe langaram a na 
do dõde muita gente ſe aſogon pn 


cipalmete molbereõ⁊ meninos. 2 
go ho gouernadoꝛ q eſtaua em ter 
ra ſem ſaber ho que DO antonio cd 


os que cõ elle biã paflaua,cos indi 
os nas almadias dos de Caſqͥ mã 
dona gram pꝛeſſa entrar chꝛiſtãoõ 
que logo cõ dõ Antonio foram na 
ylbeta doͤde muitos indios ⁊ indi» 


ns muita roupa tomarꝭ da rou· 


n DT A? RAPARAARARARRARRAAR 


METITITATICASISASASTAÇÃA 


— 2 P 


E 1 
RARRAARAA bh J H. 


37] 


E 
ME | | 
I 5 
IH 
RM 
» li 


Deſcoubumsto 
pa muita qᷓ os indios tinbã & canĩ 
cadas ⁊ balſas de madeira pa paſ 
ſar da outra parte, ſe ihe fop pello 
rio abaixo de que os indios ð Caſ· 
qui encherã ſuas almadias ⁊ cõ ar 
receo que os ꝓpᷣaos lha tomaſſem 
ho cacique cõ elles fem fe deſpedir 
do gouernadoꝛ pello rio abaixo pe 
raſua terra ſe ſoy:de i ho gouerna 
doꝛ contra elle ſe indinou: logo toꝛ 
nãdo a pacaba duas legoas pello 
caminbo de caſqui coeo õde dos 

ſeus indios pinte ou trinta tomou: 
7 pod os caualios leuana cãſadoõ 
ul ⁊ aquelle dia nam onuctepo pera 

pPaſſar mais adianteperabacaba 

10% tomou cõ detreminacã dbir dabia 

tres ou quatro dias ſobꝛe caſqui: ⁊ 
togo bi indio dos de acaba ſol⸗ 
tou ⁊ poꝛ elle ao cacique mãdoudi 
der que fe ſua amizade quiſeſſe qſe 
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É da frolida. citijo 
vieſſe pera elle ⁊ q̃ hiriã faʒer guer 
ra a Caſqui: ⁊ logo muitos indios 
dos depacabavieram⁊ trouxerã 
bi índio em nome de Caciq̃ bo que 
E bi hirmão do cacique que pre» 

fo citana ſoy deſcuberto. Diſſe ho 
gouernadoꝛ aos indios que vieſſe 
ſeu feno: que be ſabia que nam era 
aq lle ⁊ que nhũa couſa podia faser 
j elle primeiro 2 nã ſoubeſſe que e 
les a cuydaſſem. Ao outro diaveo 
bog acig acompanhado de muitos 
indioꝭ:⁊ cõ bi ſeruigo de muito pel 
cado, coiros ⁊ mãtas.geʒ bia falla 
que todos folgarã de ounir ⁊ cõcru 
po com deʒir que ainda que ſua ſe. 
boia ſem bo auer elle deſſeruido 
he auia feito dano em ſua terra x 
pafiallos;que nem poꝛ iſſo deixa⸗ 
ua de fer ſeu 7 que ſempꝛe eſtaria 
Bleu ſeruigo. o Souernadoꝛ lhe 
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| Zefeonbrimãto 
mandou foltar bo irmão algũ ou 
tros indios pꝛincipaes q lbe tinba 


pꝛeſos. Aqͥlle dia veyo hũ indio de 


parte do caciqͥ de ee, 
ſeu ſeñoꝛ viria logo ao outro dia d 


culparſe do erro que auia feito en 


auerſe bido fem licêça do gouerne 
doꝛ. Ho gouernadoꝛ he diſſe q lx 


A 


diſſeſſe que fe emppria pefioa nan 
vinha que elle bo pꝛia buſcar 2 lh. 
daria ho caſtigo à merecia. Log 
outro dia veo ho acid de aſq 
⁊ ſeʒ ao Bouernadoꝛ hũ ſeruigo 
- muitas mãtas,coyꝛos⁊ pęſeado⸗ 
deu lhe bia filha dizẽde q bo mo 


Ne o — 


delejo que tinha era aſũtar ſeu far 


7 


gue cõ ho de hũ tam gram ſenho 


como elle era: ⁊ poꝛeſſo lhe trasi 
ſua filha⁊ lhe pedia que à tomaſſi 
po? molber:feʒ hũ largo ⁊ diſeret 
razoamẽto dãdo lhe grãdes lou 


RR es mono +: 


| da frolida. cy. 

est cõcruyo diʒẽdo ꝗᷓlbe ꝑdoaſſe 
pot amoꝛ daquella cruʒ q̃ lhe auia 
deixadoyauer fe bido fem ſua licẽ· 
Fa: que cõ vergonha do q os Teus 
fem ſeu eõſentimẽto auiã feito fe fo 
ra. Ho gouernadoꝛ lhe reſpõdeo q 
guia tomado bõ padrinho ⁊ que fe 
nam viera deſculpar fe; dtremind 
do tinba do hir bufcar ⁊ q̃imar Ibe 
ſeus pouos ⁊ matar a elle ⁊ aos fes 
pet eſtroyꝛ lhe ſua terta. Ao q elle 


feſpõdeo diʒẽdo.Señoꝛ eu ⁊ os me | 


3º fomo' de. .S. ⁊ minba tira he 
poſſa:poꝛ tan to ſe ſoꝛeis voſſa trr̃a 
deſtruyꝛeys ⁊ osvoſſos matareys: 
tudo ho que de voſſa mão me vier 
eu receberey como de meu ſeñoꝛ⁊ 
gſſi caſtigo como merce:⁊ ſabey q̃ 
q que me fizeſtes em me deixar ha 


eruʒ eu a tenho poꝛ muy ſinalada, . 
4 maporvo que eu nunca mereci: g 
| 
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Deſcoubꝛimento 
Moꝛque ſabꝛevs que cô ha grande 
feca os mayʒaes de minbasterras 
fe perdiã:⁊ tanto que diãte da cruz 
de glolbos eu ⁊ os mens nos puſe 
mos lbe pedimos agoa foy reme 
deada noffa neceſſidade oo gouer 
nado: os fez amigos a elle ⁊ ao de 
Pacabat ⁊ os pos conſigo a meſa 
vera comeſſem coelle:⁊ ſobꝛe oo 
aſſentoõ oscaciãs tenerã deſerẽga 
ſobꝛe quẽ fe anta daſſentar a mão 
dereita:ho gouernadoꝛos pos em 
pas:diʒedolhe q g. tre os xpaos tã 
to mõtaua de hũa parte como da 
outraoquelles aſſi hofizʒeſſem pois 
eſtauã cõ elle que ninguẽ os ouui⸗ 
et cada hũ ſe aſſentaſſe no aſſen⸗ 
to que primeiro acertaſſe Dali mã 
dou. xxx : de cauallo 2. l. de pee aa 
pꝛouincia de Caluga poꝛ ver ſe poꝛ 
alli poderia dobꝛar ſobꝛe Chiſca, 
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onde os indios dezia 1 n apa 
am de ouro ⁊ cobꝛe:andaram ſete 
omadaõ de deſpouoado⁊ tomará 
c muito trabalbo comẽdo amexe 
as verdes ⁊ canas de mayʒ quẽ bũ 
pobꝛe pouo de ſeys ouſete cafas a. 


baram:valli pera dite pera ho 


norte! diſſerã os indios que era trfa 
nuito mal pouoada a cauſa de fer 
muitofria: a auia tantas vacas sã 
tô ellas fe nã podia guarecer nbũa 


emeteirasã os índios fe mãtinbã 
ia carne dellaõ. edo bo governa 
o: 3 pera aquella parte era a trra 


a pobze'de mayʒ ꝗ nella fenã po- 


dia fultetar;pergitou gos índios, | 
pera dõde era mais ponoada , ⁊ 


diſſeram q de hũa pꝛouincia grade 
terra muy abaſtada tinbam noté 


cia à Quiguate fe chamaua T eſts 


na pera ho ſul. 
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Peſtbubumeto J 

G Capit. xx v. Como ho gouerna⸗ 

doꝛ de pacaba foy a 
3 8 Eoligoa! 7 ebegou: 3 Karas 


15 Es pacaba delcanſol 
bo gouernadoꝛquaréta 
dias em todo eſte têpo 
En Jos dous Caciqͥs bo fer 
“viram cõ muito peſca⸗ 
doymantas ⁊ coyꝛos q andauam a 
0 mapoꝛes ſeruigos auia de fa⸗ 
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zer. Zo de tßo de ſua partida bo 8 
acaba lhe den duas hirmaãs 


dizẽdo que ſinal de amor pera q̃ fe 


delle lebꝛaſſe as leuaſſe poꝛ molhe 


res:hũa fe chamaua Macanoche 
ta outra Hgochila:⁊ erã muy bem 
deſpoſtas altas de corpo ⁊ enuol⸗ 
tas em carnes:a Macanoche era 
de bõ parecer ⁊ em ſua arte ⁊ filoſo 
mia ER ſenoꝛa:a outra era ro 


o Pi e 


| do frolida. cvij. 
uſta. o Caciq̃ de Caſqui mãdou 
oncertar a põte⁊ ho gouernadoꝛ 
ez volta poꝛ ſua terra:⁊ no cãpo jũ 
o do ſeu pouo fe apouſentou don⸗ 
e elle veo cõ muito peſcado ⁊ con 


duas indias q cõ douõ xpᷣ̃aoꝭ reſga 


ou poꝛ duas camiſas:deu guia 2 
amenes:ſoy bo gouernadoꝛ a doꝛ 
nir a hũ pouo ſeu ⁊ outro dia a ou 
ro junto a hũ riodõde lhe mãdou 
razer almadias em q paſſaſſe ⁊ cõ 
pa licẽ ga fe tomou ⁊ ho gouerna⸗ 
jo? fes ſeu caminho pera aquigua»: 
eta quatro dagoſto chegou ao pos: 
jo donde ho Caciqᷓ reſediaao ca» 
ninbolbe mandou hũ feruiço de 
nuitas mãtas ⁊ copꝛos⁊ nam no. 
uſando no pouo eſperar fe auſen⸗ 
ou: ho pouo era ho mayoꝛq̃ na fro 
ida ſevio/na metade delle ſe apou 
enton hogouernadoꝛ cõ 6 
o iii 
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Deſcoubꝛimento 
| 2babi a poucos dias vẽdo que os 
índios andauã en metirasa outra 
metade mãdou q̃ mar poꝛq̃ nã foſ⸗ 
fe pero elles mãparo ſe de noite ho 
vieſſem acometer:⁊ eſtoꝛuo gos fes 
us de cauallo pera oð reſeſtir. Geo 
hl indio muy acõpanhado de mui 
tos indiosdiʒẽdo fer elle ho caciq 
ele bo Etregou sos ſeus homes da 
guarda que oulbaſſem poꝛelle:hiã 
⁊ vinbã muitos indios ⁊ traʒiã mã 
tas ⁊ copross vẽdo maa deſpoſt 
pera executar ſeumao penfameto! 
ho Caciqͥ fingido fabindo hũ dia 3! 
caſa cõ bo gouernadoꝛ deu hũacar 
reira q̃ nã ouue chꝛiſtãoqᷓ ho alcan 
car pudeſſe ⁊ ao rio que hũ tiro de 
beſta do porto eſtaua fe langou ⁊ tã 
to GDA outra parte paſſou muitos: 
indios ij por alli andauã dãdo grã 
de grita comecarô de frecbar. Pa⸗ 
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u logo a elles ho gouernadoꝛ cõ 


zente de cauallo ⁊ de pe ⁊ nã noou 
arã eſperar:bindo em ſeu alcance 
hegou a bũ pouo j deſpejado eſta 
ja ⁊ adiante a hũa alagoa por dõ⸗ 
e os caualloꝭ nam podiam paſſar 
da outra parte eſtauã muitas in 
lias:paſſou gente de pe tomaram 
huitaſ⁊ muita roupa:veo ſe bo go 
gernadoꝛ ao real ⁊ logo aqlla noite. 
y tomado poꝛos q̃velauã bum cf 
ia dos indios:perguntoulbe o go 
ernadoꝛ ſe ho leuaria õde ho caci 
ue eſtaua:diſſe q̃ ſi:⁊ logo cõ.xx.8 
auallo⁊.l.piões ho foy buſcar 7 a 
ia ⁊ meoð caminbo é hũ foꝛte ma 
o bo achou ⁊ hũ ſoldado nã ho co 
hecẽdo lbe deu bũa cutillada na 
abega:⁊ bꝛadouqᷓ ho nã mataſſem 
edo gera bo caciq̃:foy plo, ⁊ cã 
lle. cxl. dos ſeub:o gone nao weg 
Re BR a 


11 17 * 
ern RRR d e l 
“Cn E ( 


ENO E NV NO 
: E 


* 
me 


15 
ape: 


— — 
rr 
5 — 


rr a 2 XX XXXL 0 
— E · w — rr - . 


I 


ll 
AAXAAAXXNNXXXX XXX 


Deſcoubꝛimento 
Aquiguate ⁊ lhe diſſe q̃ fizeſſe vir a 
ſeus indios pera ſeruirẽ os xpᷣaos, 
⁊ eſperãdo algũs dias que efperou 
a vieſſem, nam vindomãdou dons 
capitães cada hũ poꝛſua parte do 
rio cõ gente de cauallo⁊ de pe: tos 
marã muitos indios ⁊ indias. Zen 
do elles ho dano que recebian poꝛ 
ſua rebelliãſvieram a ver ho q̃ ho 
gouernadoꝛ lhe mãdaua⸗ ⁊ aſſi bia 
⁊ vinhã muitas vezes ⁊ traʒiã ſerui 
gos de roupa ⁊ peſcado. Mo Caciqj 
a duas molheres ſuas eſtauam na 
pouſada do gouernadoꝛ ſoltos tos 
alabardeiros da guarda do gouer 
nadoꝛ os guardauã:perguntoulbe 
ho gouernadoꝛ pera dõde era a ter 
ra mais pouoada/ diſſerã que pera 
ho ſul ho rio abaixo guia grandes 
Pouoaçõesz caciques q fenbozega 
me grandes terras ⁊ muita gente : 
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4 daftolida. dt | 
q pera noueſte auia bia ꝓuincia 

junto a bias ſerras que Coligoa 

fe chamaua. Ao gouernadoꝛ ⁊ a to 
dos os demais lhe pareceobẽ bir 
antes a Coligoa:diʒẽdo q poꝛvetu 

ra as ſerras fariã deſerẽga da tr̃ra 

⁊ adiãte dellas aueria ouro ou pra 

ta: aſſi Aquiguate como Caſqui ⁊ 
acaba eram terras cbãs,grofias 

de boas varʒeas de rios dõde os 
indios fazia grandes ſemẽteiras. 
De Taſcaluca ao rio grade auera 
trezẽtas legoas be terra muy bai 

xa de muitaꝭ alagoaõ. De pacaba 
aquiguate auera.cx.legoas:ðᷣixou 
bo gouernadoꝛ bo Caciq daqͥgua. 

te em feu poúoz hũ indio q̃ ho guia 

na poꝛ grandes matos fem camí: 
nho ho leuou ſete jornadas de def. 
pouoadodõde em cada doꝛmida 
do pouſauã em alagoas ⁊ regatos 
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Pectconbiim Eto 

em agoa muy baixa:era tãto o pe 
cado q cd paes as pãcadas ho ma 
tauẽ:⁊ os indios quê cadeas leua⸗ 
vã cõ a lama das agoas emrudra 
uã a agoa ⁊ ho peſcado como bar 
baſcado fe vinba acima ⁊ tomauã 
quãto queriã Os indios ð coligoa 
nã tinham noticia de xpᷣaos⁊ qua» 
dosvitta do pouo ebegarã: que os 
viramper hum rio arriba qᷓ perto: 
do pouo paſſaua ſenã ſogindo ⁊ al 
ghefe lancauama elleꝛmaꝭ à bias 
0 ⁊ outra parte hiã xpᷣaos q o toma 
| uam:foram alli catinosaminitos in 
10 dios ⁊ indias ⁊ cõ elles ho cacique 

„ E poꝛ ſeu mandado dabi a tres di 
as vieram muitos indios cõ bũ fer: 
uigo de mantas copos ðyeado rt 
dous coyꝛos de vaca:t diſſeram q 
cines ou fere legoas dalli pera ho 
note guia muitas:⁊ a cauſa de ſer 
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da frolida. cr. 
terra fria era mal pouoada: que 
a milhoꝛ que elles ſabiã mais aba 
ſtada ⁊ ponoada era pa ho ſul bũa 
pꝛouincia q Cayas fe chamaua:de 
Nuiguate a Coligoa podera auer 
quareta legoas:eſtaua eſte pono ð 
Coligoa 30 pe dhũa ferra em bia 
parsea de hum rio meão do tama 
bo de Cupa ribeira que paſſa por 
eſtremadurs:era terra groſſa ⁊ de 
tanto mars que langauam fora bo 
peibo pera encerrar ho nouo:auia 
tãbẽ em grãde cantidade freijdes⁊ 
aboboias 0 freijoes mapores « mi 
bois os de eſpanha ⁊ as abobo 
ras ho meſmo⁊ afiadas caſi tẽ bo 
aber de caſtanhas. o cacique de 
coligos deu guia perst ayaõ ⁊ que 
dou è ſeu pouo. C minbamos cinco 
dias ꝛchegamo apuincia à paliſe 
maʒacbouſe a cafa docaciqͥ tolda 
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Deſcoubimento 
da de coyꝛos de veado de coꝛes 28 
lauoꝛes debuxados ⁊ dos mefinos: 
as maneira de alcatifaſ:ho ſollo da 
cala cuberto.Meixou ba bo Caciqͥ 
a ſtpera nella bo gouernadoꝛ fe a- 
pouſentar em final q queria paʒ 2 
lua amiʒade:⁊ nã no ouſo eſperar. 
Clendo ho gouernadoꝛq̃ fe auia au 
Tentado;mandou hũ capitã comgê 
te de cauallo ⁊ de pe q̃ ho foſſe buf 
car:achou muita gente ⁊ por ha a- 
pereza da terra nã tomauã ſenã al 
guasmolberes ⁊ mogoõ:era pouoa 
gain pouca ⁊ eſpalhada guia bo 
pouco mayʒ: ⁊ a eſta cauſa partio 
logo ho gouernadoꝛ dalli: chegou 
g ontra pouoacã que Tatalicopa 
ſe chamauaʒleuou cõſigo ho caciqͥ 
que ho guiou pera Lapas. Deſde 
Tatalicoya ba quatro jornadas a 
Cayas:quandog Caras chegou 
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pio a pouoaçã elpalbada,pella en 
formaçã que tinha de ſer terra ben 
pouoadaypareceo lhe q lbe métia 
ho Caciq̃ ⁊ que nam era aqͥla a pro 
niucia de Capas:ameacou a0 Ca 


ciquediʒẽdo q lhe diſſeſſe dõde e · 


7a: aſſi elle como outros indios q 
perto dalli ſe auiam tomado afir- 
marã que aquella pónoaçã era de 


Capas ta milboꝛ que naquela po 
bíncia auia > ⁊ ainda que as caſas 


deſuiadas hũas das outras eſta⸗ 
nam p era muita a terra que era po 
noada ⁊ guia muita gète ⁊ muitas 
emêtepras de mayʒaeꝭ:chamaua 
e eſta ponoaçã Tanico aſſentouſe 
al no milboꝛ ð lla junto a ba rio. 


No dia q̃ bo Souernadoꝛ alli che. 


zou com algũs de cauallo paſſou 
da legoa adiante ⁊ fem achar in- 
os acbou ẽ bũ caminbo muitos 
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Deftorbelmente 

co edad q bo cacique pera q̃ o acha 
ſie glli auia deirado em final de 
pas: poque aſſiſe via naquella tei 
90 Cap vi Seng ho governa: 
doꝛfoy vera pꝛouineia de ulla 
0 que lhe ſocedeod. 
e pꝛouincia de Tapas 
N eſteue ho gouernado 
bum mes:no qual tepe 
es cauallos engordar 

= medraram mais qué 
outras pastos en mais tp̃o a cauſe 
do muito maiʒ ⁊folha dlle que he 
bo miihoꝛ pefo qͥſe ha viſto ⁊beui⸗ 
de bis alagoa dagoa muito quet: 
⁊ſolobꝛa ⁊ beuiã tanta que nas ba: 
rigas ſe enxergaua quando os tre 
zi dagog:ate alli careciã os vpao 
ve falz allifizerã muito pera Di 
te leuarã:os indios bo leuam dall 
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datichds. cx. | 
outras partes a trocar por coy⸗ 
ros ⁊ mantas: apanbã no ao lõgo 
do rio q quando vaza ho deixa por 
tima darea:⁊ poiq̃ ho nã podẽ apa 
bar fem que cõ elleva meſturada 
mais area lancã no em bũs ceſtos 
que elles pera iſſo tẽ largos da do 
ta ⁊ eſtreitos do fundo ⁊ poë no no 
ir ſobꝛe bia barra ⁊ licã lhe agoa, 
debaixo poe bia vaſilha Eq caeꝛ 
oada⁊ poſta a feruer ao fogomin 
zoando q̃da ho ſal no fundo da pa 
ella. De hũa parte ⁊ da outra do 
10 era a terra apꝛoueitada 8 ſemè 
eiras ⁊ auia muito mayʒ. Os indi 
5 nã ouſauã paſſar ꝑaõde noõ eſta 
jamos ⁊ parecẽdo algũs,hũs fole 
ados q̃ os virã os chamarã: os in 
lios paſſarã ho rio ⁊ co elles pa on 
e ho gouernador eſtana vierã:per 
Juntou lhes pello cacichdiſſerã qs 


RN NN NN NN NN NN N A A A 


E FÃ 4 
a rara E, r 


a a há º as o" 
aa TRA 
N 2 ＋ E 4 5 wo "E 


Deſcoubꝛimento 
paʒ eſtaua ) mas q̃ nã ouſaua pate 
cer:logo ho gouernadoꝛ lbe man 
dou dizer q̃ ho vieſſe ver ⁊ lhe trou 
reſſe guia ⁊ lingoa pera diante i fe 
queria fer ſeu amigo: vfe ho aſſinſ 
fizeſſe que elle ho vꝛia buſcar ⁊ fe; 

ria pera mais ſeu dano. Eſperou 
tres dias ⁊vendo q̃ nam vinba bo 
foy buſcar,trouxeo pꝛeſo cõ. cl. dos 
Teus indios:pergũtou lhe fe tinba 
noticia dalgũ grãde Caciq̃ͥ ⁊ ꝑa d 
de era a terra mais pouoada:diſ 
q̃ a milhoꝛ pouoaęã que poꝛ alli a 
rredoꝛ auia era hũa ꝓuincia per 
ho ſulh dia ⁊ meo de caminhos que 
Tulla fe chamaua: ⁊ que guia lhe 
podia dar mas lingoa nã a tin 
poꝛqͥ a de Tulla era deferente da 
ſuaꝝ poꝛ elle ⁊ ſeus anteceſſoꝛes 
rẽ ſempꝛe guerra cõ os ſeñoꝛes 
quella pꝛouinciaſe nã conuerſa 
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| 
ns entẽdiam Logo bo gouernados Hj 
CÔ gẽte de cauallo 7 cincoẽta piões IE 
partio pera tulla, poꝛ ver fe era ter ERÊ 


ra pera poder poꝛ ella paſſar cô tos EE 
da ſua gẽte:⁊ tanto q̃ chegou ⁊ fo 
dos indios fentido apelidouſe a ter | 
ra ⁊ como ſe ajuntauam quse ⁊ vin 9 
te indios vinbã a cometer os chꝛi⸗ pl: 
9 
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ſtõos:⁊ vendo que os tratauã mal 
que fogindo os cauallos os alcã- it 
auamyencima das caſas fe ſobiã Ri 
ode cd ſuas frecbas procuravam o 

e ſe defender:⁊ lançados de bias 1 
ſobiam em outras:⁊ indo a pos i 


ũs outros os acometiam po? ou 
ra parte Aſſi durou tanto a volta 
os cauallos canſaram que ja os 
jampodiãfaser coꝛrer:matarã alli 
ds indios hũ cauallo ⁊ foꝛã alguõ fe 
ridos:moꝛrerã alli quinze indios ⁊ 0 
dꝛã eatiuos quarenta molberes ⁊ N 
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Deſcoubimentod 
Moço: pera ao indio que frechauas 


ſe alcanqar bo podian nã lbe dauã 


vida detreminou bo gouernadoꝛ à 
faser volta pera Cayas antes q̃ 05 
índios tiueſſem tẽpo de fe ajuntar 
q logo aquella tarde andãdo parte 
Da noite poꝛ ſe dſuiar de Tulla foy 
doꝛmir ao caminboꝛoutro dia che 
goua Cayas:⁊ dabi a tro dias cũ 
toda ſua gente partio pera Tulla: 
leuou cõſigo ho cacigr em todos fe 
us indios nbũſe achou q̃ a lingoa 
de Tulla entẽdeſſe:tres dias ſe de 
teue no caminhoꝛ ho dia q̃ chegou 
bo pouo achou deſpejadoq̃ nã ou⸗ 
ſaram os indios eſperar: maõ tãto 
à ſouberã quem Tulla eſtauaoa pal 
meira noite ao quarto dalua ẽ do⸗ 
us eſquadrões poꝛ duas parteſpie 
ram cõ ſeus arcos ⁊ frechas ⁊ va⸗ 
ras cõpꝛidas q maneira de picas; 


Mr 
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da a frolidas” erill. 
tanto q foꝛã ſentidoss aſſi os de ca 
uallo como os de pe ſabirã a elles 


döde muitos indios foꝛã mortos: a 


algũs chꝛiſtãos 7 cauallos feridos: 
foꝛã catiuos algũs indios/dos qua 
es ho gouernadoꝛ mãdou ſeys ao 
acid cõ as mãos dereitas ⁊ aõ na 
rizes coꝛtadas:⁊ mãdou lbe diʒerq̃ 


ſe nã vinha a deſculparſe ⁊ obede⸗ 


cer lbe que elle ho biria buſcar:⁊ qͥ 
n elle ⁊a quãtos dos ſeus achaſſe 
faria ho que anta feito aqueles a 
be mãdaua:⁊ deu ihe tres Dias de 
termo pera q vieſſe: 2 fete milder 
pode poꝛ aceno lho deu a etéder 


poꝛq lingoa nam na auia. Ao tres 


dias veo bh indio à ho caciq̃ mãda 
ua carregado ð coyꝛos ð vaca: veo 


choꝛãdo cõ grades Tolluços ⁊ chegã 


do ao gouernadoꝛ fe lbe ðitou gos 


pes:ele ho leuãtou ⁊ fes hũa ſalla ⁊ 
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Deſcoubꝛimento 
nã ouue quê bo ẽtẽdeſſe. o gouet 
nado: poꝛ acenos lhe diſſe à fe tor» 
naſſe ⁊ ao cacique diſſeſſe qͥ Ibe mã 
daſſe lingoa q̃ aos de Capas entês 
deſſe. Mo dia ſeguinte vierã tres in 
dios carregados de copꝛos ð vaca 
dahi a tres dias vierã vinte indios 
a entre elles bi que aos de C Avas 
entẽdia:bo qual depois de hũ lares 
go reʒoamẽto de deſculpas do Ca 
ciqͥ ⁊ louuoꝛes do gouernadoꝛʒ con. 
eruyo cõ diʒer q elle 7.95 outros crã 
alli vindos de parte do caciqᷓ a ver 
boa ſua ſeñoꝛia mãdaua,q̃ ele eſta 
ua pꝛeſtes pera ho ſeruir. Mo Ho⸗ 
uernadoꝛ ⁊ todos ſoꝛã muy alegres 
poꝛqͥ em nbũa maneira podiã cami 
nbar fem lingoa. Mo gouernadoꝛ 
bo mãdou po? em guarda ⁊ lbe diſ 
fe q aos indiosã cô elle vinhã diſſe 
ſee que fe tompdiem pera ho cacig e. 
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da frolida. err. 
he diſſeſſem à elle Ihe perdoaua 
o paſſado⁊ Ibe agardecia muito 
o feruiços r lingoa q lbe auiamã 
lado« qͥfolgaria do ver/que vieſſe 
utro dia ver fe cõ elle. Paſſados 
res Dias veo ho caciqͥ ⁊ cõ elle oitẽ 
a índios: t aſſi elle como os ſeus 
jo real entrarã choꝛando em final 
e obediscia ⁊ artepẽdimẽto do er 
0 paſſado a vſo daquela trra:trou 
e hũ ſeruigo de muitos coyꝛos de 
cao quaes porfer à terra fria 
rã pꝛoueitoſos ⁊ porcabertores pa 
anã por ſerẽ muito macios⁊ a laã 
omode ouellas.erto dalli pera 
o noꝛte auia muitas vacas: nam 
s virã os cbꝛiſtãos nẽ entrarã na 
erra dellaspoꝛqᷓ onde 95 guia era 
erra mal pouoada ⁊ de pouco ma 
z. Ho caciqͥ de Tulla fes hũ reʒoa- 
neẽto ao gouernadoꝛ en n f 
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Deſcoubꝛimento 
pon: rlbe ofereceo ſua terra ⁊ vaſſa 
los ⁊ peſſog. Aſſi eſte como os ouꝭ 
tros caciques ⁊ todos os que à ſua 
parte go gouer nadorvinbáiua em 
baixada ou raʒzoamẽto nhũ oꝛadoi 
ba podia mais eleganten ente ex⸗ 
plicar. oh E 
q Cap. xxvij. Como ho gouerna 

dot ſop de Tulla a Zutiamã do 
dei wwnernon. dé 
== mfioꝛmouſe ho couema 
doꝛ da terra q̃ auia pes 
ra todas partes: 2 fol 
S be á pera ponte auia 
= poúcaçã eſpalbad a 
pera fete auia grades ponos⸗ 
cipalméte em bia pꝛouincia à dy 
tiamã fe chamaua deʒ jornadas de 
Tulla q̃ podriã ter oitenta legoaꝭ: 
⁊ q era terra guõdoſa d mays:⁊ por 
aja 1 A bo e 2 co kri⸗ 
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dafrolida. exvj 
Ng ans ⁊ neues dous outro me 
es do anno nã podiã caminhar: te 
mendo à poꝛa pouoacã eſpalhada 
citando tãto tpᷣo fe nam poderiã fu 
ſtẽtar:⁊ tambẽ poꝛq̃ os indios deʒi 
am q̃ perto de Autiamqᷓ auia bia. 
grãde agoa 1 ſegundo faʒziam men 
a pareceo lbe ao gouernadoꝛ q̃ fo 
0 braço de mar:⁊ poꝛq̃ d ſejaua ja 
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Deſcoubꝛimèto 

ho qᷓ foſſe a ſaluamento deſſe noua 
Delle: eſperando da faʒẽda à tina 
en Cuba tomar ſe a refaʒer ⁊ tomar 
a cometer ⁊ deſcubꝛir ⁊ conquiſtar 
mais adiante pera ponẽte que ain 
da nunca auia chegado dõde cabe 
ga de vaca andara:⁊ deſpedio gos: 
Dous caciqͥs de Tulla 2 Caras: ⁊ 
pera Autiamque ſeʒ ſeu caminho: 
andou cinco dias poꝛ muy agras 
ferras,cbegou a bia pouoagam q̃ 
Euipana ſe chamaua dõde ſenã 
pode tomar indio nhũ poꝛgſpereʒa 
Da terra, ⁊ poꝛ eſtar ho pouo antre 
ſerras ſe feʒ de noite hũa emboſea · 

| da emq̃ ſe tomaram dous índice; 
2 diſſeram q Autiamq eſtaua ſeps 
1 Dias de caminho ⁊ que outra ꝓuin 
1 

| 

| 

| 


cia auia pera ho ſul oito jomadas: 
dalliqͥ Suabate fe chamauaʒ ira 
mur auondoſa de mars de muita 
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oafrolida.  crvij 
pouoacam:: poꝛq Autiamque era 
mais perto; ⁊ os mais dos indios 
fe referiam nelle em ſua demanda 
ez ho gouernadoꝛſua viaſẽ:en tres 
dias chegou a hũ pouo q Anoixi ſe 
chamaua:mãdou diãte ba capitã 
c trinta de cauallo⁊ cincoẽta d pe 
tomou os indios dfcupdados, ca 
tiuou muitos indios ⁊ india dabi 
douß vias chegou bo gouernadoꝛ 
2 outro pouo chamadogatamapa 
pouſentou ſe no cãpo do pouo:vie 
am Dons indios cõ recado falſo do 
Cacique poꝛ ſaberẽ ſua detremina 
gam. Diſſe lhes bo gouernadoꝛ à 
diſſeſſem a ſeu ſeñoꝛ quevieſſe falar 
O elle:ſoꝛam os indios ⁊ nam tor: 
a rã mais ne outro recado do caci 
que. o dia ſeguinte foꝛã os xpᷣaoõ 
Ro pouo que eſtaua fem gête toma 
tom bomapꝭ qͥ auiã miſter: foꝛam 
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Weſcoubrlm ento 
aquelle dia doꝛmir em hũ mato, 2. 
o outro dia chegarũ a an tiamque 
acharã muito mapʒ ẽcerrado ⁊frei 
foca nozes ⁊ paſſas damexeas⸗ 
tudo gram cãtidade. Tomaram 0 
gũs indios que andauã recolbêdo, 
bo fato, ja ſuas molheres tinhan 
poſtas em cobꝛo. Era eſta terra cã 
peira ⁊ muy pouoada. Mo gouerna 
doꝛ ſe apouſentou no milhoꝛ da po 
noacã:⁊logo mandon faser bia cer 
ca de madeira aorredoꝛð dõde ho 
real eſtaua aſſentado dᷣſniada das 
caſas: pod os indios de foꝛa cõ fas 
go lbe nã pudeſſem faser dano que, 
dida a terra a paſſoꝭ a cadabũ den 
hoqꝗᷓlhe cabia ð parte pera faser ſe 
gido os indios tinhaslogo cõ eles. 
fe acarretou a madeiras tem tres 
Dias ſe ſez a cerca ð madeiros mul 
to altos a baſtos Werd no cba 
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Da Krolida exviij 
muitas latas atraueſſadaô po 
o deſta ponoaçã paſſaua hũ rio de 
Cayas ⁊ acima ⁊ abaixo era muv 
ponoado:alli vierã indios de parte 

do Caciqͥ cõ ba ſeruico de mätas 
oyꝛos :⁊ hũ caciq copodofettos ao & 
Autiamq̃ fefior de bi pouo q̃ Tieti 
qua quo fe chamauapinba muitas 
hezes pilitar ho gouernadoꝛ ⁊ tra⸗ 
zer lhe ſeruigos do que tinha. Dos 
AZutiamq midon perguntar ao go 
nernadoꝛ quãto tpᷣo auia deſtar em 
na terra t vendoqͥ era hoſpede pe 
ra mais de tres dias nunca mais 
mandou índios ; nê outro recado, 
antes fes cõ bo coxo q̃ ſe leuantaſſe 
seram fe entradas em q fe tomou 
muita géte indios ⁊ indias ⁊ fop to 
mado ho coxo. Mo gouernadoꝛ reſ- 
peitãdo os ſeruigos q ð lle tinba re 
cebido) bo reprédico: 2 amoeitonst 
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Deſcoubꝛimsto 
bo pos em ſua liberdade ⁊ Ibe deu 
Dos índios que ho leuaſſem ao bo 
bꝛoe. Ho Caciqͥ de Flutiamo 8ſejã 
do de lançar ho gouernadorde ſua 
terra mãdaua bo eſpiar: ⁊ vindo 
hũ indio ð noitejchegando a porta. 


da cerca hum ſoldado q̃pelaua ho 


vio ⁊ põdo ſe ðtras da porta, nelle 

etrando lhe deu hũa eſtocada à bo 
derribou:⁊ aſſi ho leuou ad Bouer 
nadoꝛ:⁊ em perguntãdo lhe ao q̃ vi 
nbasfem poder reſpõder capo moꝛ 


te. A noite ſeguinte mandou ho g 90 
ar 


uernadoꝛ a bi ſoldado q̃ tocaſſe 
ma ⁊ diſſeſſe à auia viſto índios pe 
ra ver quã pꝛeſteĩ acodiam ao reba 
te. S aſſi alli como noutras partes 
ho faʒia algũas vezes qndo lhe pa 
recia q̃ os ſeus fe deſcuydauam. =] 
gos à tardauam em acudir repre, 
dia. & am poꝛ iſto como pello q lbe 
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da frolida. ecxix 


dõpꝛia em tocãdo arms cada hum 


trabalbaua poꝛ fer bo primeiro q̃ 
acudiſſe. Em Autiamqͥ eſtiueram 
tres meſes em muita abaftãça de 
mayʒ ⁊ freijoes noʒes ⁊ paſſas da 
nexeas ⁊ coelhos que ate aquelle 
epo nam tiueram egenbo pera os 
natar:⁊ em Autiamqͥ lbe enſinarã 
ig indios como lhe armauã q̃ era 
om aboyzes groſſas q Ibe alcauã 
pes do chao:⁊ ho laço à hũa co? 
ja rija ⁊ nelle metido hũ canudo à 
ana à conta pa bo peſcogo do coe 
bopor nam roeſſe a coꝛda em os 
nayʒaes Te tomauã muitos pꝛinci 


almẽte quando jeaua ou neuaua, 


O neue eſtiueram alli os chꝛiſtãoõ 
ũ mesa nam ſabirã do pouox fal 
ando a lenbasbo gouernadoꝛ com 
g 3 cauallo bindo ⁊ vindo muitas 
ezes ate ho mato Dos tiros de 
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co Beleoubimeto 

beſta do pouo eſtaua fizeram cam 
nho poꝛ dõde os de pe hiam pella 
linba. Meſte tpo algũs indios à jag 
trazia ſoltos cõ Tuas armadilhas 
cõ frecha matauã muitos coclbos 
os quaes erã de duas maneiras; 

bis como os de ſpanba ⁊ outro 


G Cap. xxviij. Como 3 


g ſegunda feira a ſei 

„ de HRargoz da erad 
A. D. xlij. partio hc 
gouernadoꝛ de Autiat 

E que em demãda de ii 
co deziam os indios q eſtaua jm 
to ao rio grãde cõ detreminaqã de 
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IX 


enn cr. 
chegar ao mar ⁊ procurar ſocoꝛro 
de gẽ̃te ⁊ cauallos q̃ nam traʒia ja 
mais q̃. ccc. homẽs de guerra ⁊. xl. 
cauallos ⁊ algũs delle mãcos que 
nam apꝛoueitauã pera mais q pe 
g fazer coꝛpo de gẽte de cauallo:⁊ 
auia hũ anno q̃ poꝛ falta d ferragẽ 
ds traʒiã todos ðᷣſferrados:⁊ poꝛ ja 


andare coſtumados em tra cba 


nã lhes fazia muita falta. En anti: 
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BDeſcoubꝛimèts 
palauras decraraua , cõ ho mog 
auia miſter todo ho dia:⁊ as mais 
das vezes entẽdia go reues ho q le 
perguntaua:poꝛ donde muitas ve 
ses acõtecia bo caminho q hun dis 
andauã ⁊ as vezes dous ⁊ tres tom 
narẽ atras ⁊ andarè poꝛ eſſes ma 
tos perdidos de bũa parte pera ou 
tra. Seteueſſe bo gouernadoꝛ & Al 
tiamã a biia pꝛouincia Q Arays kk 


chamaus dez diai:cbegou a bi pç 
uo q perto do rio q̃ paſſana po? x 


vos 1 Autiamq eſtaua. Alli mãdo 
fazer bia yꝛagua em q ho rio p 
ſſou:acabadode paſſar lhe ſocede 
tal tpᷣo quẽ quatro dias nam po 
caminbar cõ neue. Tãto q acabo 


de neuarcaminhou tres dias p 


deſpouoado ⁊ trĩa tam baixa ⁊ de 
muitas alagoas ⁊ paſſos roynsʒĩ 


ouue dia que todo o dia caminho 
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DdDafrolida. ex, 
poꝛ agoa da partes daua pelo gio 
box ꝗ partes pellos eſtribos:⁊ als - 
gs paſſos que fe nadauã:chegou 
à bi pouo chamado Tutelpinco, 
deſpouoado ⁊ ſem mays, poꝛjunto 
elle hũa alagoa que no rio hia en 
rar paſſaua a qual leuaua grãde 
torre te ⁊foꝛga dagoa.Paſſãdo por 
lla cinco chꝛiſtãos em bia Alma 1 
lia que cd hũ capitã que ho gouer 
ado: auiamãdado bid a almadia 
ogobꝛou algũs ſe apegarã a ella ⁊ 
utros a gruoꝛes q̃ na alagoa eſta 
:afogou fe alli bũꝰrãciſcobaſtiã 
eſſog höꝛada natural de villa no 
a de barca rota.Andou ho gouer 
jadoꝛ hũ dia 30 lõgo dalagoa buff 
do paſſo/⁊ em todo aqͥlle dia ho 
lam achouynẽ caminho q paſſaſſe 
a outra parte. Coꝛnando a noite 
opouo achon vous indios de pas 
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o o Befconbimento 
que Ibe enſinarã bo paſſoꝛ ho cami 
nboq auia de leuariʒerãſe alli de 
caniços ⁊ madeira das caſas cani 
gadas ⁊ balſas em q paſſarõ a ala 
goa:caminbarã tres dia chegarã 
q bi pouo da pouoacãdanilco cha 
mado Tiiãto: alli fe tomará trinta 
indios ⁊ antre elles dous pꝛincipa 

e deſte pouo.HMaãdou ho gouerna 
doꝛ hũ capitã cõ gente de cauallo 

⁊ꝛ de pe a Hilco diante,poꝛq os indi 
os nam tiueſſem lugar de algar os 
baſtimẽtoꝭ:paſſarãpoꝛ treꝭ ou qua 
tro pouos grandes ⁊ no pouo don 
de ho caciã refedia;queitana duas 
tegoasvevóde bo gouernadoꝛ Q: 
daua acharã muitos índios cóle: 
us arcos frechasꝝ em feiçam co 
mo à queriam eſperar batalba,os 

quaes andauam cercãdo ho pouo; 

a tqto i os gpos vir qs elles ſem 
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Da frolida. exxiji. 

ds duuidarẽ fe chegauã a caſa do 
caciq̃ puſerã fogo ⁊ poꝛhũa alagoa 
É perto do pouo paſſaua⸗ poꝛ dõde 
cauallos nam podia paſſar fogirã. 
Mo dia ſeguinte quarta feira.xix 
de Igargo chegou ho gouernadoꝛ 
a Hilco apouſentou fe cõ toda ſua 
gente no pouo do Caciqͥ bo qual & 
bi campo raſo eſtauaſq̃ hũ quarto 
de legoa era tudo pouoado/⁊ a le⸗ 
goa ⁊ a mea legos auia ontros po 
nos muito grãdes em q auia canti 

ade de mays freijoes ⁊ noʒeꝭ ⁊ pa 
fas damexeas.ſta ſoy a mas po 
noada terra que na frolida fe pio ⁊ 
de maß maiz:exceito Coga ⁊ apala 
che. Geo ao real hũ indiocõ outroõ 
em côpanbia ⁊ elle em nome do ca 
Cique fez ao gouernadoꝛ ſeruico de 
bi manto de martas⁊ de hũſio de 
Cotas ð perlas:bo l lhe 
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- Belconbrimêto 


deu bias margaridetas q fábias 


cõtas que no Peru muito eſtimã⁊ 
outros reſgates à que elle foy muy 
cõtente:q̃dou de toꝛnar dahi a do: 
us dias ⁊ nunca mais toꝛnou:ãtes 
de noite vinbam indios E almadi⸗ 
as ⁊ leuauã todo ho may qͥ podiã 
a faʒiã ſuas chogas da outra parte 


do rio no mai eſpeſſo do mato:poꝛ 
ã ſe os foſſem buſcar pudeſſẽ fugir. 


Uẽdo bo gouernadoꝛ q nãvinba ao 
pꝛaʒo q tinha pꝛometido/mãdon fa 
zer hũa emboſcada a hũas barbas 
coas perto dalagoa dõde os indi 
os vinhã poꝛ mays donde tomará 
dous indios q ao gouernadoꝛ diſſe 
rã que ho que ho auia vindo a viſl 
tar nam era hoſCaciq; mas era por 
elle mandado eõ aqͥlla deſſemula· 
cã por ſaber fe eſtauã os xpᷣaos deſ 
curdados ⁊ ſe dtreminaua aſſetar 
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. frolida. cxxiii. 
taquella tra ou paſſar adiãte. Lo 
jo bo gouernadoꝛ mãdou hũ capi 
am cõ gente de pe ⁊ de caualo da 
tra parte do rio:⁊ go paſſar dos 
ndios foꝛã ſentidos 5ꝛ deſta canta: 
am pode tomar maisq̃ deʒ ou do 
e indiosꝛ indias cõ q̃ ao real ſe tor 
ou. Eſte rio q̃ poꝛ Anilco paſſauaꝛ 
ra hoq̃ paſſaua por Cayas Auti 
mque ⁊ bia entrar no rio grande q̃ 
o? acaha Aquixo paſſauaaper 
d da pꝛouincia de Buachoya:⁊ho 
noꝛ della poꝛ ele arriba em alma 
tas vinha fazer guerra ao de Ril⸗ 
o. De ſua parte veo hum indio ao 
zouernadoꝛ ⁊ be diſſe que elle era 
eu ſeruidoꝛ ⁊ que poꝛ tal ho tiueſſe 
que dahi adous dias elle viria bei 
ar as mãos a ſua ſeñoꝛia:⁊ ao pia 
o veo cõ algũs indios dos ſeus pn 
paes que! bo acõpanhauã con pa 
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“Mefonbimio 
Mur 8e grandes oferecimẽtos é 
coꝛiteſia fes ao gouernadoꝛ bũ ſerui 
go de muitas mãtas ⁊ copꝛos dðves 
do. o gouernadoꝛ ihe deu algũs 
reſgates⁊ lhe fes muita honra: per 
guntou lhe pella poncaçãã auia 
Pell rio abaixo: diſſe que nã ſabia 


outra fe nam a ſua:x da outra apar 


te biia provincia de bum caciqͥ que 


Huigaltam fe chamaua:ðſpiqioſe 


do gonermado! ⁊ toꝛndu ſe pera feu 


pPouo. Dahi a poucos dias dtremi 


nou bogonernado chegara Bua 
cbora;pera de alli ſaber ſe ho mar 
eſtaus pertoyonfe juntodelle auia 
algia pouoagam ode fe pudeſſe fa 
ttetar em quãto ſe fizeſſem os Bia 
gantinsga tira de ꝑpᷣaos qᷓria mã 
dar. Ouando bo rio danilco paſſou 
poꝛ elle arriba vinbã em aimadias 
indico dos de Buachopa o 


ad 
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da frolida. cxxiiij. 


o vir parecedo Ihe à os bia bue: 


ar pera lbe faser algu dano ſizerã 
olta ho rio abaixos fora auiſar ao 


acig:bo qual cõ todos os ſeus def 


ejãdo bo ppuo de tudo ho qͥ leuar 
uderchaqͥlia noite da outra parte 
o rio grãde fe paſſarã: mãdou bo 


jouernado: hũ capitã có.l. bomẽs 


fepoalmadias pello rio abaixo ⁊ 
le cõ a outra gẽte ſoi poꝛ tra che 


ou a guachopa domĩgo.xvij. da- ö 


ha ponſenton ſe no pouo do caci 

ue ho qual eſtaua cercado q hũ ti 
o de beſta do rio alli ſe chama ho 
i Tamaliſeuxxẽ Rilco Tapatu 5* 
m Coga Hisicot no ponto Ri. 


Capes. Dog ho gouernador 
; maãdou dizer a Quigaltam ⁊ da 
repoſta que den ⁊ do que neſte 15 
. | 
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e; Anto q ho governados 
chegou a uachoya⸗ 
mãdou a Jo Danbuſ 


N co cõ a gente q̃ nas al · 


Parte do rio grade ſe ajuntarã em 
efpaços big ora: eſtiueram em cõ 
ſelho fe viriam ou nam em fim fe: 
detreminaramꝛ atraueſſarã ho rio 
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nellas vinha bo caciã ð Buacho 
a contigo trazia muitos indios | 
O muito pefcadoscães ⁊ copꝛos t 
nãtas:⁊ tanto quêterra faltaram 
ogo ao pouo a ponfada do gouer: 
adote foꝛã ⁊ lhe apꝛeſentaram ho 
eruiço ⁊ ho cacique dixe citas pa- 
auras. ¶ Poderoſo ⁊ excelente ſe - 
for voſſa ſeñoꝛia me perdoe bo er- 
o que fiʒ em me auſentar ⁊ nã eſpe 
Ar neſte pouo pera ho receber aſer 
iir pois cõſeguir eſta opoꝛtunidac 
e tõpo era ⁊ he pera mĩgrãde vi 
toꝛia:maõ temi ho qͥ nã ouuera de 
emer ⁊ co iſto fiʒ ho que nã era re. 
de fazery mas como os acelera⸗ 
nentos cauſam deſuariados efei- 
os: eu me moui fem dliberagam 
ento que niſſo cuydey detreminei 
lam feguir a opiniam dos necios 
be perſeuerar em ſeu erro mas 

É ERR q q» 


MARARARAARARALRRARRARARRARRARRAAR, 
PFC 


e 


Bociconbiimento 
imitar aos ſabios ⁊ diſcretos E mu 
dar ho cõſelho ⁊ venho a per bo q̃ 
A. S. me mida,pera ho ſeruir ẽ tu 
do ho q minha poſſibilidad baſtar 
o gouernadoꝛ ho recebeo cô mui. 
to gaſalbado ⁊ lhe den os agarde 
cimétos pello ſeruigo oferecimè⸗ 
to. ergñtoulbe ſe tinba noticia ð 
mary diſſe que nnẽ de pouoagam 
pello rio abaixo daqͥlla parte: fala: 
uo duas legoas dalli que hũ pouo 
ve hũ indio principal ſeu ſujeito el: 
taua : ⁊ da outra parte tres ſoꝛna⸗ 

das ho rio abaixo q pꝛouincia de 

Eduigaltã, que era ho mapor ſeñoꝛ 

à poꝛ gqlla terra quia. pareceolbe: 
go gouernadoꝛ i ho caciqͥ lhe men 
tiaypoꝛ ho deſuiar dos ſeus pouos 
2 mãdou a Joã Danbuſco cõ oito. 
de cauallo ho rio abaixo/poꝛqviſſe 

a ponoaęi que guia ⁊ ſe inſoꝛmaſſe 
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Hafrolida. exxvj 
fe auia noticia de mar:andou oito 
dias ⁊ qndoveo diſſe quê tudo aqle 
po nã pudera andar mais q catoꝛ 
3cou quinze legoas a cauſa doõ grã 
des citeiro qᷓ do rio ſabiã ⁊ canaue 
raes ⁊ elpeſſos matos à ao lõgo de 
Ile guia:⁊qͥ nã acbara pouoado: bo 
gonernadorrecebeo muita paixã d 
per bo mao remedio q tinba pera 
cbegar ao marsipiorlegundoa gê 
te ⁊ cauatios fe lhe biã ômenvindo 
pera fem ſocoꝛro fe ſoſtẽtar na trr̃a 
⁊ cõ gallle penſamsto adoeceo ⁊ an 
tes que cama cabiſſe ao Caciqͥ de 
quigaltã poꝛ bũ índio mãdou dizer 
gelle erafilbo do fot ⁊q̃ por Gde vi 
nba todos lhe obedeciãr Ibe faʒiã 
ſeruico q lbe rogauaqj quiſeſſe ſua 
amizade ⁊ vieſſe dode elle eſtaua à 
elle folgaria muito do per:t quem 
final, de ameꝛ ꝛ de obediençia que 
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o cBelconbrimêto 

the trouxeſſe algũa confa'do quem 
ſua trra mais fe eſtimaua/ ho qual 
pello meſmo índio Iberefpódeo, à 
quanto ao q̃ deʒzia que era filho do 
lol que fe lhe ſizeſſe ſecar ho rio grã 
de que elle ho creria:⁊quato ao ma 
is que elle nam cuſtumaua viſttar 
aninguciantes todos aqlio 3 quẽ 
elle tinba notícia hoviſitauamſer 
* ulãtobedeciãr pagauã tributos d 
força ou porvótade,portantofe de 
ſejaua de ho ver que paſſaſſe la 59) 
ſe de pas foſſe que elle ho receberia: 
cõ eſpecial vontade:⁊ que fe ſoſſe d 
guerra que no pouo donde eſtaua 
ho eſperaria que poꝛ elle nem por 
outrẽ nam recuaria hum pe atras 

Ouãdo ho indio veo có ba repoſta 
ho gouernadoꝛ eſtaua ja em cama 
maltratado de febꝛes ⁊ agaſtou ſe 
muito por ſe nam achar em deſpo⸗ 
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da frolida. cxxvij 


ficam pera logo paſſar borioꝛ bir 


lo buſcar peraverſelhe podia abai 
ar aquella ſoberba aindaqͥ ho rio 
bia ja poꝛ alli muy poderofo;g era 
perto de mea legoa de largos sa 
ſeys bꝛagas daltura ⁊ muy furioſo 
de grande coꝛrente:⁊ de hũa ⁊ dou 
tra parte auia muitos indios ⁊ſua 
hoſſibilidade nam era ja tantaque 
nam teueſſe neceſſidade de ſe apro 
geitar de manhas antes q̃ de for 
as Os indios d Buachoyavinbã 
ada dia cõ pefcadostantos que fe 
nchia bo pouo delles. Diſſe ho ca 


ique q̃ hũa certa noite auia de vir 


o de Quigaltam dar batalha go 
ouernadoꝛ:ho que pellolançar d 
pa terra bo gouernadoꝛentẽdeo q 
lle cidensuasrbo mandou porem 
uarda:⁊ aquella noite ⁊ todas as 


emais ſe pelou muito be. pergun 
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Beſcoubꝛimento 

toulhe poꝛq namviera Quigaltam 
Diſſe que ſt viera/mas q vira q̃ eſta 
ua a recado ⁊ nã ouſara do acome: 
ter:ꝛ⁊empoꝛtunauao muitod mãda 


ſſe paſſar ſeuß capitãeꝭ da outra bã 


da do rio ⁊q̃ elle daria muita gêtc 
pera darẽ ſobꝛe Quigaltã. o 
uernadoꝛlhe dezia qͥ tato que ſoſſe 
fão elle ho hiria buſcar:⁊ dedo quã 
tos indios cada dia vinbam ao po 
uo ⁊ quanta géte auia poꝛaqͥla ter 
rastemêdo à hũs cõ 0º outro ſe cá 
certaſſem ⁊ lbe oꝛdenaſſem algũa 


traygã:⁊ porg ho pouo fem as poꝛ⸗ 


tas poꝛ dõde fe ſeruiã tinha algas 
poꝛtados que fe nã auia acabado ð 
cercar:⁊ poꝛ aos indios. lhe nã pare 
cer q̃ os temia os deixaua eſtar al 
ſi ſem reparar a cerca:⁊ poꝛ elles ⁊ 


poꝛ as poꝛtas mãdaua q fe reparti 


ffe n gente de canallo: 2 toda a not 


a à A A 


árida exxvpiij 
te eſtauã os cauallos pella redes» 
⁊ de cada eſquadram de douꝭ ẽ do 
us caualgauã ⁊ biam viſitar aseſ· 
cuitas à pellos caminhos em ſeus 


poſtos foꝛa do pouo eſtauã ⁊ os be 


ſteiros q̃ no rio as almadias guar 
dauã. E poꝛqᷓ os indios ho temeſſ 
detreminou bo gouernadoꝛ mãdar 
hũ capitã a ilco q os de Buscbo 
pa lbe auiã dito à eſtaua pouoado 
pera q vſando coeles de crueldade 


bis nẽ cutrós nã ſe atreueſſem ao 


t ometer mãdou aRunho ð toual 
o. xv. ð cauallo:⁊ a Joã ð Busmã 
Apitã de gẽte ð pe cõ fia gẽte nas 
madias pello rio arriba. Mo Ca. 
iq de Buachoya mandou trazer 
Nmadias ⁊vir muitos indios de 
zue rra que com os xpᷣaos ſoꝛamz 
q capitam dos xpᷣaos chamado 
gunbo de Zoualcõos de cauallo 
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Deſcoubimètod 
bop poꝛ terra:⁊ antes duas legoge 
danilco eſperou a oam de gusmã 

⁊ poꝛ ali de noite paſſalam ho rio 
os de cauallo chegarã primeiro, à 
em eſclarecẽdo a alua da menbã 
aviſta do pouo deram ſobꝛe hũa e 
Pig que tanto que os xpᷣaos ſentie 
Dando grandes gritos fogio pera 
0500 pouo auiſar.Munho dZ cual 

⁊ os que cõ elle biam fe deram tar 
ta pꝛeſſa q antes que os índios do 
pouo acabaſſem de fabir foꝛã cd e 
lles: a terra era de campoya à po 
nàoada eſtaua que feria hu quarte 
de legoa. Aueria naquella ponoa, 
gam cinco ou ſeys mil almas⁊ co: 
mo das caſas ſahiſſe muita gente 

⁊ de bias em outras ſoſſem fogin: 
doꝛ⁊ pera todas partes fe ajuntal 
fem muitos indios nam ouue nbi 
de cauallo que foofe nam gcbaſſe 
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da frolida. exxir 
tre muitos, Zluía ho capitam mã 
dado q a nhũ indio macho fe deſſe 
a vida. oy ſeu deſacoꝛdo tam grã 
de que nam ouue indio q a chꝛiſtão 
frechaſſe. Os gritos das molberes 
7 meninos era tátos que atroauam 
os ouuidos dos que os f eguiã. o· 
ram alli moꝛtos cẽ indios poucos 
mais on menos: muitos foꝛã feri 
dos de grandes lançadas; que os 
deixauam hir peraque puſeſſemeſ 
panto gos q̃ alli nam ſe auiã acha 
do. Oune alli bomès tam crueis ⁊ 
carniceiros que velbos ⁊ moços ⁊ 
quãtoꝭ topauã diante matauã fem 
pouco nẽ muitoa uerẽ reſeſtido:⁊ 
Os que ſi cõfiauam q̃ erã pa fe mo- 
ſtrar em toda parte donde ouueſſe 
reſtſtẽcia⁊ qͥ q poꝛ taes erã auidos; 
fo piam os indios, derribãdo mui» 
s cos eſtribos q N caua 
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— Deſcoubꝛimſento 
Nos: x a algũs dauã bia lançada É 
ꝗſſi os deixauam hir:⁊ vẽdo algun 
moço ou molher tomauã noz ẽtre 
gauã no gos de pe. Eſteõ que por fe 
moſtrarẽ feroces erã crueis permi 
tia deosq̃ ſeu pecado lhe deſſe ð ro 
toy paſſando poꝛ elles a pita ð toe 
dos (dõde mais neceſſidade auiað 
pelejar) muy grades fraq;as:⁊ por 
derradeiro virẽ a moꝛrer. Dos in 
dios em Rilco fe tomarã oitẽta pe 
gas molberes ⁊ mocoꝭ ⁊ muita rou 
pa. Os indios de Buachopa átes 
de cbegar go pouo fe detiuerã ⁊ de 
fora eſtiuerã olbãdo como os xpᷣaoõ 
fe auinbã cõ os danilco: ⁊ vẽdo os 
del baratados ⁊ que os de cauallo 
os hiã alanceãdoacodirã aas ca- 
ſas a roubar:⁊ do deſpojo encherã 
ſuas almadias de roupa ⁊ antes q 
os tpaos fe ſoſſem foꝛã a guachoya 
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o ffolidae Ari. 
r muy gdmirados do q lhe auiã vi 
ſto fazer cõ os indioꝭ danilcostudo 
como paſſou cõ grande eſpanto a 


ſeu cacique diſſeram. 


Cap xxx. Como faleceo ho adiã | 
tado dom gernãdo de ſouto ⁊ foi 
eleito poꝛgouernadoꝛ Luys mol 


colo de Aluarado. 
ö Vouernadoꝛ fentio em 
5ſt que ſe chegaua a oꝛa 
em que auia de deixar 2 
Eelſta pꝛeſente vida man. 
Adu cbamar O oficiaes 08 
del reyycapitães ⁊ peſſoas pncipa⸗ 
3,908 quaes fes bia faladizendo 
elle eſtaua pa biroar cõta áte ho 
acatamèto de deos de toda avida 
afiada: pois era ſeruido ð ho le» 
par ẽ tal tpᷣoꝛchegar a tp̃oq̃ conbe 
e ſſe ſua moꝛteqͥ elle muy er 
1 | 
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Beſcoubꝛimèto 
ſeruo ſeu lbe daua muitas graças 
⁊qᷓa todos quãtos pfentes ⁊ auſen 
tes eſtauch a quẽ elle cõfeſſaua fer 
em muita obrigaçã poꝛ ſuas ſingu 
lares vertudes, amoꝛ lealdade, q 
elle pera cófigo tinha bẽ pꝛouado 
nos trabalbos que auiã ſofrido ho 
que ſempꝛe tivera em võtade ⁊ els. 
perara ſatiſfaʒer ⁊ galardoar quã⸗ 
do deos fofte ſeruido de dar deſcã 
fo a fuavidacó mais pꝛoſperidade 
de ſeu eſtadoypedia que rogaſſem 
ꝗ deos por elleiq̃ po: ſua mifericor 
dia lbe perdoaſſe ſeus pecados,pu 
ſeſſe ſua alma é gloria ⁊ lhe deſſem 
quita ⁊ remiſſam do carrego é que 
hes era de quãto a todos deuia 
q lhe perdoaſſem algũs deſgoſtos 
delle podiam auer recebido:⁊ qᷓ̃ 
poꝛ eſcuſar algũa deuiſam q̃ ſobꝛe 
lua moꝛte podia auer ſobꝛe que ge, 
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da frolida. cxxxj 
na de gouernarylbed pedia q ouue 
Tem por be eleger bia peſſoa prin 
ipal ⁊ abil pera gouernar de q tos 
los foſſem cõtentes: x eleito diãte 
elle juraſſem do obedecer:⁊ q̃ iſto 
bes agardeceria muito: porá algũ 
anto ſe apꝛacaria a doꝛqͥ tinhas ⁊ 
ena q ſentia por os deixar ẽ tama 
ha cõfuſam como era deixalloꝭ ẽ 
erra q̃ nam ſabiã a dõde eſtauam. 
Baltaſar de gallegos em nome 8 
odos lhe reſpõdeo pꝛimeiro con 
dlandooolhe pos diante qua bꝛeue 
ra a vida deſte mundo ⁊ de qntos 
rabalbos ⁊ miſerias:que ho q ma 
g cedo a deixaua lhe faʒia deo fts 
alada merce:dizendo lhe outras 
nuitas couſas cõuiniẽtes a tal tẽ 
Jos t por drradeiro qͥ pois deos era 
eruido do leuar pera ſi:ainda que 
po moꝛte cõ muita rezam muito 
r iij 
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ea Eeſcoubꝛimẽto 


ſentiſſem iq aſſi elle como todos era 


neceſſario⁊ juſto cõfoꝛmareè ſe cõ a 
võtade de deos:⁊ quãto ao Bouer 
nado? que mãdaua q elegeſſem q 
ſua ſeñoꝛia nomeaſſe quê elle man 


daſſe ⁊q̃ ho obedeceriam ⁊ logo no 
meo a Ruys de Hgoſcoſoſhaluara 


do ſeu capitã geral:⁊ de todos o q̃ 


prefentes fe acharã foy logo jurado: 


2 eleito por gouernadoꝛ. Mo dia fes: 


Vuinte.xxij.de mayo faleceo homa 


gnantmosvirtuolos eſfoꝛcado capi 
tã dõ Fernando deSouto gouerna 
doꝛ de Cuba ⁊ adiantado da Sroli 
dap que a foꝛtuna ſobio como ſoe fa 
serg ontros;pera de mais alto ca 
hir. Faleceo em terra ⁊ 6 tẽpo que! 
ſua doe qa b ponca cólolaçã teue, 
4 ventura em q todos eſtauande 
fe perderẽ naquella terra, que ele 
ia diante dos olbos>era cauſa 


IL 


| dasgrolida cxxxij. 
pera cada hũ per ſi ter neceſſidade 
de fer cõſolado ⁊ de ho nam viſita⸗ 
rd ⁊ gcõpanharè como era rezam. 
Detreminou Ruys de A goſcoſo en 
cubꝛir aos indios ſua morte: à cau 
a à gernãdo de ſouto lhe tinba da 
do g entẽder q̃ os xpᷣadꝭ erã immoꝛ 
es :⁊ tãbẽ poꝛqͥ ho conheciã poꝛ ar 
lido ) ſagaʒ ⁊ eſfoꝛgado:⁊ ſabendo q̃ 
ra falecido fe atreueriã aos come 


er ainda q eſtauã de pas, por ſua 


ondicã ⁊ nã ſerẽ nada cõſtantes⁊ 
rerẽ tudo quanto lhe diʒ hes fz 
ta crer ho adiantado q algũaõ cou 


Bsq antre elles paſſauã ſecretaõ q 


les as alcãgaua faber;fem eles fa 
er como nõ em qmaneira:⁊ q̃ a 
igura q̃ dẽtro no eſpelbo parecia: 
a qual lhe elle moſtraua)lhe 8; ia 


to elle oꝛdena aã ⁊ cupdauã:⁊ a. 
iè dito nẽ feito nã ouſauam come 
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, Deſcoubꝛimẽto g 
ter couſa quẽ ſeu perjuiʒo foſſe. Tã 
to à faleceo;fecretamete o mãdou 

Luys de H oſcoſo meter ẽ bũa ca⸗ 
fa dõde eſteue tres dias:⁊ dalli de 
noite 2 hũa porta do pouo da par- 
te de dẽtro ho mãdou Eterrart cos: 

mo os indios ho auiã viſto doente 
⁊ ho achauam menos ʒ ſoſpeitauã 
ho q̃ podia ſer:⁊ paſſando poꝛ dõde 
enterrado eſtauaywẽdo a terra mo 
uida,oulbauam ⁊ falauam hũõ cos 
outros.Sabido poꝛ Zuys é moſco 
jo de noite ho mandou deſenterrar 
⁊ detro das mantas cõ q amora: 
lbado eſtaua ſoy lançadas muita a⸗ 
rea cõ que ẽ hũa almadia for leua 
do ⁊ langado no meo do rio. Hoca 
cique ð Suachopa perguntou por 
elle dizẽdo que era ſeito de ſeu hir 
mo ſeñoꝛ ho gouernadoꝛ. Lupo 
Agoſcoſo Ihe diſſe q̃ auia hido ao 


n 


- 


„„ e e eee 


AAA RA 


da kfrolida. cxxxiij 

ceo como outras muitas pesesfa 
zia:⁊ poꝛq̃ la ſe auia de deter algus 
dias bo deixara em ſeu lugar. Mo 


Caciq teue pera fi que era motor 


mandou alli trazer Dou indios mã 


cebos ⁊ bõ deſpoſtoꝭ:⁊ diſſe que ho 


pfovaglta terra era quando algũ 
ſeñoꝛ falecia matarẽ indios pa bo 


gcõpanharẽ ⁊ ſeruirẽ no caminho 


⁊pera iſſo poꝛ ſeu mandado erã aq 


lles alli vindos⁊ diſſe a Luys de 


moſcoſo que lhes mandaſſe cortar 
as cabeças pera que foſſẽ acompa 
nbar ⁊ ſeruir a feu hirmão ⁊ ſeñoꝛ. 
Zuyõ de poco lbe diſſe à ho go 
nernadoꝛ nam era moꝛto mas q a⸗ 
uia hido ao ceo:⁊ que de ſeus ſolda 
dos xpᷣaos leuara os que lhe baſta 
ua pera ſeu feruiços9 lbe rogaua à 


mãdaſſe ſoltar aqͥles indios ⁊ dabi 
em diante nam cuſtumaſſe tã mae 
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Deſcoubꝛimento 
cuſtume:logo os mãdou ſoltar ⁊ qᷓ 
le foſſem a ſuas caſas:⁊ hũ ðlles ſe 
nam quis hir:diʒẽdo que namq̃ria 
gear em poder de que fem ho me⸗ 
recer ho auia ſentẽceado 2 morte q̃ 


a quẽ ho auia liurado qͥria ſeruir é 


quãto viueſſe Luys ð H oſcoſo mã 
dou vẽder nalmoeda a fazenda do 


gouernadoꝛ.ſ.dous eſcrauos tous. 


as eſcrauas⁊ tres cauallos ⁊ fete» 
céios poꝛcos.oꝛcada caualloou 


eſcrauo dauã deusa tre mil cruza 


dos:os quaes auiã de pagar pera 
primeira fundiçãoe ouro ou prata. 
ou de feu repartimêto : ⁊ obꝛigauã 


ſe ainda que na trra nam ouueſſe d 


qpagarẽ dahi a hũ anno: ⁊ pera if 
lo dauã fiãcas os qus eſpanba nã 


tinbã faʒẽda peraobꝛigar:poꝛ hum 


porco dauã duzentos cruz ados ſia 
do da melma maneira. Qs que E 
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da frotida. cxxxiiij. 
panha tinbã fasêda cõpꝛauã mais 
amedo cópravam: mais pouco:ð 
glli poꝛdiãte os mais tiueram poꝛ 
cos ĩ os criauãꝝ comiã:⁊ guarda» 
pá as ſeſtas ſeiras ⁊ ſabados ⁊ befe 
poꝛas de feſtas ho q antes nam fa 
ziamy poꝛqq̃ paſſaua dous⁊ tres me 
fes q nam comiã carne ⁊ e e qualqr 
dia q ba podiam auer a comiam. o 
g Cab p. xxxj. Como ho blen 
doi im de HMoſcoſo partio de 
Buachoya fop a Chaguate: * 
da bi A Aguacap. 
E dra Agũs ouue q fe der ] 
1 | rãcô ba mote ð dõ fer 
N |nãdo de fontostedo por 
certo q Luys de Hol- 
e colod dado a boavida 
erayoefejaria mais ver fe em ter» 
n de E bꝛiſtaos deſeaſago q conti 
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Ectembinento 

nuar os trabalbos da guerra ð cd 

qutſtar⁊ deſcobꝛir:de que ja anda» 
nam cfadados;porver ho pouco in 

tereſſe q̃ſe ſeguia. Ho gouernadoꝛ 
mandouã ſe juntaſſem os capitães 

⁊ peſſoaõ pꝛincipaeõ pera cõſultarè 
2 detreminarẽ ho que fariam: ⁊ in- 
foꝛnado da pouoaçam q̃ auiapera 
todas partes, ſoube q̃ pera ponẽte 
era a terra mais pouoada⁊ que ho 
rio abaixo paſſado de Quigaltam 
era deſpouoado ⁊ de poucos mãti 
mẽtos:rogou a todos q̃ cada hũ di 
ſſeſſe ſeu parecer poꝛ eſerito ⁊ ho af 
ſinaſſe de ſeu nome: pera có ho pa- 
recer de todos detreminar ſe biria 
ho rio abaixo ou entraria q terra 
dentro. A todos pareceo bẽ cami⸗ 
nbaré poꝛterra pera ponête : pod. 
pera aqͥlla parte eſtaua a noua E 
panba:auẽdopoꝛ mais perigoſa ⁊ 


da frolida. exxxv 


de mais vẽtura a viajẽ ð mar: pos 


q nam ſe podia fazer nauio q̃ ſuſtã⸗ 
ga tiueſſe pera eſperar toꝛmẽta: nº 
guia meſtre nẽ pilotojagulha nem 
carta de marearynẽ ſabiã quam 16 
ge ho mar eſtauanẽ delle tinbam 
noticia:nẽ ſe faria ho rio algũavol 
ta grande pella trr̃a, ou ſe teria al: 
gu ſalto de pedras de ſe ꝑdeſſem: 
r algũs que auiam viſto a carta de 
marear achauã que pella coſta na 
parajẽ dõde eſtauam a te noua Ef 
panba podia auer quinbetas lego 


BS pouco mais ou menos ⁊ diam: 


q ainda q̃ poꝛ terra por caſo de buſ 
ar pouoaçã algũs rodeos fizeſſen 
e algun grãde deſpouoado q̃ nam 
dudeſſem paſſar os nam eſtoꝛuaſſe 
aminbando aqͥlle verão , achando 


mantimêtos pera paſſar ho inuer⸗ 
lo em algũa pouoacãqᷓ hoverão fe: 
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Deſcodubuments 
guinte chegariã a terra de tpaos; 
74 podia Ter hindo poꝛ terra acha· 
re algũa terra rica onde fe apꝛouei 
taſſem. Mo gouernadoꝛ ainda que 
ſua võtade era ſabir da tra da fro 
tida em mais bꝛeue tbo;pédo os in 
cõuiniẽtes à lbe punhã diante na 
viajẽ do mar:ðtreminou ſeguir bo 
à a todo parecia be.Segida feira 
a cinco de Junho partio ð guacho 
pahho caciqͥ lhe deu guia pera cha 
guate ⁊ q̃dou em ſeu pouo: paſſarã 
poꝛ hũa pꝛouincia q Catalte fe cha 
maua:⁊ paſſado bi deſpouoado 8 
leys joꝛnadasa.ꝝx.do mes chega 
rã a Thagunete:po caciqͥ deita pros 
uincia auia hido aviſttar ho gouer 
nadoꝛ dõ Fernando de ſouto a Au 
tiamq̊/dõde lhe leuou ſeruicos de 
coyꝛos ⁊ mãtas ⁊ fal: ⁊ãtes hũ dia 
que Zup de It oſcoſo a ſua pouoa 
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dafrolida. xxx j 


am chegaſſe fe pdco hũ xpᷣao dos 


teyho qͥl elle fofpeitou q os índios 
guia moꝛto:⁊mãdou dizʒer ao caciqͥ 


que ho mãdaſſe buſcar ⁊ lho mãda 
ler o teria como tinba poꝛ amigo: 
ſe ho nam fizefle que nhũa parte 
he auia deſcapar elle nẽ os ſeus⁊ 


ſua tra auia vedar abꝛaſada. 
Logo ho caciqͥ veo⁊ trouxe hũ ſer- 


liço grade de mãtas ⁊ coyꝛos ⁊ ho 


pao ⁊ feʒ a falla ſeguinte. ¶ &xce 


te ſnoꝛ poꝛ todo bo teſoꝛo do mũ 
o nã diera bo cõceito q de mĩ tiue 
es. Què me ſoꝛcaua a mĩ bir viſt- 


ara ſeruir ao excelẽte ſeñoꝛ gouer 


adoꝛ voſſo pay em autiamq́; bo q 


os Suera lẽbꝛardõde me ofereci 
cõ toda lealdade ⁊ feet amoꝛcem 
nanto viueſſe) ho ſeruir ⁊ obede- 


er. Pois qual podia fer a rezaam 


nendo eu delle recebido merces, 
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Deſcoubꝛimèto 
⁊ ſem vos nem elle me terdes feita 
nhũ agravo q̃ me moueſſe a fazer 
bo que nam deuo:crede de mĩ que 
pera ho faser né agrauo nẽ intere⸗ 
ſſe humano baftaua;nême podera 
cegar: mas como neſta vida feja 
couſa natural apos hũ prazer foce: 
derẽ muitos peſares:quis a foꝛtu⸗ 
na com voſſa indinacam moderai 


a alegria q̃ meu coꝛagam ſente con 


voſſa vinda:⁊ q̃ erraſſe dõde eu cuꝝ 


“dana acertaua en agaſalhar efe 


chꝛiſtão q qdaua ꝑdido ⁊ tratar da 
maneira q̃ elle pode diʒer , parecen 
do me q̃ niſſo faʒia feruiço cõ detre 
mina gam de vollo hir entregar 9 
Chaguete ⁊ ſeruiruos em tudo que 
minbas foꝛcas baſtaſſem. Se poꝛ i 
fomereço caſtigo de voſſa mão ho 
receberey como dhũ ſeñoꝛ como Ke 
foſſe merce:poꝛq̃ bo amoꝛ q̃ tiue ae 


e 


da frolida. exxxvij 

excelẽte gouernadoꝛ⁊ bo à vos te⸗ 
nho nã tem limite: ⁊ aſſi como me 
derdes ho caſtigo me ſareps mer⸗ 


ces:⁊ a qvos agoꝛa peço he que me 


decrareys voſſa võtade ⁊ aquellas 
couſas em q̃ mais ⁊ milboꝭ vos po 
ſſa ſeruir. Hogouernadoꝛ lhe reſpõ 
deo q poꝛq̃ ho nam achara naglle 
pouo ſe indinara cõtra elle, parecẽ 
dolhe q ſe auia auſentado como ou 
tros fastam:mas pois ja conbecia 
fua lealdade ⁊ amor, q̃ ſempꝛe ho te 
ria em cõta de hirmão⁊ ho fauoꝛe 
teria em todas ſuas couſas.Sop fe 
ho caciqͥ coelle ao pouo dõde reſe⸗ 
dia à eſtaua bia joꝛnada dalli.ſa 
ſſarã po? bi pouo peq̃no dõde bia 


lagoa eſtaua / dõde os indios fast 


am lal: os xpᷣaos fiʒerã alga é hũ 
dia q alli repouſarã de hũa agoa 
ſolobꝛa 9 perto do pouo ẽ charcos 
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Heſcoubꝛiments 
como fontes nacia. Em Cbaguete 
eſteue ho gouernadoꝛ ſey dia alli 
ſe inſoꝛmou da poncaçã q̃ pera po- 
nente auia:diſſerã lhe que tres joꝛ 
nadas dalli eſtaua hũa pꝛouincia 
que Aguacay fe chamaua: ho dia 
que 8 C haguete partio q̃douatras 
hũ chꝛiſiẽo chamado ęranciſco de 
uz ma, filbo baſtardo de hũ fidal 
go de Seuilla:foy fe aos indios cd 
Arreceo qͥ ho penbhoꝛaſſem poꝛ diui⸗ 
das ð jogocem hũa india q̃ poꝛ mã 
ceba tinba a qual conſigo leuou.) 
Auia bo Bouernadoꝛ caminbado 
dous dias quãdo ho achou menos 
2 mãdou dizʒer ao caciq que ho buf 
caſſe ⁊ lbo mãdaſſe a Aguacay pes: 
ra dõde caminbaus;bo à elle nam 
fez. De parte do caciq̃ de Aguacap 


antes de chegar a eſta ꝓuincia vie 


rã ao caminho quinse indios ch b 
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da frolida. exxxviiſ. 


pꝛeſente de coyꝛos ⁊ peſcado ⁊ pega: 
do aſſado.Chegou ho gouernadoꝛ 
ao ſeu pouo quarta feira.iiij.de qu 
boy achou ho pouo Tem gẽte,apou 
ſentou ſe nelle:eſteue alli algũ dia 
em q ſe ſeʒ algũa ẽtrada dõde mui 
tos indios ⁊ índias fe tomarã: alli 
iueram noticiado mar do ſul.æ a- 


iaſe ali muito ſal darea q̃ apanha 


uam em hũ vieiro de tira como pi- 
Farra ⁊ ſaʒia fe da maneira q̃ ſe fa- 


1 


ia em Capas. 


Cap. xxxij Como ho gouerna- 


doꝛ ſoy Daguacay a Maguateꝝ 
⁊ do que lhe ſocede. 
Dia q ho gouernadoꝛ 
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doꝛmir jnnto a bi peã» 


o partio daguacay fop a 


Daquella pꝛouincia:aſ- 
enton ſe ho real bem perto de bia: 
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Deſcoubimèto 
glagoa dagoa ſalgada:⁊ alli aqͥla 
tarde fe fes algũ ſal:ho dia ſeguin · 
te foy doꝛmir antre duas ſerras en 
bũmato daruoꝛedo ralo: outro dia 
chegou a bi pouo pequeno Grato 
fe chamaua: bo quarto dia de ſua 
partida de Aguacay chegou a pꝛi 
meira pouoacã de hũa pꝛouincia q̃ 
fe chamaua Amape: alli fe tomou: 

hũ indio q̃ diſſe q̃ dahi anaguater 
auia dia ⁊ meo de caminho: ho ql 
andata ſempꝛe por pouoado ſPaſſa 
da a pouoacã ð amayeſabado.xx. 
de Julho ãtre amaye ⁊ Raguatex 
go meo dia aolõgo dhũ regato de 
vigoſo aruoꝛedoſe aſſentou real:a· 
li foꝛam viſtos indios q̃ os vinhã 
eſpiar:os de cauallo ſahirã a elles 

⁊ matarã ſeys⁊ catiuarã dous os 
quaes do gouernadoꝛ foꝛã pꝛegũta 
dos ao qᷓ vinham, diſſerã a faber 


2 G 


reer 


E da frolida. exxxir 
a gente q̃ tinba ⁊ð8 q̃ maneira eſta · 
ua os auia mãdado ſeu ſeñoꝛ ho 

caciq̃ ð Raguatex ⁊ que elle cõ ou 
tros eaciqͥs que ſua cõpanbia ⁊ fa 
uoꝛ vinhã detreminauã aquele dia 
de lhe dar batalha. Eſtãdo neſtas 
perguntas ⁊ repoſtas,poꝛ dua par 
tes vierã muitos indios feitos em 
dous eſquadrões:⁊ tanto q̃ viram 

q ſentidos erã, dando hũa grita cõ 
grãde furia aos xpᷣaos arremetera 
cada eſquadrã porfua partestrens 
do a reſiſtẽcia q̃ nos xpᷣaoꝭ acharã 
fizeramvolta fogindo;na qual mui 
tos delles perderã as vidas indo 
os mais de cauallo em ſeu alcãco⸗ 

ja do real 8ſcuydados aos que no 
real q̃dauã outro douꝭ eſquadrõeõ 

de indios quê cilada eſtauã acome 

terã:aos quaes tãbẽ reſeſtirãq̃ co» 

mo os primeiros ouuerã ſeu pago. 
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Ma indios Stege oscbit 
ſtãos ſerẽ recolbidosbũ tiro debe 
ſta donaceſtauam ouuirã grande 


grita:mãdon ho gonernadoꝛ doʒe 


de cauallover ho qᷓ era:acharan fe 
bo xßpaos dous de caualio ⁊qᷓtro à 
pe antre muitos indios:os ð caua 
lo cõ grande trabalho defend do 
ass de peꝛeſtes ſe perderã do que 
dos pumeiros dous eſqua. 
“Índios ſeguiram. xvindo ſe xecolhe 
do pera ho real toparam aqͥlleꝭ cõ 
quẽ pelejando andauã: ⁊ aſſi elles 
comoos quẽ ſen ſocoꝛto foꝛã mata 
rã muitos dos indios:⁊ ao real le. 
narã hũ piuo ao qual) bo gouerna⸗ 
doꝛperguntou que erã os qᷓ auiam 


adrões ð 


vindo a lhe dar batalha:diſſe q̃ bo 


Taciq de Maguatey tbovernare 
Z outro de bũa ꝓuincia à Hacanac 
Ea W de gra: Ades tkras 


AM 


da Krolida cxl. 


⁊ vaſſallos:⁊ q̃ ho de Raguateꝝ vi 
«nba pa capitã ⁊ pꝛincipal Stodos 


Mo gouernadoꝛlhe mãdou cortar 


ho bꝛaęo dereito ⁊ os narizes q ho 


mãdon ao Caciã d Raguatex ⁊ lhe 


mãdou dizer q outro dia feria ẽ ſua 


«tira pera. ho eſtropꝛ:⁊ fe q̃ria defen 
der lbe a entrada ꝗᷓ ho eſꝑaſſe. q- 


lla noite doꝛmio ali⁊ ho dia ſegun 


te chegou a pouoacã de Raguatex 
a ql eramuſto eſpalbada:pguntou 
de eſtaua bo pouo do cacig: diſſe 
rã lhe q da outra parte de ba rio q 


poꝛ alli paſſaua:caminbouꝑa alla 


chegou a elle ⁊ da outra parte vio 
muitos indios qͥ ho eſꝑauq; poſtos 
E feicam pa defender ho paſſot poꝛ 
q nã ſabia ſe ſe vadeaua nẽ par Dô» 
de auia de paſſar:⁊ poꝛq̃ algo chat 
ſtaos ⁊ cauallos leuaua feridos pe 
a tex tempo de ſe curaréno pouo 
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Ecfconbriméto 


onde eftaua ; algis dias detremi · 


nou repouſar:⁊ bi quarto de legoa 
do rio poꝛcaſo das grãdes calmas 


que faʒiã, junto da poudaęam é ba 
mato rallo de vigoſo ⁊ alto aruoꝛe⸗ 
do perto dũ regato aſſentou real 
tomaramſe alli algũs indios/aos 
quaes perguntou ſe ſe vadeaua bo 
rio:diſſeram q̃ ſta tpos poꝛalgũas 
portes: soabi g. x. dia mãdou douõ 


capitães cada hũ cõ.xv.ð cauallo 
ho rio arriba ⁊rio abaixo cóindios 
pera lhe moſtrarẽ poꝛ donde auiã 
De paſſar pera verẽ a pouoaçã que 
da outra parte do rio auia ⁊a aboß 
os indios lhe defendetã a paſſada 


lle em quãto puderã ta ſeu peſar 
paſſaram:⁊ da outra parte viram 


muita pouoacã ⁊ muitos mantimê 
tos:z cõ cite tecado ſe ee 9 
, 


da frolida. el 
€ Cap.xxxiij.Como ho Cacique 
de Raguatex veo viſitar bo gouer 
nadoꝛ:⁊ como ho gouernadoꝛ par” 
tio de Naguatex ⁊ chegou a Non 
e 


| ao inda quebo Spiele 
dede tobedecer ⁊ que 
Ihe perdoaria ho paſſado ⁊ ſe nãvie 
ſſe à elle ho yꝛia buſcar ⁊ lbe daria 
ho caſtigo que merecia poꝛ hoq̃ cõ 
tra elle cometido auia. Dahi a do 
us dias peo bo indio ⁊ diſſe q̃ ao ou 
tro dia ſeguinte viria ho Caciqhho 
qual ho meſino dia antes q vieſſe, 
mandou diante muitos indios, an 
tre os quacs vinham algũs pꝛinci⸗ 
pas mandou os a per bo ſembꝛã⸗ 
te qᷓno gouernadoꝛ achauam/pera 
8 v 
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ene 
cófigo detreminar fe pria ou nam: 
Os indios fiʒerã ſaber como vinbaꝛ 
logo ſe toꝛmaram:⁊ ho caciq̃ dabia 
vuas heꝛas veo muy acópanbado 
dos ſeus:vinhã todos a ſio bis Ste 
Outro de biz. parte 7 outra. 2 no 
meoveixauã hũa rua. el 
hig. Chegarã onde bo governado: 
eſtaua todos choꝛando a vſo E Tu 
ta,ã pera leuante nam muy lõge 8 
Alli eſtaua ido cacigfez eu denido 
acatamẽto⁊ a falla ſeguint 
i Htduito alto muito poderofo. fes 
fiota qué todos os do mundo deus 
leruirꝛ obedecer:atreuime parecer 
ante voſſa.s.auẽdo cometido hum 
tã inoꝛme ⁊ abominauel calo, qᷓ foo 
mête poꝛ me auer paſſado por pela 
méto merecia fer punido, cófiando 
emvoſſa grãdeʒa q ainda à eu nam 
merega cofeguir pdá po: quẽ foca 
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eee 
da frolida. exlij. 

vſareys comigo de clemècia) auen 
do reſpeito à qua peqͥno ſou pera c 
cõparacã de. .S. pa vos nã lẽbꝛa 
r minbhas fraqͥ;as) ho que eu poꝛ 
meu mal pa mais be tenbo conhe 
cidoꝛ⁊ ereo que vos ⁊ os voſſos de 
ueys ſer immoꝛtaes:x. .S. leñoꝛ 
Da terra da naturesa,pois tudo Tu 
eita vibe obedece ate os corações 
dos homẽs: poꝛq̃ vdo eu a morte 
⁊ eſtroigam dos meus na batalba 
q̃ poꝛ minha ignorancia ⁊ confelbo 
de hů men birinão G na volta moꝛ⸗ 
reoa. H. S. di logo E meu coꝛacam 
me arrepẽdi do erro q auia feito:⁊ 
deleſey ſerniruos ⁊ obedeceruos,⁊ 
à iſſo venboepa q comopoſſo. A. S. 
me caſtigue ⁊ me mãde. o gouer. 
nado lhe reſpõdeo que ho paſſado 
he ꝑdoauaꝭq̃ dabi è diste fizeſſe o 
que duia ⁊ que bo teria poꝛamigo: 
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Deſcoubꝛiméto | 

⁊ em todas ſuas couſas bofauotes 
ceria. Bahi a quatro dias partio 
Dalli ⁊ chegando ao rio nam pode 
pafiar;por vinha muy crecidobo 
que lhe pareceo caſo de adiniraçã 

poꝛ ſer no tp̃o que era ⁊ auer mais 
de bi mes que nam auia chouido: 

diſſeram os índios q̃ muitasvezes 
crecia de aquella maneira ſem cho 
uer poꝛ toda aqͥlla terra: pꝛeſumio 
ſe que podia ſer mare q̃ poꝛ elle en⸗ 
traſſe:ſoube ſe que ſempꝛe a crecen 
te vinha de cima⁊ que os indios ð8 
toda aquella terra nhũa noticia ti 
nhã do mar: to:nou fe ho gouerna⸗ 
doꝛ pera dõde os dias paſſados 4º 


uia eſtado:⁊ dahi a oito dias ſabẽ 
doq̃ ja ho rio ſe podia paſſar par» 


tio: paſſou da outra parte ⁊ achou 
pouoaęam fem gète:apouſentouſe 
no capoꝛ mandon dizer go Eaciã 


Trrrrrrrrrrrrr a VV TVE VV Oy 
da frolida. cxliij 
q vieſſe donde elle eſtaua ⁊ lhe deſ 
fe guia pera diãte:⁊ paſſando fe al: 
gůs dias/vẽdo que ho E aciã nam 
pinba né mandava;mandou dous 
capitães cada hũ por ſua parte pe: 
ra que queimaſſem os pouos 7 to 
maſſem os indios que acbaflem,di 
maram muitos mantimetosr cati 
naram muitos indios. edo ho ca 
ciq ho dano quẽ ſua terra recebia, 
mandou feys pꝛincipaes ⁊ coelles 
tres indios pera guias 9 a lingoa 
da terra adiante ſabiam poꝛ onde 
ho gouernadoꝛ guia de hir. Logo à 
Maguatex partio ⁊ a tres diaꝭ ð ca 
minho chegou a bi pouo 3 quatro 
du cinco cafas;que era dũ caciq̃ de 
alla pꝛoue pꝛouincia q Niſſohone 
fe chamaua:era terra mal pouoa⸗ 
da ⁊ guia pouco mayʒ. Duas joꝛna 
gas adiante as guias q̃ ao gouer. 
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| Eeſconbumeto 
nadoꝛ guiauam fe auiã dir a ponẽ 
te guiauã pera leuante:⁊ as veʒes 
Per foꝛtes matos ãdauam atraueſ - 
lando foꝛa d caminbo:ho gouerna · 
pi os mandou ẽfoꝛcar de hũ aruo 
e: big india quẽ Riſohone fe a⸗ 

ii tomado oguion;ttomon atras: 
a buſcar bo caminbo:en'vonsoias; 
chegou a outra miſera trraquaca 
ne ſe chamaua:alli ſe tomou hũ in 
dio q diſſe que a terra velhódacao: 
era tr̃a de muita  ponoaçã TAS ca 
fas eſpalbadas bias das ontras/ 
a maneira de mõtes:⁊ auia muitos 
maps. Neo bo caciq̃ cõ ſeus indios 
choꝛando como os de Raguatex: 
poꝛq eſte be ſeu vſd em ſinal de obe 


diẽcia:ſeʒ bi feruiço de muito: per 


cado:ofereceo ſe a fazer oq̃ lhe mã 
daſſe:deſpidio fe ⁊ deu guia ꝑa ha 
pꝛonincia d de Dogcatino. E Gr 
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dafrolida. exliiij 
cara Como de Nonda- 
cao foy bo gouernadoꝛa Soaca 
tino ⁊ Bua ſco paſſou hum def 
pouoado donde poꝛ falta à guia 
r lingoa fes volta 9 Hilco. 


= Arti bo gouernadet 
Ea de Ida cao pera Soa 


E caminbo chegou a pro 
uincis Gays ſe cha- 
naua:os Vai q nella abitauam 
nã tinbã noticia de xpᷣaos:⁊ tãto q 
hirã quẽ ſuas trras entrauã apeli- 
jouſe a tyra:⁊ aſſi como ſe ſuntauã 
incoẽta ou cẽto ſabiã ao caminho 
i pelejar e qnto bũspeleſauamvi 
ibã outros ⁊ oõ acometiã poꝛ outra 
arte indo apos bis biam outros 
pos elles: duroua volta a maroꝛ 
parte do dia fa ua Neuestes che 
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garam:algũs cauallos ⁊ chꝛiſtãos 
foram feridos mas nam pa q fizef- 
ſe eſtoꝛuo a ſeu caminbosporqnam 
ouue ferida q perigoſa foſſe:nos in 
diosfe fes grande eſtrago. o dia 
q ho gouernadoꝛ dalli partio diſſe 
ho indio que ho guiaua quê Hõda 
cao ouuira dizer q os indios 8 oa 
catino auiam viſto outros xpᷣ ao 
que todos ſoꝛã muy alegreõ parecẽ 
do lhes q podia fer verdade ⁊q̃ po 
diam auer entrado pella noua Ef. 
panha:⁊ q fe aſſi foſſe eſtaria é ſua 
mão ſabhirẽ da frolidanam achan 
do ẽ que fe apꝛoueitar j poꝛq̃ temiã 
perder fe em algũ deſpouoado. EÍ 
te indio ho leuou dous dias per fo 
ra de caminho:mandou lhe hoo 
uernadoꝛ dar tratos: diſſe que ho 
Caciqͥ de NRondacao ſeu ſeñ̃oꝛ quia 
mandado dos leuaſſe aſſi pora fe 
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da frolida. exlv 
ſeus cõtrairos:⁊ q̃ aſſi ho auia ð ſa 
zer como ſeu ſeñoꝛ lho mãdara. Ho 
gouernadoꝛ ho mãdou lançar aos 
cñes:⁊ outro bo guiou pera Soaca 
tino doõde chegou ho dia ſeguinte: 
era terra muy pobꝛe:ouue alli grã⸗ 
de neceſſidade de maps: pergũtou 


gos indios ſe ſabiã de outros chꝛi- 


Rãos;otilerã que perto dalli pera 
ho ſul ouuirã diʒer q̃ andauã:camĩ 
hhou.xx. dias poꝛ terra muy mal 


pouoadadõde muita neceſſidadex 


rabalbo paſſarã:poꝛq̃ algũ pouco 


mapʒ qͥ os indios tinbã, pellos ma 


tos bo eſcõdiã ⁊ enterrauã dõde de 
pois de bo canſados de caminhar 
s xpᷣgos raſtrejãdo andauã ao co 
0 da joꝛnada buſcando bo q auiã 
de comer. begando a bia pꝛouin 
ia que Buaſcoſe chamaua:acha⸗ 
a mapa de que carregará 4 caus 
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vc Befeonbrimento 
Nos ⁊ indios q leuauam: dalli ſoꝛã 
g cutra pouoagamʒq̃ ſe chamaua 
Maquiſcoga:diſſeram os indios q 
De outros xpᷣaos nam tinham noti 
cia:mandon lbe o gonernadoꝛ dar 
tonnẽto:diſſeram q diante a outro 
jeñoꝛio q Nagacaboʒ fe cbamaua, 
auiam chegado ⁊ dalli auiam tores. 
nado pera ponẽte dõde auiam vin 
do. C hegou ho gouernadoꝛ ẽ dous 
dias aa acaboꝭ tomaram fe ali 
algũas indias:ãtre as quacs ouue 
bia que diſſe q̃ aua viſto xpᷣaoe: ⁊ 
quê ſeu poder auia eſtado ⁊ auia fo: 
gido. HR andou ho gouernadoꝛ ba: 
capitam cõ.xv.de cauallo a onde 
a india dezia que os auia viſto pes: 
ra ver ſe viam raſtro de cauallos, 
ou algũa ſinal de auerẽ alli chega 
do. Depoiꝭ de auerem caminhado 
tres ou q̃tro legogs diſſe g índia q 
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dDaffrolida. exlv O 
ds guiaua q era motira tudo quis 
auia dito:⁊ aſſi tiueram q era ho q 
os outros indios deʒiamð per chat 
ſtaos na tra da frolida: ⁊ poiq̃ por 
alli a trra era muy pobꝛe de maiz ⁊ 
pera ponête nam auia notícia é po 
noa gam tomaram a Buaſco: diſſe 
ram alli os indios q dalli a deʒ joꝛ 
nada pa ponẽte eſtaua bũ rio que 
Daycao ſe chamaua:dõde algũa? 
dezes hiã mótear ⁊ matar veados 
oa outra parte auiam viſto gê 
eꝛ nam ſabiam que pouoa gan era 
Tomaram alli os xpᷣaos bo mayʒ 
jacharam ⁊ puderam leuar ⁊ hin 
lo Des dias por hũ ðſpouoado cbes 
zaram ao rio q̊ os indios deziam, 
haſſaram da outra parte deʒ de ca 
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UR Deſcoubꝛimento a 
arrapal'de indios que choęas mui 


topegnas eſtauã: os quaes como 


os virã fe puſeram ẽ fogida)deixã⸗ 
do ho q̃ tinbã que tudo era miſeria 
2 pobreza Era a terra tã pobꝛe que 


gꝗntre todos nam acharã meo alãr 


de mayz. Os de cauallo tomaram: 
dous indios ⁊ coelles Te toꝛnarã ao 
rio dõde ho gouernadoꝛ os eſtaua 
eſperãdo:foram pergũtados ꝑa ſe 
poꝛ elles ſaber a pouoagam q pera: 
bo ponẽte auia:nã ouue no real in 
dio q̃ ſua lingoa entẽdeſſe. Ho o · 
uernadoꝛ mãdou chamar os capis 
tães ⁊ peſſoas pꝛincipaes pera con 
ſeu parecer detreminar bo q̃ auia 
de fazer: os mais diſſeram q̃ ſeu 
parecer era toꝛnar atraꝭ ao rio grã 
de de Buachoya:poꝛq̃ em anilco ⁊ 
poꝛ alli aoredoꝛ auia muito maps: 
dize do aquelle immerno fariá bias, 
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da frolida cxlpij 
gantins ⁊ ho verão ſeguinte nelles 
pello rio abaixo hiriã em demãda 
do marx chegãdo ao mar coſta a 
cofta a noua eſpanha hiriãqͥ ainda 
à parecia couſa oificultofaspello q̃ 
ja tinbam dito,ã era ho drradeiro 
remedeo poꝛq̃ poꝛ terra poꝛfalta & 
lingoa nã podiã caminhar:⁊ tinbã 
q aqͥlla terra do riode DBaycao dõ 
de eſtauã poꝛ diante,q̃ era a q̃ eabe 
ga de vaca dizia em ſua relaçã que 
paſſara/dos índios q ãdauã como 
glarues ſem terẽ aſſento em parte 
nhũůa:⁊ fe mantinhã cõ tunas Trap 
zes de ruas ⁊ cagaq̃ matauã: ho q̃ 
fe tal era) entrãdo nella ⁊ nã achan 
do mãtimentos pa paſſar bo inuer 
noynam podiã deixar de perder fe, 
q eſtauã ja na entrada de outubro, 
q ſe mais fe detinhã cõ agdas ⁊ ne⸗ 
uej nam poderiã tomar a * nem 
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“o BB elconbimêto 
ſuſtẽtar fe & tam pobre tiralBoga 
nernadoꝛ que deſejaua ja ver ſe dõ 
ce pudeſſe doꝛmir ſeu ſonocheo an 
tes que gouernar⁊ conquiſtar tra 
döde tantos trabalbos fe lhe ofere 
ciam: logo ſiʒera volta atras por 
donde auiamvindſ . 
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1 Cap. xxxv. Como tornarã a nil 
1 co ⁊ foam a HHinopa dõde oꝛde⸗ 
EU naram de fazer nauios pera pas 
Bi lar da terra da frolida. 
. Gádono real ſe pubꝛi⸗ 
INT amy cou bog detreminado 

E, Am eſtaua/muitos ouue q 
grandemcte lhepeſou 
9 5 poa tinbã poꝛ tã duni⸗ 
6 |: dofa a Viaje por mar, pello mao a · 
„ uiametoq̃ tinbam ⁊ de tanta vtu 
| | | ra como ho caminhar po terra 52 

| | tinhã eſperanęa de achar terra ria 
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da krolida. cxlvpiiſ. 
ta antes de chegar a terra de chi 
ſtãospoꝛho q̃ cabeça ð vaca auia 
dito ad emperadoꝛ:⁊ era q̃ deſque 
acbara roupa dalgodã vira ouro ⁊ 
pista ⁊ pedras 8 muito valoꝛ ⁊ ain 
da namauiã chegado dõde elle an 
daar:poꝛqͥ telli foꝛa elle ſempꝛe pes 
lla coſta:t elles biã metido a trr̃a 
tro: caminhãdo a ponẽte de ne 
ceſſidade auiã de chegar a donde 
elle andara:poꝛq̃ deʒia q em certa 
parte auia caminbado muitos di. 
40 f entrado pella terra pa ho no? 
te. ja em Guaſco auiã acbado al 
gũas toꝛq̃ſas ⁊ mãtas dalgodã:as 
quaes os indios por acenos dauã 
g entẽder q̃ de contra ho ponẽte as 
traʒiã:⁊ leuando aquella via ſe biã 
chegãdoa terra 8 xpᷣaos: mas ain 
da q̃ diſſo leuaſſem muito Sfcótens 
tamento : ⁊ a mnitos lbes peſaſſe 
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Deſcoubꝛimẽto a 
coa volta atras, que qͥſerã tó au 
turar ſe a moꝛrer na trr̃a da Froli⸗ 
da qͥ ſahir della pobzes;nam foꝛan 
parte pa eſtoꝛuar hoqͥ detremina⸗ 
do eſtauaypoꝛ ſerẽ os pꝛincipaeõ cũõ 
foꝛmes có ho gouernadoꝛ:⁊ depoiõ 
ouue talqͥ diſſe que quiſera qᷓbꝛar a 


ſi hũ olho poꝛ qͥbꝛar outro a Tuyſ ð 
Noſcoſo:poꝛqͥ lhe peſara muito fe 


Ho vira pꝛoſpero:poꝛq̃ aſſi a elle co 
moa outros ſeus amigo auexara 
ho que nam ouſaria fazervẽdo que 
Dahi a dous dias auia de deixar a 
gouernacã. De Baycao dõde eſta 
uã ao rio grande auia.cl.legoas as 
quae te alli a ponête ſempꝛe cami 
nbaram pelo caminho por óde toꝛ 
narã cõ muito trabalho achauam 
mapʒ pera comer:poꝛqͥ poróde pas 
fara ja ficara a terra eſtroida:⁊ al 
gu que auia os indios bo eſcõdiam 


e 


33 


NV VV E VOO NICE VENENO VE 


Da ſrolida. cxlix 


Os pouos quê Maguatex auiam 


queimadoc de q be lhes peſaua) ja 
eſtauã reformados ⁊ as caſas cbe- 
as de may. Me cita terra muy po- 
noada ⁊ abaſtada:ſaʒeſe alli louga 
de barro coadoqqͥ pouco defere da 


Deſtremoʒ ou Hgõtemoꝛ. Em cha 


guete os indios poꝛ mãdado do a 


cique vieram de paʒ⁊ diſſeram que 
bo xpᷣao q alli ficara nam ária vir. 
o gouernadoꝛ lhe eſcreueoꝛ⁊ man 


dou tinta⁊ papel pera q̃ reſpõdeſſe 


A ſuſtancia das palauras da car» 
ta era declarar lbe ſua detremina 
caga era ſabir da trr̃a da frolida,t 


lebꝛarlhe qͥ era vao ⁊ q̃ nam quife 

ſſe ficar E poder de infies q elle lhe 

ꝑdoaua ho erro q auia feito em hir 

fe aos indios⸗q̃ ſe vieſſe:⁊ fe ho qͥſe 

ſſem deter à por eſcrito Ibo fisefe fa 

berg-op o índio cog carta ⁊ veo fem 
j 4 
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HDeſconbꝛimento 
mais repoſta q nas coſtas lla ho 
fen nome 1 final:pozã ſoubeſſem q 
era viuo.Mandou ho gouernadoꝛ 
doze de cauallo em ſua buſca:⁊ ele 
à ſuas eſpias tinha fe eſcondeo de 
maneira q ho nam acharã. A falta 
De mar fe nã pode ho gouernadoꝛ 
deter mais dias pera ho buſcar. 
fpartiove Chaguete/paſſou ho rio 
por Aayssʒ indo po elle abaixo che 
gou 2 hũ pouoq̃ C hilano ſe chama 
uaho qual ainda nam auiã viſto: 
chegarã a Nilco acharam tã pou⸗ 


co mapʒ que nam baſtaua pa fazer 


nauioss a caula q eſtando os xpᷣaoõ 
em Suachora E tp̃o de ſemẽteira, 
os indios cõ medo delles nã ouſa ; 
ram vir ſemear as terras danilco: 
⁊ poꝛ alli nam ſabiã outra terra dã 
de ouueſſe mayʒ:⁊ aqͥlla era a ma» 
is ſertilqͥ poꝛ alli auigatoóde mais 
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EE da frolida. cl. 
eſperanga tinbã de bo achar. Que 
darã todos cõfuſos ⁊ aos mais pa 
receo q̃ foꝛa mao cófelbo toꝛnar de 
Dapycao ⁊ nã ſeguir ſuavẽtura hin 
do pella via q poꝛ terra lenauãpoꝛ 
q poꝛ mar parecia impoſſiuel pode 
reſe ſaluarſaluo qᷓrẽdo 8s fazer mi 
lagre poꝛ elles: poꝛq̃ ahi nã auia pi 
loto nè carta de marear ne ſabiam 
döde ho rio entraua no mare de 
lle tinhã noticia me tinhã ð q faser 
velas ne abaſtanga de Enequèẽ qq 
be hũa crua como eſtopa q̃ la anta 
⁊ aq̃ achauã guardauã pera calafe 
tar os bꝛagantins:nẽ auia cõ q̃ os 
bꝛear ne podia fazer nauios q̃ tãta 
ſuſtãcia tiueſſemq̃ qualqr fortuna 
os nã puſeſſe em grande riſco:⁊ te⸗ 
miñ muito foceder Ibe como a Rar 
uaez:qͥ fe pdeo naqͥlla coſta⁊ ſobꝛe 
udo ho ineduinlente ð nam achar 
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Deſcoubꝛimẽto 
marz que ſem elle ſe nam podiam 
ſuſtẽtar:nẽ podiã faʒer conta nhũa 
doq̃ lhes cópria.$0 todos poſtoõ 
é gram côfulam,tomaram poꝛ re- 
medeo encomẽdarẽ ſe a ds ⁊ pedit 
he à lbe moſtraſſe caminho pa fé 
poder ſaluar.E poꝛ ſua bõdade foy 
feruido q̃ os indios danilcovieram 
de paz ⁊ diſſeram q̃ duas joꝛnadas 
dalli perto do rio grãde auia dous 
pouos de q̃ os xpᷣaos nam tinhã no 
ticia ⁊ que fe chamaua Aminoya ⁊ 


e 


era trra fertil:qͥ ſe ao pꝛeſente auia 


mapʒ ou nam mam ho ſabiã:a cau 
fa que antre elle auia guerra:mas. 
à folgariam muito có ho fauoꝛ dos 
xpᷣaos pa os hir eſtropꝛ. HRandou 
ho gouernadoꝛ la hũ capitã cõ gen 
te de cauallo ⁊ de pe:⁊ os indioꝭ de 
Anilco coelle: chegou Aminopa: x 
achou dous grade pouos quê bia. 


da frolida. clj 
terra cbãa ⁊ 8ſcuberta mea legoa 
bi a viſta doutro eſtauã ⁊ nelleõ to 
mou muitos indioꝭ:⁊ acbou grãde 
cantidade de maiʒ. Logo em bũ de 
Ues fe apouſentou ⁊ ao gouernadoꝛ 
mandou recado doq̃ achara coma 
todos foram muy alegres.Martirã 
danilco na entrada de deʒẽbꝛo ⁊ al 
fi naquelle caminho como atras df 
de Chilano paſſaram grãde traba⸗ 
Ibo poꝛq̃ auia muitas agoas q paſ 
ſauam ⁊ muitas vezes chouia com 
noꝛte ⁊ faziam grandes frios com q̃ 
no campo ſe achauam cõ agoa de. 
baixo ⁊ de cima:⁊ quãdo no ſim da 
joꝛnada achauam trr̃a ẽxuta pera 
de noite poderè repouſar dauam 
muitas graças a ðs.Coeſte traba- 
Ibo caſi todos os indios de ſeruigo 
moꝛreram:⁊ depois de ferê E Ami 
noya muitos ꝑpaos:⁊ os mais for 
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Befcoub:imento 
ra 00Etes de grandes ⁊ perigoſas 
inkirmidade dq ð modoꝛra tocauã. 

Allie leceo Andre de Vaſcöcelos f 
7 dous poꝛtugueſes Deluas que a 
| elle biã chegados: os quae erã bir 

mjzoß⁊ dalcunha fe chamauam or 

| Sotis. Apouſentaram ſe os rpaos; 
em hũ dos pouoboq̃ milboꝛ lbes 
pareceo:bo qual eſtaua cercado⁊ 
hñ quarto de legoa do rio grande. 
Ho mars quê bo outro pouo guia: 
fe recolheo pera alli: a todo ſe eſti- 
mon em ſeys mil fanegas. Epera 
faser nauios auia alli milboꝛ ma. 
depra quê toda a terra da Krolida 
auiam viſto com que todos deram 
muitas graças deos poꝛ tam aſſi 
nada merce/ꝛcobꝛaram efperança 
de auer eſeito ho que deſeſauam/ q 
era verem fe em terra de xpaos. 
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todo ho ferro ð monicam⁊ todo ho 
q no real suis: ⁊ mandou aſſentar 
fragoa fazer cranaçã ⁊ coꝛtar ma⸗ 
depra pera os bꝛagãtins. E bi poꝛ 
ugues de eita que Seʒ ſendo cati 
no ſe guia enfinado a ferrar cõ ſer⸗ 
as q pa efie efeito traʒiã eſinou a 
dutros à o ajudauã a ſerrar madei 

d bũginoueꝭ q̃ ðs ds guardare qq 
fem elle nã pudera ſair daqlla tr̃a 
poꝛq nã auia outro q̃ ſoubeſſe faser 
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nauios)eſte com outros quatro ou 
inco Pßzearnbos Farpinterꝛos, 
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1 600 HDeſcoubꝛimẽto 

10 que lhe falqjauam as tauoas ⁊ cer 
10 uatões faʒia os bꝛagantins:⁊ dou 
1 ca lafateshũginoues ⁊ outro ð cer 

ddenha os calafeteauam cõ bũa eſto 


se 


E pa de bfia crua como abꝛoteasð q 
| | | atras tenbo dito que la fe chama 
| | | Enequêstporg nam auia auõdo cõ 
| | 9 linbas da terra ⁊ de mantas; pa 
E iſſo deſfiauã os calefetauam: adoe 
> ccoteltcuea morte hũ Tendoeiro q 
ee auia:⁊ nam auia outro q daquelle 
Ie ofício ſoubeſſe:quis ðs dar Ibe ſau 
20 de:⁊ ainda q muy fraco eſtaua ⁊ nã 
all | 0 pode trabalhar/quinʒe dias antes. 
EU quepartiſſem feʒ pera cada bꝛagan 
Fi tim dous piparotes q os marinbei 
N ros chamam quartos:poꝛq quatro. 
> | | faze hña pipa dagoa:os índios de 
E bia pronincia que Duas jornadas: 
>| | ho rio arriba eſtaua q Tagoanate 
Hdàauia poꝛ nome:⁊ aſſi os de Zinilco: 
| | 
. | 
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da frolida- cliij. 
Suachoya ⁊ outros comarcos 
vendo gos bꝛagantins fe faʒiã, pa- 
recendo lhe à poꝛq̃ ſuas colheitas 
ſam em agoa iq era pera os hir buf 
car:⁊ poꝛq̃ ho gouernadoꝛ lhes pes 
dia mãtas por ſerẽ neceſſarias ꝑa 
pelas;vinbã muitas vezes ⁊ traʒiã 
muitas «muito peſcado:⁊ certo fe 
parecia q̃rellos deos fauoꝛecer em 
tã grã neceſſidade . põdo é vontade 
gos indios q̃ as trouxeſſẽ, poꝛq pa 
lbas pꝛ tomar nam auia remedeos 
poꝛqͥ no pouo dõde eſtaua,tanto q 
entrou bo inverno qdarã aiſlhadoꝰ 
rodeados 'D2g09:9 ſe nã podia por 
tra andar mais? bia legoa ou le 
goa ⁊ mea: ⁊pera fabir dalli nã fe 
podiã leuar cauallos ⁊ ſem elle nã 
erã parte pera os acometer poꝛ ſe⸗ 
re muitos:⁊ tantos por tantos a pe 
po: agoa ⁊ poʒ terra Ie faʒiãventa 
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HBeſcoubꝛimento 
jeppoꝛſerẽ mais manhoſos ⁊ ligei⸗ 
ros por a deſpoſigam da tria que 
era cõfoꝛme 30 q elles queré pera 
ho vſo de ſua guerra;Z raziam tão: 
be algũas coꝛdas a as que faltauã 
pera os cabꝛes ſe fiʒerã de caſcas ð 
amoꝛepꝛas.Siʒerã eſtribos de pao; 
dos eſtribos fizerã ancoꝛas. No 
mes de março auendo mati de hũ 
meõ q naq̃lla tt̃᷑ra nã chouia crecio 
ho rio ẽ tal maneira q̃ a te Rilco( q 
noue legoas erã)chegaua:⁊ ꝑa ou 
tra parte deʒiã os indios qᷓ outras 
noue legoas ſe eſtẽdia pela terra. 
Mo pouo dõde eſtauã (que era trr̃a 
mais alta) donde milhoꝛ fe podia 
andar daua agoa pellos cftrinoss 
ſizerã fe entulhos de madeiras per 
cima muita rama onde punbã os 
cauallos ⁊ nas caſas faʒiã outro tê 
to vendo q nada baſtaua ſobis te 
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5 da frolida. cliiij. 
gos ſoberados:⁊ fe ſahiã ð caſa era 
em almadias ou a cauallo pellos 
tngarei dõde a terra era maiꝭ alta 
aſſi eſtiuerã douõ mefes q̃ bo rio nã 
vazeo q na fe trabalbou. os bꝛagã 
tins nã deixauã os indios ð vir co?⸗ 
mo ſobiã ⁊ vinbã é almadias.Naq̃ 
lle tp̃o ho gouernadoꝛ temeo qᷓ̃o co 
meteſſem:mãdou q̃ ſecretamète to 
maſſem bũ dos q ao pouo vinbã⁊ 
bo ðtiueſſem te q̃ os outros ſe foſſẽ 
⁊tomarã hũ:bo gouernadoꝛ lhe mã 
dou dar tratos pa q diſſeſſe ſe oõ in 
dios oꝛdenauã algũa treycẽ:diſſe q 
os caciqͥs danilco ⁊ guachoya ⁊ ta 
guanate ⁊ outros q̃ poꝛ todos ſeriã 
xx.caciqͥõ cõ grã numero ð gte de 
treminauã vir ſobꝛe elle ⁊ que tres 
Dias antes auiam de mandar bun 
ſeruigo de peſcado pera deſſemula 
rem ſua gram trar gam: 3 
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 Befconbrimeto 
abo meſmo dia que auiã de mãdar 
algũs indios diante cõ outro ſerui 
goꝛ⁊ eſtes cõ os q ſeruiã q̃ coelles 
cócertados eſtauã auiã de poꝛ ſogo 
| as caſaõ:⁊ primeiro apoſſearſe da 
| lanças q̃ aas portas das caſas gre 
| rimadas tinbã:⁊ os cacid) có toda: 
ſua gẽte auiã deſtar perto do pouo 
e cilada metidos pello mato ⁊ ven 
do o fogo aceſo acudir ⁊ acaballoꝭ 
ö de deſbaratar. Mo gouernadoꝛmã 
0 dou meter ho indio ê bia cadea; ⁊ 
5 bo dia q̃ elle diſſe vierã.xxx.indioõ 
cõ peſcadomandou lhe cortar as 
mos dereitas: ⁊ aſſios mãdou ao 
caciq de Buachoys cujos erã:mã 
dou lhe dizer à elle ⁊ os outros vie 
ſſem quando quiſeſſem qͥ nhũa cou 
ta mais deſeſaua⁊ q ſoubeſſe q̃ nã 
cuydauam couſa à elle pᷣmeiro nã. 
8 ſoubeſſe q elles a curdaſſem. c 
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vafrolida clp 

to quedarã todos muy atemoꝛiʒa 
dos:⁊ os caciques danilco ⁊ t agua 
nate ſe vierã deſculpar:⁊ dabi a al 

gũs dias veo bos Buacboya ⁊ bũ 
indio principal ⁊vwaſſallo ſeu diſſe q̃ 
elle per certa enſoꝛmaęã tinba q̃ oꝰ 
caciqͥs danilco ⁊ taguanete eſtauã 
cõcertados pa virẽ dar guerra aos» 
ppaos:tanto à danilco vierã indi⸗ 
os ho gouernadoꝛ lhes fes ꝑgunta 
2 cõfeſſarã q era verdade. Logo ao 
pꝛincipal ð Buachopa os Etregou, 
ho qualos tirou foꝛa do pouo ⁊ os 
matou. Outro dia vierã outros de 
Taguanete ⁊ tambẽ cõfeſſarã: mã 
dou lhes ho gouernadoꝛ coꝛtar as 
mãos dereitas ⁊ narizes:⁊ os man 
dou ao Caciq̃:cõ que os ð guacho- 
va quedaram mup cõtentes ⁊ mu 
tas veʒes vinbã cõ ſeruicos de mã 
tas ⁊ peſcado ⁊ porco q fe gr crig 
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Delcoubumento 
do de algũas porcas q̃ ho anno pa 
flado alli auiam ficado pdidaõ. Za 
to À amaynarã as agoas fizerã cõ 
bo gouernadoꝛ q mandaſſe gẽte a 
Taguanate,vieram ⁊ trouxerã al⸗ 
madias em qͥ fop gente de pe pello 
rio abaixo ⁊ poꝛ terra fop bi capitã 
cõ gẽte ð cauallo ⁊ os indidꝭ ð gua 
cbora q ho guiarã te chegar a Ta 
guanete, deram no pouo/tomaran 
índios ⁊ indias ⁊ mantasq̃ coas q 
tinham baſtauã pa hoq̃ auiam mi 
ſter. Acabado ð fazer os bꝛagãtins 
no mes de junboauẽdo dito os in 
dios à hũa ſoo veʒ no ãno crecia bo 
rio quando as neues ſe derretiã no 
tpo que dito tenho q̃ ja aua creci⸗ 
do ſendo ja no verso auẽdo mui 
to tpo que nã chouia foi ds ſeruido 
q a crecẽte a0 pouo veo buſcar os 
bꝛagantinõ de dõde poꝛ agoa os le 
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Da Frolida cly 
varã ad rio:q̃ ſe poꝛ terra foꝛã paſſa 
uam riſco de ſe qͥbꝛarẽ tabrirenas 
quilhas ⁊ ðſmanchar fe tudo, ſegũ 
do poꝛ falta de ferro a crauaçã era 
curta ⁊ as tauoas ⁊ madeira digas 
das. Mos indios de amindya no té 
po ꝗᷓ alli eſtiueram os vinhã ſeruir 
forçados de neceſſidade:poꝛque do 
mayʒ q lhe auiã tomado lhe 8ᷣſſem 
algũas magarocas.E como a trra 
era fertilꝛ andauam cuſtumados 
a comer mayʒꝛ lhe auiam tomado 
tudo bogtinbam ⁊ a gẽte era mut 
ta nam fe podia ſoſter. Os q̃ao po» 
uo vinbam andauam tam fracos ⁊ 
debilitados q nhũa carne tinhã ſo⸗ 
bre os oſſos:⁊ muitos jũto ao pouo 
ð pura fome ⁊ fraq;avinbã moꝛrer: 
bo gouernadoꝛ o graneſpenaꝭ mã 
dou q lhes nã deſſe mayʒ:poꝛẽ ven 
do qᷓaos porcos ni faltaua ri ſe 
| A 
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Deſcoubꝛimento 
ſoſeitauã aos ſeruir:⁊ pedo ſua mi 
feria ⁊ deſauẽtura,auẽdo dlles pie 
dade partiã coelles do mayʒ que ti 
nbã:⁊ quandoveo ao tp̃o do embar 
car nam ouue tanto quã to era nece 
ario:ho que guia meterã nos bra 
gantins ⁊ em almadias grâdesata 
das ð duas em Duas. Embarcarã 
vinte ⁊ dous cauallos os milhoꝛes 
ij no real auia, os demais fe fizerã 
em chacina:⁊ aſſi meſmo os porcos 
ij tinbam.artirã daminoya a do 
us dias de Julho de. IN. B. xliij. 


G Cap. xxxvij. Como no rio indo 

os xpᷣaos por lua viaje 05 acome 
terã os indios de Quigualtam ⁊ 
Do que ſocedeo. ett 
A Ries bũdiaq̃ daminoya par- 
H tiſſem detreminaram ðſpedir 
os indios ⁊ indias q tinhã d ſeruige 


da frolida. clpij 
ſaluo algãas cê peças poucas ma 
is oumeos que bo gouernadoꝛ em 
barcouꝛ deixou Ebarcara que elle 
quis. E poꝛqͥ auia muitas pefioas ð 
calidade a quê elle nam podia ne: 
gar hoq̃ gos outros cócedia, vſou 
de bũa cautela soizedo que quanto 
foſſem pello rio os podiã ſeruir ⁊ tã 
to q̃ ao mar chegaſſem os auiã de 
deixar a cauſa da neceſſidade da⸗/ 
goa q̃ auia pouca vaſilba:a ſeuõ a: 
migos dezia em ſegredo à as leua 
ſſemʒqͥ a noua eſpanba as leuariã 
q todos ad lles a que elle nã tinha 
boa võtadecqᷓ eram os mais) igno 
rãdo bo q̃ felbeencobria, q depois 
bo tẽpo defcobrio,pareceolbes def 
bumanidade poꝛ tam pouco têépo 
de ſeruigo em pago do muito qͥlbe 
tinbã feito/leuallos ꝑa os dix ar fo» 
ra de ſuas terras catiuos doutros 
v v 


— 


5 

* 

94 1 

* 

4 

! Em 

1 

a 
o 

| 
Fr 

| 
| 
| 


— — 


0 
— äG f ä äö— 


pese e ——— 
GSE ——ñ——̃— — et rea 


TI E 


E Ta ti it ir ͤ —Uÿ — ad 


E oo Rss 


Deſcoubꝛimento 
deixaram quinbẽtas peças indioꝭ; 
⁊ indie entre os q̃es muitos mos 
gos ⁊ moęas auia q̃ a lingoa eſpa. 
nhol falauam ⁊ etediam Os mais 
dilesficanam choꝛando ho que pu 
nba grande laſtima vêdo q̃ todos 
aqͥlles de boa võtade foꝛam xpᷣaos 
⁊ qdauam perdidos. Martiram de 
Aminora.ccexxiſ.eſpanhoes e ſe . 
te bꝛagantins/de boa feicam dei⸗ 
tando terẽ as tauoas delgadasa 
caula da crauaçam curta ⁊ nam fe 
rè bꝛeados:nẽ terẽ cuberta q̃ enci · 
ma pudeſſe ſoſter aagoa quam en 
traſſe dẽtro. Em lugar de cuberta 
fe lançaram tauoaꝰ pera poderem 
- Og marinheiros comer per cima a- 
marrar ſuasvelas:⁊ a gẽte per bai 
xo ⁊ per cima ſe agaſalhar. Seʒ bo 
gouemadoꝛ ſeus capiticer a cada 
hũ deu ſen bꝛagantim z lbe temon 


da frolida clptif. 


afe r palaura que ho obedeceriam 


a te chegar a tira de xpᷣaoõ. Ho go 
uernadoꝛ tomou pera ſt bũ do bꝛa 
gantins bo q milboꝛ lbe pareceo. 
Ho dia quevezIminopa partiram 
paſſaram por Suachoya) dõde os 
indios E almadias os eſtauam el 
perando no rio: ⁊ na terra tinbam 
feita bia grande ramada:pediran 
lbe q ðſembarcaſſea elle fe eſcuſou 
2 palſou de largo:os indios E ſuas 
almadias bo acõpanbaram ⁊ cbe⸗ 
gando a dõde bũbꝛaco ð rio a par 
te dereita fe apartanaoifferam q 
perto dalli a ꝓuincia de Buigual» 
tam eſtaua:⁊ ẽpoꝛtunauam ao ga” 
uernadoꝛ que lhe foſſem dar guer». 
rasã elles ho aſudariam:⁊ porá a· 
uiam dito q tres joꝛnadaꝭ ho rios: 
baixo eſtaua ao gonernadorpare 


ceo qᷓ lhe tinbam oꝛdenada algũa 


erer 


. 17 
AAA ANAAA AAA, 


Deſcoubꝛiméto 5 
trapcã:⁊ dallios deſpedio ⁊ poꝛ dõ 
de mapoꝛ ſoꝛęa dagoa bia ſoy ſua 
viajẽ:a coꝛrente era muy rija ⁊ con 
ajuda dos remos caminbanã grã 
demẽte. Mo pꝛimeiro dia em bum 
mato a mão eſquerda do rio toma 

Ia terra:⁊ aa noite gos bꝛagantins 
ſe recolherã. Mo dia ſeguinte cbe⸗ 

garams bũ pouo dõde em trra fal 
taram:⁊ a géte què elle eſtaua nã 
ouſou eſperar. Mũa india qᷓ alli to- 
maram fendo perguntada, diſſe q 
Aqͥlle pouo era de hũ caciq̃ q uba 

fene te chamauaꝭ ſojeito a quigual 
tam:⁊ à Quigualtam cõ muita gẽ 
te os eſperaua:pelo rio abaixo ſoy 
gete de cauallo:⁊ algũas caſas à» 
charam em q̃ auia muito maps: lo 
go la foram ⁊ alli pararam bũ dia 
e que Sdulbaram ⁊ recolberam bo 
mapʒq̃ auiam miſter.Eſtando alli 
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5 da frolida clix. 
pello rio abaixo muitos indios em 
almadias vieramꝰ da outra parte 
de fröte , algũ tanto deſcuydados é 
ſom de pelejar fe puſeram. o Bo 
uernadoꝛ em duas almadias man 
dou os beſteiros q̃ auia ⁊ a gente qͥ 
nellas coube:puſerã ſe em fogida ⁊ 
pêdo que os eſpanhoes os nam al 
cangauam ⁊ſe tomaram cobraram 
animo:⁊ cbegando fe mais dando 
grita os ameagauam:⁊ tanto q da 
li partiram apos elles fe ſoꝛã hũs 
nas almadias ⁊ outros poꝛ tt̃ra ao 
lõgo do rio:⁊ tomando a dianteira 
chegãdo a hũ pouo q perto da bar 
ranca eſtaua fe juntaram todosſa 
ze do moſtra q̃ queriam alli eſperar 
Leuaua cada bꝛagãtim bia almas 
dia atada poꝛ popa pera ho ſerui⸗ 
to delle:logo em todas entrougè⸗ 
te fesfogir os indios, gimou bo 
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Belconbimeto 
pono.Zogosúllevia foram tomar 
terra a hũ grande campo dõde os 
indios nam ouſaram eſperar.Ou⸗ 
tro dia ſe jũtaram cẽ almadias an 
tre as quaes algũaõ auia q̃ a ſeſſen 
ta ⁊ a ſetenta indios traziam ⁊ as 
Dos pꝛincipaes cõ ſeus toldos ⁊ e 
les cõ penachos poꝛ deuiſa bꝛan⸗ 
cos ⁊ De coꝛes:⁊ chegaram a dous 
tiros ð beſta dos bꝛagantins:⁊ em 
hña almadia pequena tres indios 
mandaram cõ bi recado fingido; 
pera q̃ viſſem a maneira dos Bras 
gantins:⁊ as armas à leuauam:⁊ 
chegando a boꝛdo dobꝛagantin do 
gouernadoꝛyhũ dos índios ꝭtrou ⁊ 
diſſe q̃ bo Caciq̃ de Ouigualtam 
ſeu ſeñoꝛ Te Ibe mandaua encomẽ 
dar ⁊ fazer ſaber q̃ qnto os indios ð 
Suachoya dlle auiam dito era fal 
fidadesque Ibo leuantauam por ſe: 
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o mMatrólida, clx. 
re ſeus imigos que elle era fenter 


uidoꝛ ⁊ i poꝛ tal ho tiueſſe. o Bro, 


vernador be reſpondeo q̃ elle cria 
fer verdade tudo ho que elle dizia, 
⁊ q lbe dixeſſe⸗q̃ elle muito eſtima 
va ſua amiʒade. C oiſto ſe foram pe 


ra donde os outros nas almadias 


os eſperauam⁊ dalli abalaram to 


dos ⁊ aos eſpanhoes ſe chegaram 
dando gritos ⁊ ameaęando os. o 
gouernadoꝛ mandou a Joã de gu 
mam capitam q̃ na Frolida auia ft: - 
do de gẽte de pe cõ.xxv.bomẽs ar 
mados nas almadias pa q̃ os fiʒe- 
ſſem deſuiar.Cantoqᷓ os indioꝭ pe 
ra elles oõ viram hir ſe ſiʒeram em 
Duas partes ⁊ eſtiueram qͥdos ate 
os eſpanhoes chegarẽ a elle ⁊ che 
gando os de hũa parte ⁊ da outra 
fe ajuntaram 5 tomando no meoa 
João guzmam z os g coele diante 
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— Belcoubimeto 
chegaram ⁊ cõ grande furia abal. 
rroaram coelles:z como ſuaõ alma 


11 dias eram mayoꝛes muitos diles 
dd] fe lança fiem a agua pera as ſoſter 
10 ⁊ outros pera aferrar nas Vo eſpa 
| | ; nboes ⁊ faʒellas cocobrar;logo as 
Cgocobꝛaramꝛos xpaos cahiram na 

| | | agoa ⁊ cõ bepeloda' armas fe hiã 
Ri (| ao fundo:⁊ algũ que nadãdo ou pe 
10 gado a almadia fe podia ſoſter cõ 

| | | remos ⁊ varas que traziam lhe da 
Num na cabeqca ⁊ os fasiábir abai · 
„ xo. Quando os dos bꝛagantinsvie 
E ram bo velbaratesainda que lbes 
| | quiſeram ocorrer; coa corrente do 
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rio nam puderam tomaratras;pe 
ra bo que mais perto das almadi⸗ 
| as ſe achou fogiram quatro Eſpa / 
100 nboes:⁊ ſomẽte eſtes dos que aos 
| indios auiam chegado eſcaparam 
Foꝛũ onze os que alli moꝛrerq: tre 
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5 da frolidsa. elxj. 
os quaes Joam de Buʒmam ques 
dou? hũ filho de dõ Carlos q̃ Goa 
de Gargas fe chamaua. Os mais 
eram tambe peſſoas de hõꝛa ⁊ ho. 
mês de muita pꝛeſumgam: os que 
nadando eſcaparam diſſeram que 
nos indios vieram ẽtrar cõ Joam 
de Buzmam pella popa de bia al 
madia ſua ⁊ ſe ho leuauam moꝛto 
ou viuo nam puderam dtreminar 


fe 
5 
e 
2 
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Cap. æxxviij. Que conta quam 
perſeguidos foꝛam dos indios. 


5 Endo os indios q̃ auiã 
, N alcacado vitoꝛia toma 
U ram tanto animoq̃ gos 

L bꝛagãtins os foꝛam co 


4 meter ho que de antes 
fazer nam ouſauam Chegaram pꝛi 
meiro ao em q Caldeiram bia por 
capitam bia na * na 
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EE > Befcoubiihento 
pd primeira ruciada de frechas. xv. 
S - Tomo ferirã. Em ho bꝛagãtim biá 
= Tomate quatro homes armadossef 
| ; tes ſe puſeram a boꝛdo ꝑa bo Sfen 

| | der:os q̃ deſarmados eſtauã, vdo 
nd! Jos ſeriam deixauã os remosʒde 
10 batixo ð cuberta ſe metiã: ho bꝛagã 

| | | tinfe comegou de atraueſſar ⁊ hir 
10 por vôde à agoa da coꝛtẽte bo que 
RE tialenar Henaso iſto hũ do que ar 
munados eſtauam ſem eſperar q bo 

| capitã niſſo pioueſſe ja hũ piá ſeʒ to 

da mar ho remo gouernar ho bꝛagã 

| .  timpondo ſe diante olle x arrode⸗ 
| Ticocros indios nam fe chegauam 
mais que a tirovefrecha, dõde o. 
| ſendiã fem fer ofedidos; fê receber 
— 1 algũ dano , poꝛq em cada bꝛagãtin 
| nam auia mais de hũa bella rasg 
| guia andanã ja muy malcócerta» 
| “cassa qᷓoutra conta os ppacinã 
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Da frolida. clxiſ. 
ſaziã fe nam hir poſtos é barreiras 
eſperando ſuas frechas. Deixado 
eſte bꝛagantim fe forã a outro ⁊ ho 
côbaterã mea hoꝛa:⁊ aſſi de hũ em 
Outro os coꝛrerã todos: os xpᷣaos 
traʒiam eſteiras pa lanęar ðbaixo 
De ſtas quacs erã dobꝛadaõ muy 
tapadas ⁊ ſoꝛtes⸗q̃ nhũa frecha as 
paſſaua:⁊ tanto q os indios eſpaco 
Ihe derẽ os bꝛagãtins & paueſaran 

⁊ vdo os indioꝭ q̃ poꝛ dereito nam 
podia frechar ↄpoꝛ alto as frechas 
ꝑdidas lãcauams ij dentro nos bia 
H tins vinbã cahir ⁊ algũs homẽs 
ſeriã:⁊ nam contentes coiſtoaos q̃ 
nas almadias com os cauallos vi 
nbã trabalhauã por chegar os Dos 
bꝛagantins rodeauam poꝛ bos mã 
parar as leuauam entre ſi.E vc 
do ſe ja delles muy perfeguidos, 
tam cãſados q̃ bo nã podiã ſofrex 
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Ne. eſcoubꝛimẽto 
Detreminaram caminhar toda aq 
Ta noite ſeguinte:parecendo lhe q: 
paſſariam a terra de Quigualtam 
⁊ que os deixariam:mas qndo ma 
is deſcuydados his cuydando que 


ja os ðixauamʒjũto cõſigo ouiam 


tam grandes gritos que os atroge 
uam ⁊ aſſi nos ſeguirã aquella noi 
ter outro dia te ho meo dia que ja 
eſtauamos tra doutros 9 quem 
elles encomèdaram que da ꝓpꝛia 
maneira nos trataſſem:æ aſſi hoſi· 
zeram. Os de Euigualtam a ſuas 


terras ſe tomaram ⁊ os outros em 


cincoenta almadias todo hũ dia ⁊ĩ 
bia noite nos ſoꝛam cõbatendo. 
faltaram em hũ dos bꝛggantins qᷓ̃ 
em ſua retaguarda vinha poꝛa Al 
madia que poꝛ popa traʒia:⁊hũain 
dia que nella acharam leuaram:æ 
dalli feriram algũs dos do bzagan 


cer 
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da une dell. 
tins. Os que cõ os caualloꝭ nas * 
madias vinhã de canſadoꝭ ð rema 
rẽ de noite ⁊ de dia algũas vezes 
ſe deixauã q̃dar:⁊ logo os indios a 
elles hiã: ⁊ os dos bragantins os 
biã eſp erando Betreminou ho go 
uernadoꝛ ſaltar em terra ⁊ matar 
os cauallos, poꝛ ho efpaçofo naue 
gar q̃a cauſa delles faziã. Tanto q 
terra deſpoſtaviram pera iſſoſe fo 
rãa ella 06% 0 


os cauallos matarã 
⁊ nos bꝛagantins em ehacina a car 
ne dellos meterã. Em tr̃ea q̃daran 
delles quatro ou einco viuos,os in 
dios foram a elles 329219003 eſpa 
nboes embarcados:os cauall: sos 


eſtranhauã tcomeçará de rinchar' 
r coꝛter de biia parte pa outrastan 
O qᷓos indios de medo delles ſe lã 
aram a agoa:⁊ entrando em ſuas 
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Deoäſcoubumentosd 
ram muy fem piedade frecbandos 
ſegulrã nos aquella tardez a noite 
leguinte te outro dia as ves bozas, 
2 ho rio arriba toꝛmarã. Logo de hñ 
Pequeno pouo q m̃to ao rio eſtaua 
fabirá ſete almadiaõ ⁊ ba pouco pe 
dio rio abaixo os ſeguira frechado: 
⁊ vedo quo ſerẽ pducos lhe faʒian 
Pouco dano pa bo ſeu pouo ſe toꝛ⸗ 
nara. Dalli poꝛdiante te junto do 
mar nam tiueram nhũ cõtraſte:an 
daram pello rid. xpij.diasꝭ q feria 
Duzentas ⁊ cincoenta legoas de ca 
minhohpouco mais ou menos ⁊ jũ 
to do mar em dous braços ſe dini⸗ 
decada hũ ðlles ſera legda ⁊ mea 
De largo: iet 


Cap. xxxix. Como chegaram ao 


mar: ⁊ do que antes 70 pote hin. 
q poꝛ ſua viaſè lbes ſocededs 


mar chegaſſem ſurgirã 
pera algũ dia alli dica 
fará muy cãſados ð te 


2 


dos q muitoꝭ diaĩ aula. q outra cou 
ſa nam comiam ſe nam marꝭ toꝛra 
do ⁊ coʒido:ho qual poꝛ reęã ſe da⸗ 
us pera tres cõpanbeiroꝭ cada dia 
hũ caſco arraſado.Eſtãdo alli ſur⸗ 
tos ſete almadias de indios os vie 
ram acometer nas q traʒiam. Ho 
Bouerna doꝛ mandon entrar gẽte 
armada pa q foſſem a elles ⁊ os fi⸗ 
zeſſem deſuiar. Ain tabẽ a elies 
poꝛ tra poꝛ dẽtro dũ arcarrachal⸗ 
a alagadicox tratam varas com 
muy agudos farvões ð oſſo ð pexe 
⁊ coellas animoſamẽte có nos que 


go encontro lhes ſabimos peleja · 


ram: os Outros que vinbam nas 
755 e 


a legoa antes que a 


mar vinbã 2 deſcõſola⸗ 
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5 Beiconbimito 
Almadias cõ ſuas frechas gos que 
a elles fã eſperaram logo ẽ che 
gãdo aſſi os de terra como os das 
almadias algũs de nos ferirã ⁊ vẽ 
do qͥſe chegauã fizeram volta ⁊ cor 
mo cauallos ligeiros dantre piões 
delles ſe alargara, fazendo algũas 
voltas; toꝛnãdo ſe a recolber fem 
fe deſuiarẽ mais q̃ a tiro ð frecbas 
poꝛqͥ aſſi recolbendo fe hiã frecban 
do ſem dos xpᷣaoꝭ receberem algũ 
Da noꝛpoꝛqͥ ainda q algũs arcos les 
uaſſem nam fabiã coeles tirar:⁊ re 
mãdo biã qͥbꝛãdo os braços poꝛ che 
gar: ⁊os indios deſcanſadamente 
em feu cõpaſſo hiã co ſuas almadi 
as eſpãdo ⁊ dãdo voltas como quê 
eſcaramugawẽdo os q̃ a elles hian 
que os nã podiã ofender:⁊ ðlles gn 
to mais poꝛſiauam a elles chegar 
danto mais dano recebiá : tanto q 


+ 
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da frolida elxv 

deſuiar os fizerãaos bragantins fe 
toꝛnarã:eſtiuerã alli dous dias 
dalli fe foꝛã a dõde aqͥlle braço do 
rio no mar etraua:jũto do mar no 
rio ſoldarã⁊ acharã coarẽta braças 


daltura:alli pararã ⁊ ho gouerna - | | 


dormãdon q̃ todos ⁊ cada bũ deſſe 
Teu parecer acerca de ſua viaje» fe 
atraueſſariam dereito a noua eſpa 
nba;metêdo fe ao mar, ou fe hiriã 
coſta a coſta:ouue ſobꝛe iſſo diuer⸗ 
ſos pareceres: em à Joã danbuſco 
q gr pꝛeſumgã tinba y ⁊ ſe pꝛeʒzaua 
muito dentẽder as nauegacões ⁊ 
couſas do mar em caſoq̃ pouca ef 
periêcia tinha cõ fua pratica ao go 
uernadoꝛ moueo:⁊ſeu parecer com 
outros algũꝭ fora cõſoꝛme:⁊ diſſerã 
que muito melhoꝛ era meterẽ ſe ao 
mar ⁊ atraueſſar ho golfo,ã era de 
quatro partes as tres menos ðvia 
E * 
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DMeſconbꝛimsto 


je a cauſa q hindo coſta a coſta ro 


deanã muitoypoꝛ a volta q̃a terra 
fazia:d do Goi Hanbuſco q̃ auia 
viſto a carta de marear:⁊ q ð dõde 
eſtauã fe corria a coſtað leſte a bue: 
teste rio das palmas:⁊ de rio daß 
palmas te noua Sſpanha ð noꝛte a 
ful:⁊ a cita cauſa hindo ſẽpꝛe a pla 
ſta de tr̃ra auia grãde rodeoꝛ fariã 
muita detẽca:⁊ coꝛriã riſco dos to 
mar ho inuerno antes ð chegarẽ a 
trra de xpᷣaoſ:⁊ quẽ deʒ ou doe di 
as coꝛrẽdo lhe bõ tp̊o chegariam 
atraueſſando:os mais ſoꝛam cõtra 
cite parecer ⁊ diſſerã à mai ſeguro 
era hirẽ coſta a coſtaʒinda q̃ mais 
ſe detiueſſem:a cauſa q ſeus naui⸗ 
os eram de muy pouca ſuſtancia ⁊ 
fem cubertas q pouca, toꝛmẽta ba 
ſtaua ꝑa ſe perdere: cõ calmas ſe 
be ſocedeſſe ou tpocõtraito pa a 
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| da frolida. clyvi. 
pouca vaſilba q pera agoa leuauã 
paſſartam tambs grande riſco:⁊ q 
ginda q os navios foꝛam pa nelles 
ſe atreuerynam auẽdo piloto nem 
carta de marcar peꝛ donde fe rege 
ſem nam era bo cõſelho atreuel⸗ 
ſar. Eſte pareter dos mais fe cõfir 
meuꝛ⁊ aſſentarã à biriam coſta 8 


conta Ao tpᷣo q̃ dalli quiſeram par 


tiryho cabꝛe cõ que a ancoꝛa dobꝛa 
gantim do gouernadoꝛ eſtaua lan 
cada quebꝛouyt a ancoꝛa qdou no 
rio: ginda que perto de terra eſta 
nam era tanta altura dagoa dá por 
muitoq̃ nadadores a buſcaram nã 
fe pode acharho qᷓ deu muita tri⸗ 
ſteza 30 gouernadoꝛ ⁊ a todos os q 
coelle no ſeu bꝛagantim bhiã, ⁊ com 
hũa pedra damolar que trastam + 
freyos que quedaram a algũs de 
aquelico fidalgos 2 lenboies que 
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Deſcoubiimento 
tinbã cauallos fiʒerã hũ peſo qᷓ poꝛ 
remedio poꝛãcoa paſſaua. A. xpiij 
de Julhoſabirã ao mar cõ bonãca 
⁊ ꝓlpero tẽpo pa ſua viaje. o Bo 
uernadoꝛ⁊ coelle Foã Hanuſco cõ 
ſeus bꝛagantins ao marſe meter, 
r todos os ſeguirã:ꝛvẽdo q̃ de tra 
Duas ou tres legoas deſuiados ef 
tauãʒ os capitães dos outros Bia 


gantins os alcãcaram⁊ ao gouer 
nadoꝛ diſſeram.qᷓ porte dſabaga 
ua de terra, que fe q̃ria deixar a co 
ſta q̃ ho diſſeſſe:⁊ q ho nãſiʒeſſe ſem 
bo parecer à todos:qͥ fe doutra ma 
neira bo qͥſeſſe faser à ho nã ſeguiri 
ammas q̃ cada bi faria bo que bẽ 
be pareceſſe. Hogouernadoꝛ reſpõ 

deo q̃nhũa couſa faria fem ſeu con 

ſelho: mas q̃ ſe queria deſuiar de 
trra pera milhoꝛ ⁊ mais ſeguro de 
noite poder nauegar:que bo diaſe 


rern 
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da frolida.  clevij Ia 
guinte quãdo foſſe tẽpo elle toma: Ha 
ria a viſta della) cõ vento honeſto o 
jgnegara aqͥle dia ⁊ a noite ſeguin | 18 
e te beſpoꝛa ſempꝛe poꝛ 8. 
agoa doce de q̃ muito ſe admirarã 8 
poꝛꝗ muy deſuiades de terra eſta: fi 
nã:mas be tam grande a força da | a 
corêtevo rio ⁊ a coſta alli baixa 1 E 
manta à entra agoa voce muy lon ] 8 
ge dẽtro no mar. Aqͥlla tarde ſobꝛe | dita 
mão dereita virã bis caro donde Í | 
fe ſoꝛam:⁊ alli aqͥlla noite repouſa⸗ Hi 
ram:dõde Joam danhuſco cõ fuas | | 149 
rezõeõ acabou q̃ cõſentiſſem todqs 
onueſſem por bs meterẽſe ao mar; 0 
dizẽdo como ja tinha dito q̃ ſe auè il ie 
tajaua muito⁊ſe abꝛeuiaua ſuavia | 0 
je:nauegaram dous dias 1 quãdo | e 
a viſta de terra quiferamtomarnã IE 
puderam,pozã fe virou della bovê . lj 7 E 
torrgoquartoviavédoque agaa 
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Deſcoubꝛiméto 

fe bia acabandostemédo a neceſſi 
dad ⁊ perigo todos pꝛagueſauã de 
Noam Banbufcos dogouernadoꝛ 
que ſeu cõſelho tomaua: x cada hũ 
Dos capitães diſſe à mais nam fe 
Ddeſabꝛagaria de terra ainda q̃ bo 
gouernadoꝛ foſſe poꝛ dõde quiſeſſe, 
quis deos q fe virou ho vẽto ainda 
ꝗᷓ pouco:a acabo de quatro dias q̃ 
auia q ao mar fe auiam metido;po 
ſtos ia em neceſſidade dagoa a for 
a de remo chegaram a viſta ð ter 
ra ⁊ cõ gram trabalho a tomaram 
em bha papa deſabꝛigada, Zqlla 
tarde ſe pos hovẽto noſuhque nad 
tia coſta he traueſſia, ⁊ langaua os 
bꝛagantins a tira por ſer muy rijo 


⁊ as ancoꝛas de poucoferrod ſe en 


dereitauamꝛ biam garrando. hi 
dou ho gouernadoꝛ faltar todos a 
agon ⁊ pôdo ſe da paxte de ira 


da frolida. clxviij. 
paſſando a onda lançandoos bre: 
gantins pa ho mar os ſoſtiueram 
te que boy ento amanſo. 


Gap l. Sockel es tormẽta hiis 
Dos outros fe ꝑderam ⁊ dpois ê 
— — aſuntaram. 


paſſada a toꝛmẽta fal. 
taram em trfa 7 cden 
do! radas à traziamfizera 
——aalgũas couasq̃ dagoa 
boreſe encheram doͤde a vaſilba q 
traʒiam ſe encheo: ho dia ſeguinte 
partiram dalli a andaram douß di 
as t em bũa ca leta como eſteiroa⸗ 
bꝛigada de hum vento Tur q enton⸗ 
ces coꝛria⁊ lhe era contrairo ſe me 
teram / eſtiueram quatro dias à 
Valli nam puderam ſabir:⁊ ja que 
bo mar eſtaua de bonança fabis 
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VDieſcoubuméto 
ram a remo:andaram aqͥlle dia q 
ſobꝛe tarde ho vento ſe eſfoꝛcou de 
maneira que a terra os lançaua;t 
lbes peſou de auerẽ dalli partidos 
poꝛqͥ tanto q̃ ſoy noite começou vir 
toꝛmẽta no mar:⁊ ho vento g elſoꝛ⸗ 
carte cada veʒ mais cõ toꝛmenta. 
Os bꝛagantins hũs dos outros ſe 
perder; os dous delle q mais me 
tidos ao mar hiã duas legoas adi 
ante de dõde aquella noite os ous 
tros ſe acharam em hum braço de 
mar q̃ pella trra entraua fe trará 
Os cincoqͥ atras ficauã a legoa ⁊ 
a mea legoa deſuiadoꝭ bus Dos ou 

tros ſe acbaram;fem ſaberẽ hũ do 
outro em hũa pꝛaya muy d ſabꝛiga 
da dõde bo veto ⁊ as ondas é trr̃a 
os lancauam:poꝛq̃ as ãcoꝛas ſe en 
dereitauã ⁊ hiã garrando ⁊ nam po 

diam ſoſter os remos,pegádo.é ca 


da frolida. clxir. 
da hum fete ou oito homes q̃ rema 
uam pa homar:⁊ todos os mais a 
agoa ſaltaram ⁊ como a õda paſſa 
ua à ho hꝛagantim lançava é trra 
cõ grãde diligécia quãto podiã py 
ho mar ho lãgauã: em quãto outra 
nam vinba outros cõ gamelas an 
dauã detro lançõdo agoa fora que 
porcima etrana:andãdo neſta foꝛ · 
tuna cõ grãde temoꝛ de alli ſe ꝑde⸗ 
rede mea noite poꝛ diante hũ incõ 
poꝛtauel toꝛmẽto paſſarã de inſini 
dade de moſquitos q ſobꝛe ellesvie 
rad aſſi como picauã ſe aſanbaua 
comoſe pegonha trouxerã. ella 
menbã abonãçou ho mar ⁊ aman⸗ 
lou ho veto mas nã os mofquitos, 
q de brancas gas velas era negraꝰ 
coelles pella menbã parecerã,os q̃ 
remauã ſem que outros lhos enxo 
raſſen remar nã podiq.aſſado bo 
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temoꝛa perigo da toꝛmnẽta vendo 
as deſſoꝛmidades dos rofiros ⁊ as 
bofetadas q̃ po: 0º enxotar ſe dau 
hũe dos outros fe riam.Ajũtarã fe 
no eſteiro dõde os dous bꝛagãtins 
i adiantado ſe auiã eſtauã: alli ſe 
achou bia eſcuma q̊ cbamãtopce 
j ho mar de ſi langa ⁊ he como peʒ 
cõ que algũas partes donde falta: 
ho pez bꝛeã nauioꝭ:alli bꝛearõ feus 
bꝛagantins: parara dous dlas 2 
go tomaram ſua via andar ou · 
tros dous 1 tomaram tíra em bia 
baya oubiaçovomar'dóde eſtiue 
rã dous diaꝰ. Mo dia q dalli ſabirã 
em hũa almadia foram ſeyꝭ home 
por elle acima ⁊ nam lbe virã cabo 
Sapbirã dalli cõ vento ſurʒã Ibe era 
contrairo;mas poꝛſer pouco ⁊ poꝛ 
bo grade deſejoq̃ de abꝛeuiar ſua 
viaſe tinpẽ a força de remo bir 


da frolida. elxx. 


ao mar ⁊ cõ elle muy pouco ⁊ com 


muito trabalbo andaram dous di 
a detras de hũa ylheta poꝛ hun 
braço de mar q̃ a cercaua fe entra⸗ 
rã. Eſtando alli focedeo tal tẽpoqͥ 
muitas gragaõ derã a ds poꝛ ſacha 
re em tal abꝛigo. Auia alli muyto 
peſcadoqͥ cd redes q̃ traʒiam ⁊ con 


enzolo tomauam:lancou bi boma 


alli hũ Solo cõ hña coꝛda:⁊ ho cas 
bo della atou ao braços bi pexe a⸗ 
ſerrouq̃ ho leuou ꝑa dentro dagoa 
ate lhe dar pelo peſcogo⁊ qͥs deos 
que fe lẽbꝛou de bia faca q̃ traʒia q 
com ella coꝛtou a corda. Alli eſti⸗ 

uerã catoꝛʒe dias ⁊ a cabo delles 
ſoy deos ſeruido de lbe mandar bõ 
tpᷣoypello qual cõ muita deuacam 
hũa pꝛociſſam oꝛdenaram ⁊ ao lon 
go da pꝛapa andarã rogando a ds 
05 leuaſſe a trr̃a Ode mais oſeruiſſẽ 
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Deſcoubꝛimẽto 
Cap. xl. Como chegaram ao rio 
De PMni c. 
Hl toda a coſta donde 
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quer q̃ cauauã achauã 
agoa:alliencherã ſuas 
vaſilbas:⁊ acabada a 
pꝛociſſam ẽbarcarã in- 
do ſempꝛe aviſta de trr̃a nauegarã 
ſeys dias. Miſſe doa danhuſco que 
ferta bõ meterẽſe gomar:poꝛq̃ elle 
aꝗuia viſto q carta de marear tera 
lebꝛado à de rio de palmas poꝛ diã 
te ſe coꝛria a coſta de noꝛte a ſul ⁊ a 
telli aui corrido de leſte a hueſte, 
q ſegũdo ſeu parecer pella cõta que 
langada tinha bo rio de palma nã 
Deuia eſtar lõge à dõde eſtauã: ag 
lla noite ſe meterã ao mar ⁊ pella 
menbã per cima dagoavirãvir pal 
mas a coſta q coꝛria o noꝛte a fly 
de meo dia poꝛ dite grido ſerraß 
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boa a tell nã auiam  pifto: porã sat 
te ho porto deſpꝛito ſancto poꝛ don 
de na frolida auiã errado era trra 
muy cho ⁊ baixa: qa eſta cauſa ſe 
nam veſe nã quãdo muy perto Vc» 
lla eſtã:pello i virã crerã q aqua 
noite auiã paſſado rio de palma qͥ 
eſſenta legoa' do de panicoꝗ̃ he a 
noua Efpanha eſta: todos fe ajũta 
ram ⁊ hũs deʒiã q ſeria bs nã naue 
garẽ de noite poꝛ nã paſſarè ho rio 
de ſeanicoꝛe outros que nã era bs 
q perdeſſem tpᷣo en quanto lhe er 
den sifu nam podia eſtar ts 
perto q aquella noite ho paſſaſſem 
⁊ a ſſẽtarã à tiraſſem a metade das 0 
velas; aſſinauegaſſem. Bous bꝛa „ 
gãtins q̃ aq̃lla noite cõ todasvelas 
nauegarã em amanhecẽdo pafia. 
ram ho rio de panico ſem hover: 


os cinco ã atras memo quite Rd 
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Deſcoubuimento 
meiroehegou for bo em q q caldeirã 
vinha po: capitẽ:antes hũ quarto 
de legoa que a elle chegaſſem ⁊ an 
tes à ho viſſem pirã a agoa turnar 
conbeceram fer agoa doce:achegã 
do de fronte do rio;piram ꝗ donde 
no mar entraua arrebẽtaua ggoa 
em hũbaixo:⁊ poꝛq̃ ali nã guia que 
Eo conheceſſe eſtiuerã em duuida 
de entrariã ou fe paſſariã de largo, 
2 detreminaram dentrar ꝛ antes ð 
chegar a coꝛrẽte ſe arrimarã 9 ter⸗ 
Ta ⁊ entrarã no poꝛto:⁊ tanto q foꝛã 
Dætro viram ẽ terraindio'tindias 
veſtidos a vſo de Sſpanhoes, aos 
quaes ꝑguntaram em q̃ terra eſta 
uamorefpóderami é lingua de eſpa 
nhaʒq̃ aquelle era ho rio d anico 
⁊ ꝗᷓ ho pouo dos xpᷣaoꝭ eſtaua q ter 
ra dentro. xv. legoas. o prazer Q 
todos coeſta noua receberam nam 
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5 da frolida. ra 
fepode inteirameteoiser:porã ibe 
pareceo q entonces nacerã:⁊ muy · 
tes ſalta uam atirata beijauam, 
21 oſtos de giolhos coas mãos al⸗ 
tas 208 olbos no ceobũs ⁊ outroß 
f namcanſa ua de dar gragas a ds. 
| 1 0 atras: pinbam tanto q̃ a Cat 
deira aeb hp cófeu bꝛagãtim ſur 
pepino 0 ogo pera la encaminha · 
entra in o poꝛto:os outros do 
gantins q auiã paffadome- 
ö ſe 1 no mar pa tomar atras em 
g dos outro, z nam puderam 
poꝛqᷓ era ho veto cõtrairo ⁊ bo mar 
ö an aug picadostemerã. dfepdert 
a cbegandofe a terra lãgaram coa 
Eſtando alli leuanton fe tommêta, 
7 pendo que alli fe nam podiam ſo· 
* er nem menos no mar detremi 
naram gaborda rem terra, ⁊ como 
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| Deſcoubꝛimèto 
mãdauã pouca agoa ra dõde eſta⸗ 
uam era hũa pꝛapa de hũ areal/a 
força das velas os lançou em ſeco 
Tem Dano nhũ dos q nelles hid. Ne 
ſte tp̃o ſe os que no poꝛto eitauam 
tinbã muito pꝛaʒer:eſtes em ſeu co 
ra cam dobꝛada triſteʒa ſentiã: poꝛ 
ꝗ dos outros nam ſabiam. ne em q̃ 
terra eſtauam / temiam à foſſe de 
indios de guerra /ſahiram duas le 
goas abaixo do poꝛtoꝝ tanto q̃ do 
mar fe viram liures, cada hũ do fa 
to à tinha tomou bo gas coſtas po 
de leuar:a caminharã a terra den⸗ 
tro ⁊ acharam indios q̃ ihe diſſerã 
onde eſtauam⁊ os agafalbarã, cõ 
ho qual ſua triſteʒa ſe tornou õ pꝛa 
3er:⁊ deram muitas gracas a ðos 
Poꝛ os auer liurado de tantos peri 
gos. N N e 
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Deſcoubꝛimento 
marinbeiros ⁊ poꝛ terra fe foram a 
a nico: todos hiampeſtidoꝭ 5 cop 
H 1 ð veado coꝛtidos ⁊ tintos ð pre 

to. ſ.ſapos,calcas ⁊ gapatos:como 
em fpanico entraram logo Te foꝛã 
A ygreja a fazer oração dargraças 
2 ds poꝛq tam milagroſamente os 
ia ſalnado. Os vezinos q̃ ja dos 
indios tinbam auifo ⁊ de ſuavinda 
ſabiam, algũs q q alli vinbã aquẽ co 
nheceram ⁊ cõ quê tinham reʒ Hou 
pos ſerẽ de ſuas terras a fas cafas 
os leuauã ⁊ os agaſalhauã. o al» 
capde moꝛ leuou ꝑa a ſua ho gouer 
nadoꝛ a ꝗ todos os demais logo & 
cbegando os mandou aponfentar 
de ſeys em ſers a de dez em deze. 
gundo a poſſibilidade de cada ba 
Dos vzinhos:⁊ todos de ſeus oſpe 
des eram ꝓuidos de muitas gali⸗ 


nbae pam dmaß ꝛfrutas da trs 
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da grolida eclxxiiij. 
que fam as meſmas de Cuba de q 


atras tenbo dito. Mo pouo de pani e 
co fera à fetentavisinbos;té as ma 5 
is caſas de pedra ⁊ cal algũas ð E 
rama ⁊ todas fam cubertas cõ fes NE 

noꝛhe terra pꝛoue⁊ nam ba nella ic 


ouro nẽ prata: vius alli os homes 
mur abaſtados ð mãtimẽtos 2 ſer 
nigoꝛos mais ricos nam tè de qui⸗ 
nhẽtos cruzados de rẽda pa cima 
29 que tê he de roupa dalgodiga 
linhas ⁊ mayʒ que os indios vaſſa 
Nos fens lhe dam de trebuto. Apoꝛ 
taram alli dos q ſabiram da froli⸗ 
da. cccxj.xpᷣaos: logo ho llcayde 
moꝛ mando bũ dos vizinbos pe 
la poſta a faser ſaber ao viſorey dõ 
Antonio de mẽdoca(quẽ IHRexico dc 
reſedia ) como da gẽte q̃ cõ dõ er. 
nidos ſouto guia bido a cõquiſtar. 
4 Deſcobꝛir q Froliqa aulam alli 
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Deſcoubimento 
apoꝛtado. ccc. homẽs pera q̃ pois 
vinham em feruiço ð ſua mageſta 
deydetreminaſſe dos pꝛoueryð que 
ho viſorey ⁊ todos os de metico fe 

admiraram:poꝛqᷓ os tinhã po per⸗ 
didos poꝛq̃ ſe auiam engolfado na 
terra da frolida:⁊ delles auia mui 
to tp̃o que nam auiam noua ⁊ pare 
ceo lhe couſa marauilhoſa fem foz 
taleza donde fe ſizeſſem fortes nem 
outro ſocoꝛro poderẽ ſe tanto tßo 
ſuſtẽtar entre infieis. Logo ho viſo 
rep mandou bia pꝛouiſam em que 
mandaua que ôde m andaſſem be 
deſſem os baſtimẽtos ⁊ indios de 
cargas ð que tiueſſem neceſſidade 
⁊ donde pꝛouer oi nam quiſeſſem q 
foꝛcoſamẽte fem pena algũa ho ne 
ceſſareo pudeſſem tomar: a ql pꝛo- 
uiſam fop tã obedecida q ao cami⸗ 
nbo antes de chegarẽ aos pouos 
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"| outras ſeſſenta ha aſſi 
 Pranico comoð ne 
a v era eve em 


tam pouoada de indios que de po 
u e q mais longe eſtam 
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Deſcoubꝛimsto 
hũ do outro eſtam a legoa⁊a mea 
legoa. Eſtiueram & panico algũs 
Dos q vieram da frolida bi mes ðſ 
canſando ⁊ outros quinʒe dias ⁊ ca 
da hũ ho tp̃o que quis; nam oune 
quẽ a ſeus hoſpedes moſtraſſe ho 
roſtro triſte, antes lhe dauam ⁊ tu 
do ho q̃ tinbam⁊ moſtrauam q lbe 
peſaua quando ſe delles defpediãs 
hoqᷓ era de crer; poꝛq̃ os mantimè 
tos que os indios lbe tributam ihe 
ſobeſam:⁊ naq̃lle pouo nam ba cõ⸗ 
Dꝛar nẽ vẽder:⁊ alli eſtauã poucos 
Eſpanhoes ⁊ folgauam cõ ſua con 
nerſagam. o alcayde moꝛ toda a 
roupa que tinba do emꝑadoꝛe que 
alli lbe dam de ſeus dereitos )en ⸗ 
tre os que a quiſeram bir receber 
à repartio:aos que lhe quedaram - 
cotas de malba folgauam poꝛqᷓ a 
chauam alli bñ caua llo por bũa:al 
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Bel conbrimêto 
iam docteꝭ os à eram neceſſarioꝭ 
Ho viſorey a.xx.legoasð Ats exico 
mandon hum poꝛtugues cõ muito 
acuquere, paſſas d vuas ⁊ romꝰs⁊ 
outras couſas de doẽtes pa 05 que 
diſſo neceſſidade tiueſſem:⁊ tinba 
detreminado de os veſtir a todos 
d cuſta do empadoꝛ. E ſabido dos 
vezinhos denexico ſahiam ao ca 
minho a recebellos:⁊ cõ muita coꝛ 
teſta pedindo lhe poꝛ merces cada 
bi pera ſua cala leuaua os cõ q̃ ſe 
atreuia/ ⁊ daua lhe de veſtir⸗ cada | 
hu bo milhoꝛ à podia: de maneira: 
a boq menos veſtido ouve valia 8 
xxx. cruʒados acima. Todos os qj 
a pouſada do viforep quiferam É hir 
lbe mandon darde viſtir ⁊ os q̃ e- 
ram peſſoas de ca lidade a ſua me. 
fa comiam:⁊ pera gente de menos 
ſoꝛteẽ Tua caſa guia ncia pera an 
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º da frolida. clxxvij. 
tos a ella quiſeſſem comer: ⁊ logo 


foy informado de que cada bũ era. 


pera he fazer a bôra que mérecia 


Algũs dos cõquiſtadoꝛes aſſifidal 


go como pilãos todos punba a me 
ſa cõſigoꝝ muitasvezes fasiã aſſen 
tar ho moco cõ feu feroz ombꝛo poꝛ 


ombꝛo:æ⁊ iſto pꝛincipalmẽte faziam 


oficiges a homes de baixa forte, q 
toda via os à mais criaçã tinham 
gerguntauã que cada hu era 2 faʒi 
Im peferẽ ga 8 peſſoas mas todos 
fasiã bo podiam de boa võtade ⁊ 
dizẽdo cada hᷣñ aos que tinba em 
ſua caía q̃ nam ſe agaſtaſſem nẽ pe 


jaſſem de receber ho qͥlbe deſſem, 


qᷓ ja elles fe auiã viſto em outro tã 

to t outros os locoꝛrerã ⁊ que aque 

Na ttra aſſi ſe vſa 4. Deos Ibo gra 

tifique ⁊ aos qͥ da S rolida for ſerui 

do que eſcapaſſem ⁊a terra de chꝛi 
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Deeſcoubꝛimento 
ſtaoð vieram Ihe apꝛaʒa A ſeſa pera 
leu ſeruigo / aos la defuntos ⁊ a to 
dos os queneile crem ⁊ ſua ſancta 
fe conferfim; po ſua miſericoꝛdia 
Ihe de a gloꝛia do parapſo. Amen. 
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q Cap. xliiij ; Que decraraaloúas 

diuerſidades ⁊ particularidades | 
da terra da Frolida:⁊ as frutas 
ꝛaues : animaes que naqlla ter 
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ſſancto döde deſembar⸗ 
E E icaram quando entrará 
. na Frolida a te a ꝓuin- 
—— cia de Ocute) que ſerã 
quatrocentas legoas/pouco mais 
cu menos,be terra muy cbãorve | 
muitas alagoas matos eſpeſſos 
29 partes de pinbacs biabos,r ter 
ra delgada nam ha nella ſerra ne 
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eee 
da frolida. clxrpiij . 
outeirosa terra de Dente he mais ö Na 
groſſa a vigoſaytẽ ho aruoꝛedo ma JE 
is ralo a tè muy boas oa tʒeas ð l. 
os. De Ocute a Cutiſa:hiqui aue⸗ . 
ra. cxxx.legdoasyaõ oitẽta de deſpo | 185 
uoado ⁊ de muitoꝭ pinbaes bꝛabx 
Pello deſpoudado paſſam grãdes || 
rios. De Eutiachiquiaxuala ane | ir 
tacellegoas,betodaterrave fer la 
ras. Cutifachiqui ⁊ x uala eſta em 
trra chão alta ⁊ de boas varʒeas ð 
rios Halli por diante Chiaba/ Co | 
car Taliſe be terra cbimentuta ⁊ | 


groſſa muy auondoſa de maiz. Be 
Nuala a Taſcaluca auera. cel, le. = 
goas. De Caſcaluca ao rio grade 
guera. ccc. legoas, he terra baixar lá 
de muitas alagoa'.1iZo rio grande lie 
pera diante be rira mais alta ⁊ cã is 
peira 2 mais ponoada q ba en to * 
da a terra da Siolida, E ao 185 “na 
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VDeſcoubumèeto 
deſte rio deſde Aquixo a acaba 
q Coligoa.cl.legoas hᷣe trr̃a chãd⁊ 
aruoꝛedo rallo ⁊ a partes de cãpo 
mu fertil ⁊ aptaʒiuel. Bet oligoa 
A Autiamqͥ auera. cl. legdoas ð ter 
ra de ſerras. De Autiamqͥ a Bua⸗ 
cd guerg.ccxxx.legoas de terra 
chão Re Ziguacay a Baycao.cxx 
tegoasstoda tira de ſerraõ. De poꝛ 
to deſpꝛito ſetõ te Apalache cami⸗ 
nharã de leſte a hueſte ⁊ noꝛdeſte. 
De Cutifachiqui a xuala ð ſul pa 
ho noꝛte. De Nuala a Coca ð leite 
pera bueſte.de Coca a Taſcaluga 
ago rio grãde⸗te as pꝛouincias de 
Quiʒquiʒ ⁊ Aquixo ð leſte a hueſte 
De Aquixo a acaba ꝑa noꝛte:de 
Pacaha a uula de leite pa hueſte 
E de Tula a Autiamqͥ de noꝛte pe 
ra ho ſulhate a pꝛouincia 8 guacho 
ra darcas. H poi comẽ eme 
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VENDI ev ET 
da qrolida. clxxix - E 
da a tr̃ra da Frolida he de mats; 4 | | ie 
be como milbo Taburo:: en todas 1185 
| E 
85 
Nas 


gs ilbas ⁊ indias de Caſtella das 
antilhas poꝛ diante ha eſte mays. 
Aſſi meſmo na $rolida ba muxtaꝰ 
Nozes ⁊ amexeas amoꝛas ⁊ vuas. 
po mayzſemeam ⁊ apanbcadjda 
hu ſua laura:as frutas fam comus 9045 
g todos poꝛqͥ pello campo ſe dã en 45 
grande cantidade,fem ter neceſſi E 
dadede pꝛantar nẽ adubar. Onde die 
“abiferrasba Caſtanbasſam al? 
gũa coſa mais meudas à as colba É 
tinbasdeipanbaBeldoriogride INE 
pera bo ponête fam diereto 25 no 118 
zes das ð atras:poꝛqͥ fam molares | ie 
i da feicam de boletas:⁊ as do rio | 2 
grande pera ho poꝛto, pella mapor 85 
parte ſam durazias: ⁊ as aruoꝛes || 
7 nozes no parecer cõfoꝛmes as de 
Eſpanba. a ẽ toda a tra bũa fu 
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: 1 Feſcoubꝛimẽto | 

8 ta q̃ ſe da ẽ hũa erua como Migoas 

> com q os índios femes.Aruta pa 
rece peros reaes he de muitobom 

cheiro ⁊ eſtimado ſaboꝛ Outta era 

j ua nace pello capo, q̃ jũto do chão 

| Da bia fruta como madronhos, 

| he muy goſtoſa. As amexeas ſam 

de dous metaesvermelhas ⁊ par 

dasyda fey gã ⁊ tamanho de nozes/ 

7 tẽ tres ⁊ qᷓtſo carogos: eſtas fam. 

milhoꝛes qͥ todas as de Eſpanha ⁊ 

| muito milhoꝛes paſſas fase bllass. 

| lomẽte naspuaste corbece a falta. 

| do adobio q ainda ſam grofaita. | 

grande carogo.Todas as mai fru 

tas ſam mu perfeitas ⁊ menoꝭ da 

nolas q̃as de Eſpanha. Ma na ? 

tida muitos vſſos ⁊ lides,lobo vea 

dos adibes,gatos q cdelhos. Ah t; ) 
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- Ds frolids elxxx. 
mo as dafrica. Sritbos, patas, ro 
lasstoidos 1 pardaeꝭ. a bis paſſa 
ros pᷣtos mayoꝛes à pardaes ⁊ me 
noꝛes q̃ eſtoꝛninbos. Abi acoꝛes,ſal 
cóessganides ⁊ todas as aues de 
rapina q ahi è eſpanha. Os indios 
fam bõ pꝛopoꝛcionados:os das ter 
ras cbêas fam mais altos ð corpo 

2 milhoꝛ deſpoſtos q̃ os dasferras 
os do ſartam fam mais abaftados 

de mar ĩ roupa da terra q̃ os da 
coſta. A terra da coſta he delgada 
q pobꝛe:⁊ a gente mais belicofa co? 

re a coſta. e poꝛto de ſpꝛito ſanto 
te Apalache ⁊ de Apalache a rio 
de palmas de leſte a hueſte: de rio 
de palmas a te noua Eſpanha de 
norte a fil coſta manſa, mas ð mui 
tos baixoꝭ ⁊ grãdeõ medãos darea 
| Deo gratias. 
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deſcoubꝛimento da Frolida 
em caſa de andree de Bur 
gos imbpreſſarcaua alli 

ro da caſa dot. Ed 
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ii anno De mil · quit 1 per ö 1 45] 12 k E 

⁊ cincoenta ⁊ ſete anno: 5 RR qo 

na nobre t ſempꝛe leal oro 
cidade de 2 urs. CASE 
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